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E T A E S Q U I N A A ftS E P T U N O 
1 3 : U3L S - A . K T ÜIIÍÓD PosíaM 

5!? mefles f21-30 oro 
6 fd. ~ fU-00 ^ 
8 Id. »WW n 

d o 

Isla í e Msl ( 
IPmesea fl5.03 olati 
6 id ^ 8.00 id. 
3 id _ 4.00 id. . . . i 

12 meses 
6 id 
3 id 

%U.m olata 
7.00 Id. 
3.75 id.. 

E s p a ñ a 
D e a n o c h e 

Madrid. Diciembre lí) 
M A U R A D E V I A J E . 

l>on Antonio M a m a l ia sal ido p a r a 

• ^ N O M B R A M I E N T O . 
H a sitio nombrado Gobernador do! 

B a n c o de E s p a ñ a el senador vitalicio 
don Manuel Al lende Sa lazar y M u -
fioz, Ministro de A g r i c u l t u r a , I n d u s ­
tr ia y Comercio en el anter ior G a b i ­
nete. 

L A S R E F O R M A S D R G U E R R A . 
E l gobierno estil dispuesto il man­

tener las reformas de G u e r r a que 
Inició el Gabinete anterior. 

N E G A T I V A . 
E l Correo Español ó r g a n o de los 

tradicionalistas, publ ica un te legra­
ma í le Venec ia , diciendo que O. O r ­
lo» de B o r b ó n h a recibo una c a r t a de 
gu hijo D. J a i m e en la cual é s t e niega 
terminantemente cuantas d e c l a r a ­
ciones le han atr ibuido los p e r i ó d i ­
cos, especialmente Le Matin, 

R E C E P C I O N 
E n !a A c a d e m i a de Ciencias se h a 

verificado u n a r e c e p c i ó n en honor del 
insigne novelista don J u a n V a l e r a , 
habiendo revestido el acto una ex­
traord inar ia solemnidad. 

N A U F R A G I O 
H a naufragado en al ta m a r u n a lan­

cha de San S e b a s t i á n , pereciendo tres 
de sus tr ipulantes . 

E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
H a sido acogida con mucho entu-

i í a s m o la idea de mejorar la produc­
c i ó n y el comercio entre E s p a ñ a y 
Marruecos , p a r a cuyo objeto t ra ta de 
crearse u n a j u n t a especial. 

L A B O L S A 
Hoy se han entizado en Sa Bo l sa las 

l ibras esterlinas á {53-98. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

E E G R E S O D E U N D E S T E R R A D O 
JPftrís, Diciembre 1.9.--E1 ex D i p u ­

tado H a b e r t , que estuvo desterrado 
hasta ayer, ha regresado hoy á, esta y 
en ausencia de P a u l Deroulcde , se h a 
hecho inmediatamentecargo de la j e ­
fa tura de la L i g a de los Pa tr io tas , 
siendo ac lamado con entusiasmo. 

O F R E C I M I E N T O R E C H A Z A D O 
E l coronel M a r c h a n d no acepta la 

candidatura que le han ofrecido sus 
amigos, para ocupar en l a C á m a r a de 
Diputados el puesto que h a quedado 
vacante por la muerte de Syveton. 

L A P E S T E S I B E R I A N A 
San JPetersbargo, Diciembre 19.--

H a habido ú l t i m a m e n t e 2 4 7 casos de 
peste s iber iana en las f á b r i c a s s i tua­
das en los distritos de V i a t k a y.Slo-
b o d s k o í , en las cuales se e s t á n fabr i ­
cando abrigos de pieles p a r a el e j é r ­
cito de la M a n c h u r i a , cuya entrega 
ha sido suspendida, por haberse des-
Cubierto que la peste tiene su origen 
en las pieles de carnero con las c u a ­
les se confeccionan los abrigos de re ­
ferencia. 

R U P T U R A D E R E L A C I O N E S 
Cabo Haitiano, Diciembre 19. — £i\ 

gobierno hait iano h a roto las r e lac io ­
nes d i p l o m á t i c a s coa el de Santo D o -
Iuingo, porque é s t e se n e g ó á a r r o j a r 
^e su territorio á los revolucionarios 
haitianos que se han refugiado en é l . 

P R O X I M O L E V A N T A M I E N T O 
Se espera de u n momento á otro un 

|evantamiento general contra el go­
bierno del Pres idente Morales y en -
tfan constantemente por la frontera 

Hayti , pertrechos de g u e r r a en 
f5«» to Domingo. 

B E A T I F I C A C I O N 
Roma, Diciembre ií>. — A y e r domin-

8<>, tuvo efecto la ceremonia de la so-
• •nne b e a t i f l e a c i ó n de G a s p a r del 

*Walo, siendo S. S. el P a p a e l p r i -
. en t r ibutar el homenaje de ve-
«raeién a l nuevo bienaventurado. 

L A S A L U D D E L P A P A 
Con motivo de estar el P a d r e Santo 

padeciendo t o d a v í a de un ataque de 
gota, no pudo a n d a r y tuvo que h a ­
cerse l levar en la s i l la gestatoria. 
A T A Q U E S A P U E R T O A R T U R O . 

Los japoneses han atacado incesan­
te y desesperadamente á P u e r t o A r ­
turo, desde el 2 0 del pasado h a s t a el 
10 del actual y h a muerto el general 
ruso T s e r p m s k y de las heridas que 
r e c i b i ó a l rechazar uno de dichos 
a s a l t o » . 

B A J A S D E L O S J A P O N E S E S 
E l general Stoessel ca lcu la en 2 2 

mil las bajas que los japoneses h a n 
tenido desde el 2 al 12 del presente. 
N U E V A S P O S I C I O N E S 

C A P T U R A D A S 
Tokio, Diciembre J£>. — E l d o m i n ­

go capturaron los japoneses que s i -
l ian á Puerto A r t u r o el F u e r t e Nor­
te, que se hal la a l E s t e de la m o n t a ñ a 
de K e e k w a n , d e s p u é s de haber he­
cho estal lar u n a m i n a inmensa que 
h a b í a n abierto debajo de sus fortifi­
caciones; se h a n apoderado, a d e m á s , 
do una importante p o s i c i ó n a l Sures ­
te de la loma de 203 metros y se e s t á n 
preparando para asa l tar la c iudad 
nueva. 
D E C L A R A C I O N E S 

D E U N C O M A N D A N T E R U S O 
Chef'oo, Diciembre 10.—Kl coman­

dante del e j é r c i t o ruso Mizzenoff 
que trajo unos despachos de P u e r t o 
Ar turo , dec lara que en su o p i n i ó n los 
japoneses j a m á s t o m a r á n d i cha plaza. 

A f i r m a que el general Stoessel t ie­
ne t o d a v í a una fuerza efectiva de 16 
mil hombres y 8 , 0 0 0 m á s en los hos­
pitales; las provisiones son s u í i c i e n -
tes p a r a sostener á l a g u a r n i c i ó n d u ­
rante tres meses y los pertrechos de 
g u e r r a pueden d u r a r mucho m á s . 

l l e f l r i é n d o s e a l asalto de la loma de 
los 2 0 3 metros, manifiesta que los 
japoneses c a í a n por pelotones y com­
p a ñ í a s enteras, que eran inmediata­
mente sustituidas por otras que a v a n ­
zaban con un valor enc ima de todo 
elogio, en medio del fuego m o r t í f e r o 
de los fusiles y ametral ladoras rusas . 

A fin de poder apoderarse de d i c h a 
p o s i c i ó n , los japoneses la rodearon 
de Inmensas pilas de lefia, c a r b ó n y 
tallos de maiz, á las cuales prendie­
ron fuego y las l lamas y el humo que 
se d e s p r e n d í a n de esas colosales ho­
gueras obligaron á los rusos á eva­
cuar la c i tada p o s i c i ó n . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 

Nueva York. Diciembre 19. 
Centenes, ft f4.78. 
Descuento papel oomercial, 60 drv. 

4 á 4.1 [2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[v, ban­

queros, á $4.84-80. 
Oambios sobre Londres A la vista, & 

4,87-50. 
Oarabloa sobre París. 60 dfv, banqueros 

A 6 francos 18.1 [8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 d¡v, ban­

queros, & 95. 
Bonos registrados de los Estados Uni­

dos, 4 por 100. ex-interds, 106.3|8. 
Centrítugas en plaza, 4.7(8 cents. 
Centrífugas W 10, pol. 96, costo y flete, 

3.1(2 cts. 
Mascabado, en plaza, 4.3(8 centavos. 
Azftoar de miel, en plaza, 4.1j8 cen-; 

tavos. 
Manteca del Gesteen tercerolas, fl3-20. 
Harina patente Minne«iota. A $6.10. 

Londres. Diciembre 19. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 15». 'id. 
Mascabado. 14.?. Od. 
Azúcar de remolacha (de la presente 

zafra, fi entregaren 30 días) 13í. 9.3i4d. 
Consolidados ex-interés, 88.1 i l6. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento espaflol, 89 X -

París, Diciembre 19. 
Renta francesa ex-interés, 97 francos 

62 céntimos. 

E s r a z o n a b l e q u e a n t e s d e 

h a c e r u n r e g a l o v e a l a s p r e c i o ­

s i d a d e s q u e c o n s t a n t e m e n t e 

i m p o r t a d e P a r í s , V i e n a , B e r ­

l í n y N u e v a Y o r k . 

L A C A S A D E H I E R R O 
Obispo 6 8 esquina de A g u a c a t e y 

O - K e i l l y 5 1 . — T e l é f o n o 6 6 0 . 
C2235 24-:Nv' 

y P a l o s 

LDO. ClíISTOBAL BIDEGA11AY Y E R B I T I , 
Juez de Primera Instancia (Jel Oeste. 

Por el presente edicto y por términq de 
veinte días se saca á pública subasta un crédi­
to de ochenta mil pesos que á favor de Pausti-
tino A. Llana y al ocho por ciento anual gra­
va el ingenio "San José" E l Valiente (alies) 
'"l'olón", situado en el término Municipal de 
Alacranes, compuesto de cuarenta caballerías 
y cuarenta y un cordel planos de tierra, cons­
tituido por escritura otorgada en Matanzas 
ante Guillermo Caballero el veintiocho de 
abril de mil novecientos; cuyO crédito ha sido 
tasado en la cantidad do un mil sesenta pesos 
oro español, habiendo señalado para el acto 
de la subasta el veintinueve de enero de! ariO 
próximo, á las tres de la tarde, tn este Juzga­
do, Cuba número uno (altos), haciendo saber 
que no se admitirá oferta inferior á los dos 
tercios de esa suma, que los licitadores debe­
rán consignar en la mesa del Juzgado el diez 
por cu-nto de d cha suma, sin cuyo requisito 
no serán adriitidos; y que el título de ese cré­
dito se halla con los autos de manifiesto en la 
Escribanía del Actuario para que puedan exa­
minarlos los licitadores. Así lo tengo dispues­
to en el ejecutivo seguido por José Puig Ven­
tura contra la Sociedad Llana y Compañía y 
Faustiha A. Llana, flabana diciembre diez y 
seis de mil novecientos cuatro.—Cristóbal Bi-
degarav y iCrbiti.—Ante mí, Francisco Baños. 
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A.8p8Ct ) d e l a H a z a 

Diciembre 19 de 190 .̂ 
Azúcares. — Continúa predominando 

I;1, calma en nuestro mercado en simpa­
tía con la que impera en los de Londres 
y los Estados Unidos. L a cotización de 
este ú i t i m o cont inúa nominal á 3.1|2 c. 
c. y f. y la de Londres, por remolacha,de 
13-9. l ^ á 13-9.S^. 

E n azúcar de miel se nota aquí mejor 
demanda, habiéndose vendido en Ma­
tanzas: 

9.000s. base 89?, á 6 rs. ar. para entre­
gar en Diciembre, Enero y Ee-
brero. 

ClcwíAíoa—El mercado abre con deman­
da moderada y alza en las cotizaciones, 
menos las de letras sobre España que 
no han tenido variación. 

OotiKatuos: 
Comercio Banqueros 

20. 20.3& 
19.1J4 20. 
5.3(4 6. ^2 
4:7|8 5.1 [4 
9.3j4 10.1jS 

Londres 8 drv 
"60 drv 

París, 3 dyv 
Hambureo, 3 dfv 
Estados Unidos 3 dfv 
España, s; plaza y 

cantidad 8 drv. 21.1(2 20.3i4 
Dto. papel comercia' 10 á 12 anual. 

Moneda» extranjeras. —Se cotizan hoy 
como sígrue: 
Oreen backs . 9.7(8 á 10. 
Plata americana 
Plata española 78.3^ á 79. 

Valores y Acciones—Se han anunciado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 

10 acciones Banco Español, A97.1]2. 
100 idem F . C. Unidos á 120. 
100 idem idem idem á 120. Ii4. 
100 idem idem idem á 120. I i2 . 
60 idem Gas y Electricidad de la 

Llábana á 57. 

COLEGIO DE COEEEDOEES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
BsDQsem Ceaereu 

Lpndrw, SdiV 
., 60 div \, 

París, l div i 
Hamburgo, 3 dfv 

„ 60 dp 
Eetados Unidot, 3 div 
Eepafia b\ plaza y cantidad, 

8 d̂ v. 
Descuento papel comercial 

MONEDAS 

20^ 
10 

Cómp. 
m 

2VA p S d 
12 p. anual 

Vend. 
10 pg 

* 79 
Qreenbacks.... 
Plata española..; 

A Z U C A R E S . 
Aíftcar centrífuga de guarapo, polarización 

96, N., por falta de existencia. 
Id. de miel polarización 89, N. 
Nota.—Azúcar centrífuga 96, á 6^ rs. arroba 

á entregar Dbre. y Enero. 

«m M i G e n e r a l r u s o G o m b e r , J e f e d e l a A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r 
W l • e n u n a e n t r e v i s t a h a d i c h o : " L a t r o p a c o m e p a n to-
S i ¿ ?S d l a s ' e x c e p t o c u a n d o e n t r a e n a c c i ó n , q u e se l e d á g a l l e t a . " 
^ c r i K " n 0 68 a P l i c a W e á l o s d i f e r e n t e s f a b r i c a n t e s de m á q u i n a s d e 
t r a ¡S1*' r e n g a D i o s y l o v e a . D e s d e l u e g o , l e jo s e s t á d e n u e s -
t iVa í311^ l l a m a r l o s " t r o p a " p e r o e n O C H O E x p o s i c i o n e s c o n s e c u -
Pre e l • d a d o agal le ta ,T J l a " U n d e r w o o d " h a r e c i b i d o s i e m -
í a ^Tjírí111161, VYem[o- E l 1 l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e S t . L o u i s 
^ e m i o í W 0 0 d " r e c i b i ó e l s a n d w i c h q u e t e n í a e l P r i m e r G r a n 

m i e n t r a s q u e l o s d e m á s r e c i b i e r o n p a l i t o s d e d i e n t e s . 

I M P O R T A D O R E S 

O B I S P O 1 0 1 . 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA. 

B O L S A P R i V A D A 

B I L L E T E S DEL BANCO EfsPANOL de la Isla 
de Cuba contra oro 5^ á 6% valor. 

PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78^ á 79 
tíreenbaoks contra oro español 1093̂  á 109% 

Uonip. v«Q¿< 
FONDOS PUBLICOS 

Valor. P.g 

Empréstito de la República de 
Cuba N 

Obllgacionea hipotecarla Ayna-
t-miento lí hipoteca 1143̂  11534 

Obligaciones H i p o t e o a r i a s 
Ayuntamiento 2í 110% 111>̂  

Obligaciones Hip otecarlas P. O. 
Olenfnegos á Vlllaclara 110 Sin 

Id. * id. id 105 Sin 
Id.lí Ferrocarril Caibarion... 105 Sin 
Id, lí id. Gibara á Holguin N 
Id. 1? San Cayetano á viñales 1 8 
Bonos Hipotecarios de la Uomp». 

ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana 84 87 

Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 110>i 111^ 
Bonos 2.' Hipoteca The Matanzas 

Wates Workes N 
ACCIONES. 

Banco Sspafiol de 1» Isla de Cuoa 97% 97^ 
Banco Agrícola 51 >g Sin 
Banco Nacional de Cuba 123 132 
Oompafiia de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 120^ 120% 

Comoatíla de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro.... 117K 118 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 117 119 

Compañía del Ferrocarril delOe»» 
te N 

Compañía Cubana Central Raif 
way Limited — Preferidas N 

Idem. idem. acciones N 
Perrocarrr cíe Gibara h Holguin.. N 
Compañía Cubana oe Alumbrado 

de Gas 9 14^ 
Compañía da Gas y Electrici» 

dad de la Habana 56 67 
Compañía del Dique Flotante N 
Kod Teieíónioa da laUitDana. N 
Nuera Fábrica de Hielo N 
Oompabla Lonja de Vlreres da la 

Habana. N 
Compañía de Construcciones, R«-

Earaolonea y Saneamiento de 
aba I N 

Habaaa 19 da díolombr» df 1901. 

Enoresas llereanti 
a 

y S o c i e d a d e s . 

Coiipiía i r a t i l A i í i m 
" V a p o r e s de G o n z á l e z " 

lOmm m í m . 1 . - - H a b a n a . 
Debiendo celebrarse la junta ordinaria de 

accionistas que previene el estatuto de esta 
Compañía, el día tres de Enero del entrante 
año á las nueve de la mañana en el local que 
ocupan las oficinas de la misma, t>e cifrv por 
este medio á loa señores Accionistas á íin de 
que concurran á ella por sí ó por medio de re­
presentantes, al objeto de aprobar el balance 
semestral de las operaciones practicadas has­
ta 31 del corriente y tratarse de otros particu­
lares de interés. 

Habana, Diciembre 19 de 1904.—/. O. Gon­
zález, Director Administrador. 
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C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O S . 

EslattecMa eiiia j B a t o , el año 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 

L l e v a cinenonta año.% de ex i s tenc ia 
y de operaciones continnas. 

V A L O R responsable 
hasta hoy $ 3 7 . 2 4 5 , 1 6 3 - 0 0 

Importe de las in­
demnizaciones paga­
das hasta la fecha. . $ 1 . 5 4 5 . 8 2 Í H 4 
Asegura casas de mamposlería con p)sos de 

mad*.ra, ocupadas por familia, á 32^ cts. por 
100 anual. 

Casas de mampostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos y tabiquerí» de madera ocu­
padas por familia, á 40 cts. p.g al año. 

Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal ó asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 47/̂  cts. 
p.S anual. 

Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita­
das por familia, á 53 cts. p.g al año. 

Los edificios de madera que contengan esta­
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 

Oficinas en su propio edfiicio, Habana 55, es­
quina á Empedrado. 

Habana 1: de Diciembre de 1904. 
C—2259 25- 1 D 

C O M P A Ñ I A C U B A N A 
DE 

I H K i n i K B I M í S 
GUARDIAN. 

OFICINA CENTRAL: 

M E R C A D E R E S 2 2 . 
T e l é f o n o <»46. - Apartado 8 5 3 . 

C A B A N A 
B F . P O S I T A K I O S M L O S F O N D O S D E L A C O M P A Ñ I A 

H . Upmann y C o m p a ñ í a . 
T h e R o j a l B a n c k o í 'Canadá . 
O . L a w t o n Chai lds y C o m p a ñ í a . 
B a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
Cuando se nos pida que tomemos Certifica 

dos de Inverción en otra Compañía ó que 
ahorremos bajo cualquier plan ó sistema, re­
cuérdese que E L GUARDIAN es la (mica Com­
pañía que tiene perfectamente garantizados 
sus certificados de ahorro con primeras hipo­
tecas sobre fincas urbanas en la Habana y 
efectivo en los Bancos para poder pagarlos to­
dos á su vencimiento, como está dispuesta A 
demostrarlo; que E L GUARDI AN es la única 
Compañía en su clase que ha pagado contri­
buciones y que ninguna otra que sepamos ha 
liquidado su balance con la Administración de 
Rentas ascendente en el año actual á |966.65; 
que E L GUARDIAN merece nuestra primera 
consideración por el gran número de negocios 
en vigor no igualado?, por ninguna otra Com­
pañía, por la solvencia y arraigo de sus direc­
tores y por la fidelidad y honradez con que 
cumple sus.compromisos. 

2297 Dbre.lS 

8 
Seguros de supervivencia . 

Desde la fecha, se suprime la recauda­
ción á domicilio de las cuotas de Seguros 
Supervivencia. 

• Los interesados efectuarán los pagos-
directamente en las Cajas del Banco, se­
gún previene el artículo 7" del Reglamen­
to del concepto. 

Los asegurados de provincias continua­
rán abonando sus cuotas en la forma es­
tablecida por la Circular de 30 de Julio 
ú l t imo . 

Habana 15 de Diciembre de 1904. 
Cosme Blanco Herrera, 

Presidente. 
C—2396 5-16 

S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de la JH abana . 

Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re­
gistro Mercantil de la Habana. 

FUNDADA EN E L ANO DE 1888, en Lampa­
rilla n. 2 (Lon'a de Víveres). 

Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. m. 

Teléfonos.—Habana.—Apartado 393. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co­

merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri­
cantes y detallistas de todos los gremios, de­
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
ta de entrat! i á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor­
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 

También se admiten suscriptores á la Revis­
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre­
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 

Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
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C E N T R O B A L E A R 
S E C R E T A R I A . 

Por acuerdo de la Junta Directiva y orden 
del Sr. Presidente, cito á los señores asociados 
parala Junta general extraordinaria, que ten­
drá efecto el domingo 25 del presente, Ala una 
y media de la tarde, en los salones del Centro, 
para cumplimentar el artículo 67 de los Esta­
tutos, se^ún especifica el 18 y previene el 22; 
siendo los cargos que corresponde elegir para 
el bienio de 1905 á 1908, los siguientes: Presi­
dente, 2; Vice, Secretario-Contador, doce Vo­
cales y diez Suplentes: y además, tres Vocales, 
por el tiempo que falta del bienio que con­
cluirá en 1905. Se previene á los señores Aso­
ciados, se flicn en el inciso 6: del artículo 9; y 
el 6'; del 10 del Reglamento, para los efectos de 
concurrir al local y hacer uso de sus derechos. 

Lo que se publica de conformidad con el ar­
tículo 69 del Reglamento, para general cono­
cimiento de los señores Asociados. 

Habana, 18 de Diciembre de 1904.—El Secre­
tario Contador, Juan Torres Ouasch. 
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B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 

A c t i v o en l a R e p ú b l i c a d e C u b a S O . O O C X O O O 

Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A J S A . 
MATANZAS. SAQUA LÁ G R \ N D 3 , CARDKNA.% 
CIEN FU KQOS, SANTIAGO DW CUBA, M A NT/̂ VN l LLO. 

Agentes especiales en todos loi pantos comerjialej da la Eapiblici J3 Jaox, y corrajpoa-
ealesen las principales ciudades do Anaórioi, Ear->px y al 'Ixtro n?) Orienta. 

Oírece toda clase de facilidades bancarias al co narcio y al páblíoi. 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta afjena 

(piro de Letras* Cartas de Crédito. 
Jt'íigos por Cable. Caja de Ahorros. 

Compra ?/ Venta de Valores, 
c 2S03 ID 

1 s 

C C A R R O 

" X a T / f í a " 

J L o t e r í a 

C i C A R R O S S U P E R I O R E S 

Guarde \ . sus postales, loreros, para el certamen de 

0 : 0 . J I j í - A . 

Siitforiano González, {S.f.n C.) 

\ m m m i m m de y m m 
Y ALMACEHES DE RE&LA, 

LIMITADA. 
( C o m p a ñ í a Internac ional . ) 

Consejo de la Habana. 
Por acuerdo del Consejo se cita á los teñe 

dores de certificados de Stock al portador de 
esta Empresa, para la Asamblea general que 
se celebrará el jueves 29 del corriente, á las 
tres de la tarde, en los altos de la Estación de 
Villanueva, con objeto de recibir un informe 
del Consejo de Londres relat vo á las opera­
ciones del año social 1903-1904, y de someterle 
el balance general y Jas cuentas correspon­
dientes al mismo; ad virtiéndose que la sesión 
se constituirá bastando dos propietarios pre­
sentes, y que para tener derecho á.concurrir á 
la Junta, han de^depositarse con dos días de 
anticipación, por lo menos, en estas oficinas, 
los certificados de Stock al portador que cada 
asistente se proponga representar. 

• ' Tt|abana, Diciembre 17 de 1994. 
Francisco >/. Steegers, 

Secretario. 
C2410 10-18 

La Asociación de Obreros, empleados y de­
pendientes UNION Y AHORRO FUNDADA 
en 1901, en la que cada asociado consigue la 
propiedad de su hogar con los alquileres que 
él mismo produce, celebrará el cuarto sorteo 
de casas el próximo domingo, 25, d las dos de 
la tarde, en sus terrenos, calle de Saraviaá po­
cos pasos de la Calzada del Cerro. 

B! acto será público. Dará una conferencia 
el Sr. Juan Qualberto Gómez. 
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UVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c lases , ba jo i a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 

E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904. 

A G U Í A R N . 1 0 8 

ftL C E L A T S Y C O ^ I P 
B A N Q U E R O S . 

C—1611 156Agl4 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a e o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 

T / p m a n n c£ C o , 

C- 2206 
( B A N Q U E R O S ) 

7*—18Nv 

para m y eiecrn 
de cristal, bronce y nikei desde una á 

luces, 
Acaban de llegar nuevas remesas. 

Precios: de cristal, 2 luces $12 72 
I d . de 3 luces 14 50 

De nikel 2 idem 5 00 
Hay también liras de una luz á 2 50 

J . B O R B O L L A . 

C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C 2320 1 D 

YAYA 
p a r a tabaco^ procedentes de la I s l a 
de T u r i g n a n ó , se venden en todas 
cantidades. I n f o r m a n : f lafael B e u i -
tez R o j a s . Oficios 4 0 . 

C. 2248 26-29-Nb. 

Se vende una Gole ta . 
I n f o r m a r á e l Mayordomo del V e ­

guero B a t a b a n ó . 1 5 2 5 4 1 5 - 3 D 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in­
versiones del diaero, 
J o a q u í n Puntone t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á i% de la tarde.—Coirespondencia: Bol­
sa Privada. 15620 26-D 9 

"En viaje para la isla ba salido ya el Sr. J o b 8 
Abraham Hourani, con abundante muestrario 
de las mercancías de mi establecimiento da 

Suincalla, sedería, perfumería, relojes y joye-
a de todas clases. 
Lo pongo en conocimiento del comercio en 

re neral, que puede dirigir sus pedidos á Q. M, 
Maluf, almacén 

EQ1DO NUMERO 7. HABANA. . 
15914 lt-16 3m-17 

D E P A R T A M E N T O D E 0 . P Ü E L I C A S . 
ANUNCIO. 

Licitación para la construcción del 2? tror-o 
del Cano á Wajay de la carretera de Arro­
yo Arenas á Wajay. 

Desde las tres de la tarde del día 2(3 de! mes 
actual ae recibirán proposiciones en pliegos 
cerrados para la construcción del segundo tro­
zo del Cano á Wajay de la carretera de Arro­
yo Arenas á Wajay. Las proposiones serán 
abiertas á las tres y media y leídas pública­
mente ante el Sr. Gobernador Provincial que 
presidirá el acto. En caso de presentarse dos 
ó más proposiciones iguales, se abrirá, puja á 
la llana por el término de diez minutos. Para 
ser postor es requisito indispansable el depó­
sito previo en la Tesorería Provincial de f500, 
cuyo importe se elevará al 20 p.S del importe 
do la subasta como fianza definitiva para el 
que obtuviese la misma. En esta oficina se 
pondrá de manifiesto al que lo solicite los pie-
gos de condiciones, modelos de proposiciones 
y cutuilo.s informes fueren necesarios. 

E l contrato que se celebre habrA de ajustar­
se á lo preceptuado en el Estatuto Provínola!, 
publicado o h el Boletín oficial do b de enero 
del corriente año. E l Gobernador de la I ro-

Vincia, Los gasto> de publicaciones, esenturas 
V cuantos otros se originen por virtud de esta 
subasta, serán do cuenta del que resulte adju­
dicatario. 

Lo que se publica por este medio para gene­
ral conocimiento. 

Habana 0 de diciembre de 1904.—Emilio Nü 
fiez. C 5239 15-8 Db 
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[ L 
E n u n m i s m o a r t í c u l o y e n u n 

m i s m o p á r r a f o a s e g u r a E l Mundo 
q u e n o es c i e r t o q u e C u b a e s t é n e ­
c e s i t a d a de brazos , y q u e n o h a y 
e n los i n g e n i o s b r a z o s su f i c i en te s 
p a r a los t r a b a j o s de l a za fra . L a 
e x p l i c a c i ó n de t a n c o n t r a d i c t o ­
r i a s a f i r m a c i o n e s e s t á , s e g ú n el 
co lega , e n los vagos y gente s s i n 
of ic io q u e p u l u l a n p o r l a c i u d a d , 
á los c u a l e s q u i s i e r a é l q u e se j e s 
ob l igase á i r á c o r t a r c a ñ a , b i e n 
p o r u n a l e y de r e p r e s i ó n de l a 
v a g a n c i a , q u e t í m i d a m e n t e a p u n ­
ta , b i e n p o r otros m e d i o s e n c a m i ­
n a d o s a s i m i s m o " á s a n e a r e l a m ­
b i e n t e " d e l a s o c i e d a d e n q u e v i ­
v i m o s . 

A u n q u e no e s t a m o s c o n f o r m e s 
c o n esa p e r e g r i n a tesis del co lega , 
q u e p r e t e n d e m a n d a r á los c e n ­
t r a l e s u n a s c u a n t a s r e m e s a s de 
c a r t e r i s t a s y t i m a d o r e s , a p u n t a ­
m o s l a n o v e d a d m u y s i g n i f i c a t i ­
v a de q u e u n p e r i ó d i c o c u a s i 
á c r a t a , ó p o r lo m e n o s tocado de 
c i er to s re sab ios s o c i a l i s t a s , p a r a ­
frasee u n c o n c e p t o q u e h a m e r e ­
c i d o las fras d e los " c o m p a ñ e ­
r o s " q u e p o r a h í p r e d i c a n l a b u e ­
n a n u e v a . " C o n los vagos y m a l 
e n t r e t e n i d o s q u e h a y en l a H a ­
b a n a — d i j o n o h á m u c h o n u e s t r o 
d i s t i n g u i d o a m i g o e l s e ñ o r d o n 
R a f a e l F e r n á n d e z de C a s t r o — m e 
c o m p r o m e t o á r e a l i z a r todos los 
t r a b a j o s de l a z a f r a , " C o n t r a estas 
p a l a b r a s se h a p r o t e s t a d o d e m a ­
n e r a b i e n r u i d o s a e n los m i t i n s 
o b r e r o s d i r i g i d o s á c o m b a t i r l a 
l e y de i n m i g r a c i ó n , q u e , d i c h o 
sea de paso, n o n e c e s i t a b a m á s 
e n e m i g o s q u e l a i n c u r i a de los le -

B R I L L A N T E S D E P R I M E R A C L A S E 

mancos y Imuios. 

( ( L A C A S A D E C O R E S 

L a A c a c i a " 
acaba de r e c i b i r un extenso surt ido 
Ult imas novedades eu Joyer ía . 

Precios de fábrica. 

S A N R A F A E L 12. Teléfono 1114. 
.C2312 a t 1 D 

g i s i adores . C e l e b r a r e m o s q u e n o 
a l c a n c e á E l Mundo e l a n a t e m a 

^de los b r i o s o s ' ' t r i b u n o s " q u e n o 
q u i e r e n i r á c o r t a r c a ñ a n i q u e 
v a y a n o tros á c o r t a r l a . 

P e r o esto a p a r t e , d e b e m o s des­
de l u e g o c o n v e n i r e n q u e , r e a l ­
m e n t e , h a y en l a H a b a n a , y a u n 
e u las d e m á s p o b l a c i o n e s de a l ­
g u n a i m p o r t a n c i a d e l a I s l a , u n 
g r a n c o n t i n g e n t e d e i n d i v i d u o s 
s in m e d i o s c o n o c i d o s de s u b s i s ­
t e n c i a y q u e á n a d a ú t i l n i l í c i t o 
se d e d i c a n , u n a s vece s p o r q u e 
h a c e n de l a v a g a n c i a * p r o f e s i ó n y 
p e n e t r a n r e s u e l t a m e n t e , ó lo b o r ­
d e a n 3̂  lo r o n d a n , e n e l c a m p o d e 
l a d e l i n c u e n c i a ; y o t ras — y á es­
tos n o se h a r e f e r i d o E l Mundo— 
p o r q u e h a n v e n i d o á l a c i u d a d 
c o n e l p r o p ó s i t o de s o l i c i t a r a l g ú n 
d e s t i n o , y a l n o c o n s e g u i r l o y a l 
p e r d e r e l h á b i t o d e l t r a b a j o , se 
c o n v i e r t e n , p a r a s u d e s g r a c i a , e n 
p o s t u l a n t e s s e m p i t e r n o s q u e se 
p a s a n l a v i d a c o r r i e n d o t r a s de 
u n a c r e d e n c i a l q u e n u n c a l l ega . 

A q u e a c r e c i e r a e n t é r m i n o s 
e x t r a o r d i n a r i o s e l n ú m e r o de los 
q u e a b a n d o n a n e l c a m p o p a r a 
b u s c a r los a t r a c t i v o s d e l a po­
b l a c i ó n , h a n c o n t r i b u i d o p o r 
m u c h o e l G o b i e r n o y l a s C á m a ­
ras , a l d e s p l e g a r a n t e u n a p a r t e 
n o p e q u e ñ a d e l p a í s u n a l i s t a 
i n t e r m i n a b l e de pues tos , d e s u e l ­
dos y d o n a t i v o s q u e t e n í a for­
z o s a m e n t e q u e d e s l u m h r a r á 
c u a n t o s se c r e y e s e n c o n a l g u a i a 
p r o b a b i l i d a d de acogerse á s e m e ­
j a n t e m u n i f i c e n c i a . E l c h o r r o 
de oro q u e se h a v e n i d o d e r r a ­
m a n d o n o p o d í a m e n o s de a t r a e r 
á m i l l a r e s de s e d i e n t o s , á los 
c u a l e s h a b í a de p a r é e n l o s m u y 
pesado c u a l q u i e r o t r o m e d i o de 
s u b s i s t e n c i a , y. p u c h o m á s si se 
d e d i c a b a n á í á ^ d u r a s l a b o r e s 
a g r í c o l a s , a l saber , por e j e m p l o , 
q u e l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n ­
tes, n o s a t i s f e c h a c o n s e t e n t a y 
d o s e m p l e a d o s , e n t r e e l l o s d i e z 
y o c h o e s c r i b i e n t e s y s e i s m o z o s 
de l i m p i e z a ( ¡ c u á n t o h a y q u e 
l i m p i a r e n e sa C á m a r a ! ) , h a b í a 
r e s u e l t o a u m e n t a r l e s e l s u e l d o y 
e l e v a r s u n ú m e r o á o c h e n t a y 
u n o . C o n este dato , ¿ q u é c u b a ­

n o , s o b r e t o d o s i soñó c o n l a r e ­
v o l u c i ó n , n o se h a de c r e e r c o n 
d e r e c h o á v i v i r d e l p r e s u p u e s t o ? 

E l é x o d o c r e c i e n t e d e l c a m p o 
h a c i a los c e n t r o s u r b a n o s es e n 
todas p a r t e s m o t i v o de p e n u r i a 
y de flaqueza n a c i o n a l , y m u c h o 
m á s lo h a de s e r e n C u b a , c u y a 
e scasa p o b l a c i ó n a g r í c o l a n o p u e ­
de r e s i s t i r s a n g r í a s t a n cop iosas . 
C o n l a c i r c u n s t a n c i a e s p e c i a l , 
p o r lo q u e á e s t a I s l a se ref iere , 
q u e e n o tros p a í s e s los d u e ñ o s 
de l a t i e r r a h a n s i d o los p r i m e ­
ros e n a b a n d o n a r l a , p a r a d i s f r u ­
t a r d e s u s r e n t a s e n l a m o l i c i e 
de l a c i u d a d ; m i e n t r a s q u e a q u í , 
los h a c e n d a d o s d e m á s n o t a , los 
F e r n a n d e z d e C a s t r o , los T e r r y , 
los P e l a y o , los C a r r e r o , los M i ­
g u e l D i a z , los B e r n a l y o tros 
m u c h o s , d i r i g e n p e r s o n a l m e n t e 
los t r a b a j o s d e s u s f i n c a s y r e s i ­
d e n e n e l l a s g r a n p a r t e d e l a ñ o ; 
y los q u e d e s e r t a n son los q u e 
d e b i e r a n p r e s t a r á esas faenas 
e l c o n c u r s o de s u s brazos . 

S i e n d o de t a l í n d o l e u n o de 
los a s p e c t o s m á s h o n d o s d e l m a l 
y e s t a n d o é s t e t a n a r r a i g a d o , d i ­
f í c i l nos p a r e c e q u e se c u r e c o n 
u n a s i m p l e l e y de vagos , á l a 
c u a l , p o r o t r a p a r t e , n o n o s opo­
n e m o s , n i c o n c u a l q u i e r o t r o r e ­
m e d i o q u e n o c o m i e n c e p o r los 
m i s m o s P o d e r e s de l a n a c i ó n y 
q u e t i e n d a e f i c a z m e n t e á m o d i ­
ficar, n o e n u n d i a , s i n o e n e l 
t r a n s c u r s o d e los a ñ o s , c o s t u m ­
bres y p r e j u i c i o s q u e h a n e c h a d o 
y a r a i c e s m u y fuertes . B u e n o se-
r | a s a b e r s i , á j u i c i o de los q u e 
c o m b a t e n l a i n m i g r a c i ó n , h a y 
q u e a g u a r d a r h a s t a e n t o n c e s p a ­
r a p r o p o r c i o n a r á los h a c e n d a d o s 
los b r a z o s q u e c o n t a n t a u r g e n ­
c i a n e c e s i t a n , ó s i es cosa d e p l a ­
g i a r á l o s a r b i t r i s t a s e s p a ñ o l e s 
d e l s i g l o X V I I , c u y a p r o p o s i c i ó n 
d e h a c e r s a l i r d e l a s c i u d a d e s á 
los « v a g o s y m a l . e n t r e t e n i d o s , » 
p a r e c i ó d e m a s i a d o fuerte , a u n 
p a r a t i e m p o s c o m o a q u e l l o s , q u i ­
z á s p o r q u e n o se c o n o c í a e n é p o ­
c a t a n r e m o t a l a d o c t r i n a d e l 
a i s l a m i e n t o y d e l m i e d o a l i n m i ­
g r a n t e , a p l i c a d a á es ta R e p ú b l i c a 
l i b e r a l y d e m o c r á t i c a . ' 

SFEBIDA 
H o y á l a s tres y m e d i a s a l d r á 

d e l m u e l l e de C a b a l l e r í a , p a r a 

e m b a r c a r e n e l v a p o r c o r r e o es­

p a ñ o l , e l M i n i s t r o de E s p a ñ a e n 

C u b a , s e ñ o r G a y t á n de A y a l a . 

P a r a a c o m p a ñ a r l e á b o r d o y 

d e s p e d i r l e á l a s a l i d a d e l p u e r t o 

se h a l l a r á n e n d i c h o m u e l l e v a ­

r i o s r e m o l c a d o r e s fletados p o r l a s 

s o c i e d a d e s r e g i o n a l e s e s p a ñ o l a s , 

y p o r e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 

r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ i o 

c o m o e l s o l . P í d a s e e n l o d a s l a s 

í o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o y S o b r i n o s . 

LA ULTIMA LECCION 
P R O F E S I O N D E F E 

' ' H a b é i s terminado vuestra carrera 
universitaria. Y a sois médicos . H a lle­
gado, pues, l a hora en que el maestro 
os dé b u despedida, y os salude el com­
pañero. Tenemos que separarnos. Y es 
esta mi postrer lección, no he d» p r e ­
tender aumentar vuestro caudal cien­
tífico. 

Es tá i s a l corriente de los adelantos 
de la ciencia. P o d é i s , mejor que yo, se­
guir á és ta en sus maravillosos, ince­
santes progresos. 

Mas, si impotente soy para i lustrar 
vuestro entendimiento, aumentar vues­
tro saber, con enseñanzas méd icas , en 
cambio, al retirarme "dé vuestro lado, 
al deciros adiós , al dirigirme á voso­
tros por vez ú l t ima, os quiero enseñar 
mi alma entera y como dulce regalo del 
viejo qffe oá ama, daroá á conocer el te­
soro de fe, de esperanza, de amor.. . que 
mi corazón abriga y que ha sido el fir­
me, seguro baluarte de mi v ida . . . 

Y así, en vez de insistir en repetiros 
conocimientos que ya tenéis , en vez de 
hablaros de Ciencia, os muestro mi co­
razón que sentir sabe, que de amar no 
cesa... 

Ustedes conocen mi vida: ustedes sa­
ben que alegre sonrisa no abandona m i 
boca, y que siempre he sido considera­
do como dichoso mortal; m á s de una 
vez habrán oido citarme como ©1 m á s 
alegre y contento de loa hombrea. 

Pues bien, les haré una confesión 
sincera: ¡sí, he sido: m á s a ú n : soy 
feliz! t a a 

Y yo, que así me expreso, jhabré de­
jado de tener grandes, amargas contra­
riedades, tristes desencantos, penosas 
desilusiones? 

¿Creen ustedes que en más de una 
ocasión, no he sufrido en silencio, crue­
les, agudos dolores morales! 

iPiensan ustedes que no habré teni­
do que ahogar en mi alma, amores que 
eran, que acaso son, el encanto, la luz-
de mi vida? 

Pues bien: mi alma ha sufrido amar­
guras, contrariedades, pesares... 

H e sido combatido por el dolor; tris­
tes desencantos han amargado mis pri­
meros años: amores que he tenido que 
callar, sin olvidarlos, han llenado, l l e ­
nan mi alma. . . ¡Pero he vencido en tan 
t i tánica, en tan cruel lucha! ¡ H e sali­
do vencedor en esos combates del pe­
sar y la amargura! ¡ H e logrado á fuer­
za de elevar mi alma, sacar á ésta, in­
tacta y pura, joven y fuerte, tras esas 
penosas y rudas pruebas! 

¿Y sabé i s cuál ha sido el alma, el ta­
l i smán, la coraza por mí usada, para 
defenderme de las tristes consecuencias 
que consigo trae el dolor! ¿Queréis r e ­
conocer el bá l samo qu« en mi vida ha 
evitado los estragos del pesar? 

Os lo d i r é en dos palabras: la fe re­
ligiosa, el amor á Dios, la R e l i g i ó n C a ­
tól ica. 

¿Sois cristianos? ¿Conocéis los pode­
res, la virtud de la fe? ¿Sabéis lo que 
es atravesar el penoso camino de la vi­
da apoyado en el báculo de la Ee l ig ión? 
A h ! Pues si profesáis en la fe de Cris­
to, s i s e g u í s sus saludables, salvadoras 
doctrinas, comprendereis como yo, m á s 
que olvidar los dolores, sé bendecirlos, 
y satisfecho y tranquilo, haber llegado, 
á través y por encima de ellos, á una 
vejez dulce y feliz... 

Oiré i s decir, en m á s de una oportu­
nidad que el m é d i c o tiene que ser ateo: 
que nuestra Ciencia y l a R e l i g i ó n están 
separadas por profundos, insondables 
abismos. Compañeros no han de falta-
ros, que con escópt ica y fría sonrisa, 
os traten de explicaros, á su manera, 
los misterios del cristianismo, sus fun­
damentos: analizando la sagrada histo­
ria con el escalpeto de su Sapiencia. 

FUERTt 

C 2326 45̂ 2 Db 

Mas, escuchad la voz de quien osten 
ta, conio heraldo de su experiencia 
blancos cabellos: oid á un viejo que 
adora, y que, en opos ic ión á las teorh! 
de esos descre ídos , os dice:—por enci 
ma de las humanas inteligencias: niá8 
a l lá de lo que el cerebro alcanza- múv 
en lo alto, en serenas regiones 'do el 
hombre con su saber no llega, hay al-
go grande, sublime, sobre-natural, qx\% 
la vida preside, que á la materia da vi-
da, que nuestros actos ve, aprecia v 
aquilata, premiando los buenos, casti­
gando los malos, y derramando, sobre 
los que siguen sus benditas doctrinas 
los tesoros inapreciables de la Re l ig ió i / 
de la F e . . . 

¿Por q u é los m é d i c o s han de ser ateos? 
¿Por qué no pueden, no deben creer en 
Dios? 

E a decir, que nosotros, que tan de 
cerca estamos de la materia, que tanto 
la estudiamos y que tan profundamente 
la conocemos, ¿hemos de negar lo qne 
anima, da calor y vida, á lo que de por 
sí, carece de esaa funciones! 

¿Han de ser ateos los módicos qne á 
pesar de su Ciencia, desvelos y afanes, 
aún no saben lo que es la muerte y ex­
plicar no pueden sus tristes, funestas 
preferencias? 

¿Queréis explicarme vosotros, qne 
tan al corriente es tá i s de los ú l ü m o s 
adelantos científ icos, p o r q u é muere el 
tierno n iño de rica familia, y no el ha­
rapiento y enfermo mendigo qoe á 
nuestro hospital llega, d e s p u é s de ha­
ber estado durante toda su enfermedad 
á la intemperie, batido por el frío, 
aniquilado por el hambre, humedecido 
por las lluvias? 

¿Será necesario que una vez más, os 
haga la dolorosa confesión do nuestra 
impotencia, ante determinadas enfer­
medades que evolucionan de manera 
fija, precisa, fatal, sin que á detener 
su curso, paralizar su marcha, ni evi­
tar sus estragos, sean snficientea nues­
tra buena voluntad, nuestra Ciencia y 
deseos? 

Y decidme, señores: ¿Os ha sido 
posible, d e s p u é s de vuestros profun­
dos estudios, penetrar en los seeretoa 
que á la génes i s de la vida presiden! 

¡Cuántas veces, en el penoso ejerci­
cio de vuestra noble profesión, en el 
hermoso sacerdocio á que vais á dedi-

P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesas de 

j a r r o n e s , co lumnas, centros, cuadros, 
tarjeteros y mil caprichosas figuras pa­
ra adornos en general. Son las últ imas 
producciones del arte moderno. 

Vis ta hace fé. Vengan y se convence­
rán. Entrada libre. 

J E S o r b o t i s i 

C O B P O S T É I A K H M S . 52' A l 58. 
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vientre 

Vapores de travesía» 

• A - P o l o l a y O o z k i x > -
de B a r c e l o n a 

AVISO AL COMERCIO. 
E l vapor español 

MIGUEL GALLART, 
Capitán MAS, 

Recibe car^a en Barcelona basta el 31 de 
diciembre que saldrá para la 
Habana, 

Gtianttm amo, 
Santiayo de Cuba 

y Manzanillo, 
Tocará a d e m á s eu 

Valencia, 
Málaf/a, 

Cádí», 
Canarias, 

JPuerto Mico, 
Mayagiie», 

y JPonce, 
B a baña 5 de diciembre de 1904. 

C . BJLAJSCH y Ca. 
OFICIOS 20 y 22. 

C2253 21-7 Db 

ü l i O E V W E S 
entre 

Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 

dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , G a l b a n y Cía. 

Agente general. Consignatarios, 
Obispo 21. San Ignacio36, 

C 2411 11 Db 

VAPORES COREEOS 
k la CiipaMa 

A N T E S D B 

A 1 T T 0 N I 0 _ L 0 P E Z Y CB 

E L V A P O R 

N E W - O R L E A N S 
y v ice-veisa . 

Vaiiorss palacio üara pasajeros 

coii cómodas y ainpliasjentiiaóas cámaras. 

Sal idas de !a H a b a n a para I í . Orleans 
(del nnielle de l a 3Iachina) 

Todos los MARTES á las cuatro de la tarde, 
Sa l ida» de N . Or leans parí» la H a b a n a 

Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 

De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en U clase | 35 

De la Habana á New Orleans en l! clase 2 0 
De la Habana á. New Orleans en 2 ; clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 

Se expiden pasajes para todas las ciudada-
óes del Oeste, centro de loa Eftados Unidos, 
c o t d o también para México, con boletos direc­
tos desde la Habana. 

E l equipaje de los señores pasajeaosse rece­
je en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
Os Estados Unidos. 

C a p i t á n F e r n á n d e z . 
Saldrá para 

C O R D S A T S A N T A N D E R 
el 20 de diciembre á las cuatro de la larde He. 
vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, inclaso ta» 
baco para dichos nuertos. 

Recibe azíicar, café y cacao en partidas & ñ& 
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
gô  Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Les billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Be reciben los documentos de embarque has­
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el día 19. 

La correspondencia solo se admite eu la Ad­
ministración de Correos 

De más pormenores impondrá su consigna­
tario. 

M. CALVO, OFICIOS NUMERO 28. 

E L V A P O B 

M O N T S E R R A T 
Capitán GARRIGA. 

sa ldrá para K e w Y o r k , Cádiz , B a r c e ­
lona y G é n o v a 

el30 de diciembre á las 12 del dia, llevándola 
correspondencia pfiblica. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sns diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de-
mas pnertos de Europa con conocimiento di­
recto. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antee de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. ' 

Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 28 y la carga á bordo hasta el día 29 m 

La corre-pondencia solo se recibe en la Ad­ministración de Correos. 
rio** pormenoree imPondrá su consigna-

M , Calvo. 
OFICIOS N. 23. 

^ 0 T « ' 7 E ! t a CüfmPafiía «««e abierta ana 
póliza üotante, así para esta línea como nam 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos ios efectos que se embarquen en sns t » . 
I ore». * 

Llamamos la atención de los sefiores pásale 
roe hácia el artículo 11 del Reglamento de n» 
sajercey del oroen y régimen intenoi délos 
taports de esta Compañía, el cual dice wí-

"Los pasajeros deberán escribir sobre tédos 
o g bultos de su equipaje.su nombre y ei pnsrto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 

Fundándose en esta diposslción la Corapeñía 
no admitirá bulto alguno de equinaie qoe no 
llere claramente estampado ei nombre v ape­
llido de su dueño, así como e) del puerto de 
destino. 

Taporeŝ costeroisV 

m m oí 
D E 

) E E B E E 
S. ea C . 

A V I L E S 
CAPITAN 

Capitán G O N Z A L E Z 

W c s los toiliips á l a s te Jel Jia. 

PARA SAG&A 1 CAIMKIM 

T A E I F A 8 E K O E O A M E E I C A N O 
l>e H a b a n a íi Sagua y viceversa 
Pasaje en If | jmp 

Id. en 3f | 2-50 
Víveres, ferretería, loza., petróleos. U-Ji) 
Mercancías o-50 

D e H a b a n a á Caí barí é n y v iceversa 
Pasaje en lí M S10-30 

Id. en 3? | 5 . 3 0 
Víveres, ferretería, loza, petróleo, u-30 
Mercancía o-j) 

T A B A C O 
D e G a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , tS5 

centavos tercio. 
£]Caibuio pagacomo meroaasía. 

A V I S O . 

Cana eeaeral áFists Corriii 
ORO AMüRICANü. 

De la Habana á 
Cienruegos v Palmira y vice-versa if 0.52 
Caguaguas ; ,,0.57 
Cruces y Lajas ,,0.̂ 51 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0,75 

SALIDAS DF, LA HABANA-
d u r a n t e e l m e s d e d i c i e m b r e . 

V a p o r M A R Í A H E R R E R A . 

D í a 5, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a N u e v i í a s , Puer to P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a f í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
y Sant iago rife C u b a . 

V a p o r J U I U . 

D í a 8, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , S a n t i a ­
go de C u b a , Santo Domingo, San P e ­
dro de Macoris , Ponce , M a j ' a g ü e z 
y San J u a n de P u e r t o R i c o , 

V a p o r C O S M E B B H E R R E R A . 

D í a 10, á l a s 5 d é l a t a r d e . 
P a r a í í u e v i t a s . G i b a r a , V i t a , S a m á , 

B a ñ e s , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a y 
Sautiago de C u b a . 

V a p o r N ü E V O M O R T E R á . 
D í a 15, á l a s 5 de l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i ­
bara , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y Santiago de C u b a , 

V a p o r S A N J Ü A Ñ T 

D í a 20, á las 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , V i t a , S a m á , 

B a ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y Santiago 
de C u b a . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 

D í a 2 5 , á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
y Santiago de C u b a , 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 30, á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a 
y Santiago de C u b a , 

A D V E R T E N C I A , 
La carga de cabotaje se recibiré hasta las 

tres de la tarde del día de salida, y hasta las 
cinco de la tarde de] anterior al de la salida, 
cuando ésta ocurra en día de fiesta. 

La carga de travesía (para los puertos de la 
Eepública Dominicana y de la Isla de Puerto 
Rico) solo se recibirá basta las cinco de la tar­
de del día anterior al de salida, y cuando ésta 

U E V A L I N E A 

O o x * e o s DE LA 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(JTamburg American íAne) 

P a r a C o r n ñ a , H a v r e , D o v e r v H a m l D u r g o , 
Ealará sobre el 31 de DICIEMBRE el nuevo y espléndido vapor alemán to k 

ocurra al día siguiente de uno festivo, se reci­
birá también el día de salida, pero solo hasta 
la una de la tarde. 

NOTA.—Los vapores de los dias 5 y 15, en 
Guantánamo atracarán al muelle de la Caima 
ñera, y Jos de los dias 8 y25 al de Boquerón-

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde esta f ecbaeu lo adelante, los 

tipos de fletes de la c a r g a Que vaya 
p a r a el puerto de Nuevitas , s e r á n los 
s i g u i c n t e s í 

Oro amer. 
V íveres , ferretería, loza y ciga­

rrillos $ 0,37 
Mercancías 0.57 

L a c a r g a s e r á puesta por cuenta del 
buque en los almacenes de nuestros 
Consignatarios . 

H a b a n a 16 de Noviembre de 1 9 0 4 . 
c 18íx! 78 i O 

meraddomÍte 6 fleteE módic08 y Pafiaieros de Cámara y proa, á quienes oirece un trato en 
P 8 ^ ™ 8 / 0 1 3 EUt: tquiFajes serán trasladados libres á2 gastos desde la Machina á bor­do del -vapor en los rtmokaderes de la Empresa. 

La caiga te ecnaite ja ia loe pueitcf- n encicnados y cor conocimientos directos á flete ro-
rrioü ptra UIJ praB níR.tro ^ tjiej-tce ¿t Inglaterra, ííolt rda.. Eélpica. Francia, FMppña v Eu 
bu^o^á f l ^ r ó ^ r E m p e ^ " " ' AUEtlaJÍa >" ^ ^ ™ ^ 6 

Pasaje eii 3- para C o M a $29-35 oro espaíiol. 
incluso impuesto de desembarco. 

Para cumplir el E . D. del Gobierno de España, fecha 2 2 de Agosto de 1S03, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar b u billeto 
en la Casa Consignatana, u.ncto 

n tt n i n t i o;** yeate^ fcbie fetesy rssajes acú dase á los agentes: líeilfetóv Rasch 
Correo Apartado 729. Cable: U E I L J B U T . kan Ignacio 54. U AMAN A. 

O 2309 j £) 

V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n Kmi l io Ortube . 

Sa ld rá de este puerto los martes á La.% seis 
de la tarde para 

y O ¿a. l i o £% i r i d i a 
TAlilPA KN OKO AMERICANO 

PARA SAGUA YCAIBARIISN 
De Habana á Sagua f P saje en li f 7.0) 

y viceversa (Idem en 3!....,. | J.5) 
Víveres, lerretería, loza y petróleo 30 o d j . 
Mercaderías 50 „ 
De Habana áCaibarién 1 Pasteen 1? 110.9) 

y vicevéraa (Idem en 3? | 5.r) 
Víveres, lerretería, loza y petróleo 30 ob4. 
Mercaderías 50 obi 
Tabaco de Caibarién y Sagua k Habana 25 cia. 

tercio. 
(Elcarburo paga como rnorcanoía.) 

CARGA GENERAL A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 

Para Cienfuegos y Palmira $ 0.52 
Caguagas „ 0.57 
CiueeiyLajas 0.61 
Santa Clara „ 0.75 
Esperanza y Rodas , 0.75 

P a r a m á s informes d ir ig irse á sus 
armadores , C U B A 2 0 . 

Hermanes Zu'uefa y Qárttiz 
c 2305 1 D 

El vavor 

C S I E O S D E L E T R A S 

, B i L C E L L S Y C O I L 
(S. en O. . 

Hacen pagos por ei cable y giran letras ft cor­
ta y larga vista sobre No ff York, Londres, Pa­
rís y sobre todas lea capitales y pueblos de Bis 
paíia é islas Baleares y Canarias* 

Agente de la Compañía de Sognroa contra IQ 
cendios. 

c 1269 156-1J1 _ 

8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E J i C A D 1 2 U B 9 

flacen pagos por el cable Facilitan cart» 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, NeW 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venooia, Florea' 
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, Paría, Havre, Nantea, Buiw 
déos, Mareella, Cádiz, Lyon. Mézieo, VeraoroZi 
Iban Juan de Puerto Rico, etc. etc. 

sobre todas las capitales y pue ítes; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz d« 
Tenerife. 

sobre Matamtas, Cárdenas, Remedios, Sa^í 
Clara, Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad 
Cieníuegoa, SanctJ Spiritus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, ManzanlUo, Pinar del Río» <*l 
bar» Puerto Príncipe y Nuevitas. 

clfcSS 78 lO 

Hace 
crédito y 

Capitán MONTES DE OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-

banó los LUNES y los JUEVES á la Ilegal» 
el tren de pasajero <dquo sale <l • la •.<(, i ;.•> • 
de Villanueva á las 2 y 40 de ¡a rar ii, p i r i li 
Coloma. 

P u n t » C a r t a s , 
B a i l é n j 

C o r t é s , 
retornando j o s K1IERCOLÍJ3 y SABADOS i 
los nceve de la mañana, pan Üegirá Ratab* 
nó lo J U b V E S y DOMINGOS alamxnasor. 

L a carga se ie :ibirá <i.«.mimónos ua u ai-
taciem de Villa.atiera. 

Para mas mtorme* 
Z L L L E T A l O . 

C1865 78-10 

Eanoueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente estable da en 1844. 

Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan eep* 
oíal atención & 

Transfracias norel caMe. n 
c 1859 Z*l lJL—— 

. BANOES Y COIP. 
O B I S P O 19 Y 21. 

pagos por el cable, fjeillt» e&Tta,9̂ Jt 
y gira leí ras k corta y larga vista soare 

las principales plazas de esta Isla, y J ^ v l , 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, astaffle" 
Unidos, Méjico, Arg v tinta, Puerto Rico, Utu-
na, Janón y sobre todas U m cíadadee y pa»; 
bles de España, islas Baleares, Canarias => 
ItalÍa'c 2024 78-23 O 

N . G E L A T S Y C o m P . 
108, Ayuiar, IOS, esquina 

a A mura ara. 
H a c e u pa^oa por el caDle, laciutan 

cartas de créd i to y g iran letras 
a corta y larea vista. a2 

sobre Nueva York. JSueva Orleans, Yerat 
México, San Juan de Puerto Rico, í¿>a(ire£,L 
rís, Burdeos. Lyou, Bayona. Hamburgo, 
Nápoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, 
lla,Naate6. Saint Qointin, Dieppe, . r o ^ í ^ I 
Venecia, Florencia, Turin, Maaino, etc. «» 
mo sobre todasl aa capitales y provincias uo 

Espaf ia «• Is las Canaria** A _ 
C1610 156-14 JV3__ 

C U B A 76 Y 78 ^ 
Hacen pagos por el cable: giran leiTaa.&°si0̂  

y larga vista y dan cama de crédito ^"^-oo, 
York, Filadeifla, New Orleans, San F r » n ^ 2 
Londies, París, Madrid, Barcelona y dê ZAo» 
pitalea y ciudades importantes do los 
Unidos, México y Europa, a«í como soDreb ,a 
les pueblos de Ekpaña y capital y puertos 
México. ñolÜ**9 

En combinación con los señores ti. »• " rflit 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes 
compra 6 venta de valores ó acciónese ^ 
blepen 1« Bolaa oe dicha ciudad, cuyas0"" 
clones M recibon pot cable di-iriarno ^ i r » 



D I A R I O 1 B E L A MARINA—Edieito de la mañana.—Diciembre 20 de 1904 

«aros, os tondréis que oruzar do b r a -
•os á 5» cab^oerH de enfermoa que sa-
béis que van á morir, que conocé is el 
j^iil que Á la vida lo arrebatan, que 
testigos mudos seróia dtó los progresos 
¿e esa afecciÓD y que, sin embargo, 
ñSda, nada, podré i s hacer para arreba-
tai á la muerte su presa escogida, 
anunciada, conocida!... 

Ko es esta la oportunidad, ni son 
CR09 mis deseos, de que entremos en 
largas y enojosas discusiones, «cerca 
do cuestiones dogmát icas . E s más : yo 
os aconsejo que, en todo caso, procu-
jc'is huir tí* tan estér i les controversias. 

E l amor á Dios, la Ee l ig ión , no tie­
ne en nosotros más qne una puerta: el 
corazón. Y cuando l laméis á ella y no 
os respondan: cuando con el eariño, la 
persnación y el ejemplo, uo logréis 
despertar á la F é ol alma dormid de un 
gemejante, no debéis , para inculcarle 
vuestras ideas, recurrir á razones, pues 
no es el cerebro, ni la idea, el camino 
que deba seguirse para convertir á los 
descreídos, á los ateos. 

E l que logra permanecer indiferente 
gntc las grandezas de la R e l i g i ó n ; el 
que apreciar no puede sus bellas en­
señanzas; quien latir no siento su cora-
xón ^ impulsos del amor á Dios, y no 
esté por él inspirado, no podrá, no, ser 
á la Re l ig ión convertido por medio de 
razonamientos fríos, de palabras hijas 
del cálculo y del estudio, y de huma­
nas razones .. Para convencer á los i n ­
crédulos, hay que buscarlos, no en las 
horas de placer y de alegría, uó; sino 
en momentos de supremos dolores, de 
angustias infinitas; en esos instantes en 
qne el alma, acongojada y triste, vue l ­
ve instintivamente sus ojos al cielo, 
para entonces, en tan desesperados 
momentos, derramar sobre sus cruen­
tas heridas el bálsamo, el consuelo de 
]a fe, del amor, de la R e l i g i ó n . . . 

Y cuando queráis utilizar un argu­
mento ' vivo," yo os autorizo para 
que á todos, muy en alto, d igá i s : 
"Kuestro viejo Maestro, méd ico car­
gado de afioa, que ha pasado su vida 
entera en el trato de los enfermos, que 
ha sido un luchador incansable por la 
vida, es feliz, dichoso, porque ha sido 
sostenido por la Fe. porque ha tenido, 
en los instantes todos de su vida, para 
mitigar sus dolores, el bálsamo de la 
R e l i g i ó n . . . " 

Terminó el Maestro; profundos, sen­
tidos sollozos, lágr imas abundantes, 
ahogaron sus ú l t imas frases. Los que 
fuimos sus d isc ípulos , los que giaba­
mos en nuestra alma sus salvadoras 
m á x i m a s y saludables consejos, cuan­
tas veces, en el árido batallar por la 
existencia, al encontrar, en sus ense-
fiauzas, consuelo á nuestros pesares, 
hemos bendecido su memoria y ratifi­
cado sus creencias! 

D r . J o s é A n t o n i o L ó p e z d e l V a l l e . 

S í d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 

s u p e r i o r e s , p o r u n p e s o p l a t a 

v a v a á S a n R a f a e l 3 2 , O t e r o y 

C o l c m i n a s , f o t ó g r a f o s . 

L A P R E N S A 
A c e r c a de l a c r e a c i ó n de u n a 

d e u d a i n t e r i o r , e m i t i e n d o o b l i g a ­
c i o n e s c o n i n t e r é s m ó d i c o p a r a 
a c a b a r de p a g a r a l E j é r c i t o , d i c e 
E l Nuevo P a í s : 

E l A/nevo Pa í s no tiene que hacer en 
este asunto declaraciones de ninguna 
clase; consecuente con el criterio q ^ 
constantemente ha sustentado, lamen* 
que la Deuda del ejército no se hubiese 
reducid^ oportunamente á cifra deter­
minada, por los que pudieron y debie­
ron hacerlo al declarar su legitimidad; 
lamenta también que la l iquidac ión fi­
nal de los haberes, no obstante las ma­
nifestaciones u n á n i m e s de la concien­
cia públ ica , haya tenido por resultado 
la enorme cantidad que está ya recono­
cida como deuda l eg í t ima de la R e p ú ­
blica; pero, dado este reconocimiento, 
y aceptando que es necesario saldar esa 
deuda, motivo de inquietud para el 
país, une su voto al de los apreciables 
hombres públ icos que, secundando las 
miras del señor Estrada Palma, indica­
ron el plan de pagarla mediante la emi­
sión de obligaciones en la forma que, 
dejamos reseñada. Confiamos en que ese i 
plan, único que puede conducir ásat i s fa - ' 
cer los haberes del ejército sin añadir 
nuevas cargas á las que ya soportan los 
contribuyentes de Cuba, merecerá la 
aprobación del Congreso, como ha me­
recido ya la de cuantas personas se in­
teresan por el sosiego y el bienestar de 
la R e p ú b l i c a . 

E l D i a r i o c e l e b r a r á q u e a s í sea. 
L e v a e n e l l o u n p o q u i t o de 

a m o r p r o p i o . 
P o r q u e c u a n d o c o m b a t i ó el e m ­

p r é s t i t o p o r p a r e c e r l e o n e r o s o , 
f u é el p r i m e r o e n i n d i c a r l a c o n ­
v e n i e n c i a d e esa e m i s i ó n -de bo­
nos a l p o r t a d o r c o n u n m ó d i c o 
i n t e r é s , f á c i l m e n t e a m o r t i z a b l e s 
y q u e t e n d r í a n l a v e n t a j a de n o 
e x i g i r g a r a n t í a n i m e r m a s p o r 
c o r r e t a g e . 

C o i n c i d i e n d o c o n n o s o t r o s e n 
l a o b s e r v a c i ó n de las c o n t r a d i c ­
c i o n e s q u e ofrece el p a r t i d o m o ­
d e r a d o e n t r e s u s h e c h o s y s u s 
t e o r í a s , e s c r i b e e l Avisador Co­
mercial: 

Nuestros liberales pueden, á menu­
do, pasar por conservadores en cual­
quiera parte, s egún se presentan de 
correctos y disciplinados, defendiendo 
los intereses del trabajo y el capital , 
frente á los que se llaman moderados; 
y nuestros moderados, que aspiran á 
ser tenidos por conservadores, se pre­
sentan á menudo radicales, co locándose 
en frente de los intereses más caros á 
la R e p ú b l i c a . 

Cuantos nos lean deben suponer la 
pena con que nos vemos en la necesi­
dad de decir que preferimos el radica­

lismo, tal como lo entiende el Sr . Zayas, 
al conservadurismo de los moderados, 
que votan la abso luc ión para los que 
roban la concieneia púb l i ca en los co­
micios, y en la Oámaaa creen que 72 
empleados son pocos para 62 represen­
tante, y crean m á s . . . 

No, no basta querer ser una cosa pa­
ra serlo. 

E l c o l e g a conf i e sa q u e d i c e esas 
cosas c o n p e n a , y n o s o t r o s le 
a c o m p a ñ a m o s e n e l s e n t i m i e n t o . 

P e r o l a v e r d a d n o es m á s q u e 
u n a y h a y q u e r e c o n o c e r l a p a l a ­
d i n a m e n t e , sobre t o d o c u a n d o n o 
d u e l e n p r e n d a s . 

D e l m i s m o p e r i ó d i c o ; 
Menuda escandalera han armado los 

po l í t i cos con la votac ión en el Congreso 
de la reforma de la ley electoral, reba­
jando las penalidades á los que hayan 
hecho y hagan en adelante mangas y 
capirotes del voto, se burlen del sufra­
gio y saquen de las urnas al que se les 
antoje, así no haya nadie pensado en 
el santo de su nombre! 

Pero ya es un hecho la reforma si el 
Sr. Presidente no le pone su veto, y 
consumada la obra, á todos correspon­
derá acatarla. 

Podrá no ser bueno, y hemos de creer 
nosotros que es muy malo rebajar las 
penalidades que la ley señala á los anu-
ladores de la op in ión p ú b l i c a en asunto 
de tanta monta, aquí , donde con gran­
des penalidades sobraron gentes dis­
puestas á escamotear votos, romper 
pucheros electorales, falsificar actas, et­
cétera, etc., pero no es para echar á 
vuelo las campanas de la i n d i g n a c i ó n 
patriót ica la rebaja de las penas, por­
que no es de creer que por ello se haga 
m á s de lo que ha ocurrido, h a c i é n d o s e 
lo que se ha hecho con verdadero escán­
dalo del pueblo que no politiquea. 

L a po l í t i ca , tal como se es tá hacien­
do, es una verdadera guasa. L a conse­
cuencia, los ideales, la honradez, todo 
eso, que debiera servir de algo, es age 
no á ella en absoluto. L a reforma en 
las penalidades electorales ha sido vo­
tada por hombres de ambos partidos.. . 
¿Qué idea tienen de su deber y de sus 
ideas los que l l amándose moderados le 
dieron su apoyo? Pregunta i n ú t i l . 

N o l o c r e a el c o l e g a ; n o es t a n 
i n ú t i l . 

P o d r á s e r l o f o r m u l a d a p o r é l 
y p o r n o s o t r o s . 

P e r o si l a f o r m u l a e l P r e s i d e n 
te de l a R e p ú b l i c a , p u d i e r a c o n ­
t e s t a r l a con u n v e t o a l g o m á s 
t r a s c e n d e n t a l q u e e l q u e p u s o a l 
p r o y e c t o d e l e y s o b r e l a L o t e r í a . 

L e e m o s e n Z a s Claridades, de 
G u a n a j a y : 

P e r i ó d i c o habanero tan importante 
por lo juicioso, por lo siempre bien ra 
zonado de sus escritos, como el D i a r i o 
d e l a M a r i n a , combate, magistral-

mente, péño la en mano, el acuerdo de 
nuestra Cámara de Representantes so­
bre la p r o h i b i c i ó n de que se exterioriee 
el culto cristiana en toda la Is la . Y E l 
Mundo y L a Discusión, tan habaneros 
como el D i a r i o , pero con m u c h í s i m o 
menos fósforo cerebral, apoyan decidi­
damente, acuerdo tan eu contradicc ión 
con el sentimiento general del pueblo 
cubano, al par que tan poco respetuoso 
de la verdadera libertad. 

Nadie que tenga mediano sentido 
c o m ú n podrá negar que la absoluta 
mayor ía de los habitantes de Cuba es 
catól ica: que esa misma absoluta ma­
yor ía e l i g i ó para sus representantes á 
la Cámara baja de nuestro Congreso, á 
esos que hoy pretenden cercenar sus 
derechos al respeto del culto que pro­
fesan: nadie podrá negar, á menos de 
haber perdido toda noción de civismo, 
que una ley en pugna con los senti­
mientos generales del país , es un ultra­
je á éste y por tanto, un sarcasmo de 
mal entendida democracia. 

Y el civismo del pueblo cató l ico de 
Cuba, m á s digno de respeto, reclama 
que tal ley contraria á su pensar y sen­
tir sea derogada en absoluto; que si el 
Senado la aprobare, el señor Presiden­
te del Ejecutivo debe ponerle el veto, 
como prueba de sus respetos al pueblo 
que lo eligiera para su primer Magis ­
trado. 

Nuestros modestos, pero sinceros plá­
cemes al D i a r i o d e l a M a r i n a por su 
campaña jus t í s ima , fiel in térprete del 
general sentir cubano. 

A g r a d e c e m o s sus b e n é v o l a s f r a ­
ses a l c o l e g a y h a c e m o s e x t e n s i v a 
n u e s t r a g r a t i t u d á c u a n t o s c o m o 
é l n o s h o n r a n a d h i r i é n d o s e á 

SAPOSANÁ: Jabón de notable eficaci a lae-
dícinal para las erupciones cutáneas, y con-
verfurae exquisito que inmitaal oso cons-

M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuevos de to. 

des las clases. Hagan una visita á la ca-
f*a de Borbolla para convencerse. 

Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
ante, y de sillón desde $2,00. 

H a y verdaderos caprichos en mece-
do rega 

J . B O R B O L L A 

C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C 2320 J D 
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n u e s t r a s m a n i f e s t a c i o n e s e n p r o 
de l a l i b e r t a d de los c u l t o s , g a r a n ­
t i d a e n l a C o n s t i t u c i ó n , m a n i f e s ­
t a c i o n e s q u e h a n q u e r i d o e n v a n o 
m i s t i f i c a r s e s u p o n i é n d o n o s i n s p i ­
r a d o s p o r e l f a n a t i s m o r e l i g i o s o . 

D e E l Mundo: 
Nunca hemos estado conformes con 

la gratuita af irmación de que Cuba ne­
cesita brazos; m á s bien tenemos que 
estarlo, por c o n v i c c i ó n profunda, de 
que en Cuba hay muchos brazos que no 
trabajan. De otro modo: no se echar ían 
brazos de menos en los campos, si no 
existiera tanta vagancia en las c i u ­
dades. 

E n efecto, adoptando por campo de 
observac ión la Habana, no es gratuito 
afirmar que existe aquí una masa neutra 
considerable: es decir, que ni es úti l al 
comercio, á la industria n i á los oficios 
y qne por el contrario, viviendo de la 
rapiña, del merodeo y de todas las ma­
las artes que desenvuelve el vicio en 
esta populosa ciudad, es desesperac ión 
de los Tribunales, objeto de la vigilan­
cia de la pol ic ía , manantial de c r í m e n e s 
y delitos y contingente cuantioso de 
nuestros establecimientos penalee. 

E l c o l e g a c o n f u n d e l a s t i m o s a ­
m e n t e l a fa l ta de b r a z o s ú t i l e s 
con l a s o b r a de b r a z o s i n ú t i l e s , i n ­
n e c e s a r i o s á C u b a . 

L o s i n m i g r a n t e s q u e v i e n e n 
a q u í en b u s c a d e l t r a b a j o d e l 
c a m p o , n o p u e d e n c o n f u n d i r s e 
n i d e b e n s u m a r s e c o n los q u e 
v i e n e n á h o l g a r y á e j e r c e r i n ­

d u s t r i a s c r i m i n a l e s y p r o h i b i ­
d a s , 

L a v a g a n c i a e n l a s c i a d a d e * 
e x i s t i ó s i e m p r e , a ú n c u a n d o a b u n ­
d a b a n b r a z o s e n lo s c a m p o s , l o 
c u a l d e m u e s t r a q u e d e l a m e r m a 
de é s t o s n o d e p e n d e e l c r e c i m i e n ­
to de a q u é l l a . 

C i e r t o q u e e l i n m i g r a n t e q u e 
v i e n e á t r a b a j a r y n o e n c u e n t r a 
t r a b a j o , es m a t e r i a d i s p o n i b l e p a ­
r a l a v a g a n c i a y u t i l i z a b l e p o r 
los m a e s t r o s e n m a l a s a r t e s p a r a 
s u s c o m b i n a c i o n e s , a s o c i á n d o l o s 
á sus f e c h o r í a s y c o h e c h o s ; p e r o 
no es m e n o s c i e r t o q u e s o n r a r o s 
los c a m p e s i n o s c o n a p t i t u d p a r a 
a s o c i a r s e íl t i m a d o r e s ' y r a t e r o s y 
v i v i r d e lo q u e n o s e a l a l a b o r 
q u e c o n o c e n y d o m i n a n d e s d e l a 
i n f a n c i a . E s a s e x c e p c i o n e s c o n f i r ­
m a n Ja r e g l a , 

.% 
S i g u e e l c o l e g a : 

Tenemos motivos para creer que esa 
escuela de pillaje y latrocinio, va ea-
grosándose oon cuantos jóvenes inexpertos 
logran pasar de Triscornia á la ciudad, 
encontrando directores inteligentes que 
los amaestran eu tan viles oficios, co­
brándoles de todas las rap iñas la parto 
del león. De este modo nuestros pro­
pios males sociales se aumentan con los 
importados, creciendo constantemente 
la criminalidad y la delincuencia, me­
nudeando los robos en la capital, des­
c u b r i é n d o s e cada día nuevos recursos 
de timo para saquear á los incautos y 

A P A R T A D O 6 6 8 T E L E F O N O « O S 

C U E R V O Y S O B R I N O S ^ 
¿ E N Q U E C O N O C B F D . S í Ü N 

E 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 

n pios ta 8i la esíMii m M 
CÜERVO Y SOBRINOS 

t X 1 O O 0 1X30. 2 3 O t « , d O 3f » J J . 

E e t a c a s a o frece a l p ú b l i c o en g e n e r a l u n g r a n 
m r ü á o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d a todos tamaf ios , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a - t e ñ e r a d e s d e 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
desde J á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s de f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a ^ e s p e c i a l m e n t e f o r m a m r . r q u e s a , de 
b r i l l a n t e s solos, 6 c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zaf iros ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a de b r i l l a n t e s se p u e d e desear . 

m 
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D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 

desde 1 á 10 quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y l ie lojes oro s ó ­
lido de 14 y l S quilates. 

A c a b a n de rec ibirse ü l t i m a s nove­
dades en la J o y e r í a importadora 

E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 

( E a T o a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 2330 2Db 

RICLA 3Ti. ALTOS. ESQ. A AGÜlAR. 

8 ; E O U I N 
BORDÜAUX 

Miembro del Tribunal, 
Fuera de Concurso 
íxpojiei&D Universal 

D E P A R I S 
lOOO 

ñ. 

Q U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E 
todas las 
buenas 

PERPUMEBÍAS 
F A R M A C I A S 

y DaOGÜEiUAS. 
S I R V E N T O D A S L A S P O S T A L E S Q B E S E E N C U E N T R E N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
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L o recetan los míd icos de todas las na­
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de loseníermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do­
lencias sean d e m á s de30 años de ant igüe­
dad y hayan fracasado todos los demás me­
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómi tos , l a in­
digest ión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó­

mago, úlcera dol estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiero mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U ­
R A el mareo del mar. Una comida abun­
dante se digiere sin dificultad con una cu­
charada de E l í x i r dc/Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa­

ra el enfermo que para el que está sano» 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti­
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éxi to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U ­
R A , sino que obra como preventivo, im­
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éx i tos 
constantes. Exíjase eu las etiquetas de las 

botellas ia palabra tíTOMALIX, marca 
de fábrici registrada. 

De venta: calle de Serrano número SO, 
farmacia, Madrid, y principales de E s -
paña, Europa y América . 

Agente para la Isla de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . .12, H a ­
bana. 

Depositarios: Vda.dc Sarrá ó hijo, Tte, 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 

IBltflSIlOUiS 
Novela lii.stófi< o- iocial 

ron 

C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 

S E G N G D A P A R T E 
novela, publicada por la Csaa Editorial 

oe Maucci, se veude en "La Moderna Poe-
^a,' Obiüpo 135.) 

( C O N T I N U A ) 
Pero tenía tiempo que atender ni á 

propias impresiones... E n la casa 
^ sllencio era perfecto, todes debían 
«oimir. E n le estancia vecina h a b í a 
V1 Un ángulo un candelero encendido. 

^ 0 había sido puesto por L a l l a . 
hal >l a- recordabi* per rectamente las 

A c i o n e s por que había atravesado 
P conducirla al escondrijo. 

puntillas, pál ida como un fantas-
m • COil el candelero encendido en la 

uo derecha, atravesó el corredor, 
¿búl)0VlQa 8eg!:,Ilda Puerta á aquella 
Por e n n,-que la había dealumbrado 
toutrá lrrea:ular' excóí i tr ico, y e a ' 
1̂ Dorlf13 aiguida la P ^ - t a oculta por 

*acol n f1' qUtí daba a la escalera de ca-
. ¿ M ^ conducía ai palio. 

•jleto. .€nC10 C0Il t iu^ba siendo com 

""tí N ó s i u ruido la escalera, a b r i ó 

con mano trémula el cerrojo de lapuer-
tecita y por un instante respiró, al en­
contrarse en el patio. A l l í a p a g ó la 
luz, de lo que se arrep i t ió luego, por­
que pasó algunas fatigas para orientar­
se y encontrar la puerta de la calle. 

I n v o c ó á Dios con toda el alma y pa­
reció que Dios la oía, porque un mo­
mento d e s p u é s la muchacha se encon­
traba en medio de la calle, oon la ca­
beza desnuda, los vestidos en desorden, 
los cabellos sueltos, incapaz de tomar 
reso luc ión alguna más que la de echar 
á correr por la primera calle que se le 
puso delante. 

Dora conocía muy poco la ciudad; 
porque rara vez sa l ía á pie y no h a b í a 
recorrido casi máa que las calles p r i u -
oipales. 

A l acaso recorrió jadeante varias ca­
lles hasta que se creyó eu seguro. E n ­
tonces se detuvo para respirar y m i r ó 
en torno. No reconocía donde se en­
contraba. 

Temblaba y tenía miedo. 
H a b r í a querido volver á su palacio, 

pero para ir érale preciso preguntar 
las indicaciones. ¿ A q u i é n p o d í a dir i ­
girse! 

E n la carrera vertiginosa á que se 
hab ía abandonado, no encontró á nadie 
ó por lo menos no se hab ía fijado. L a s 
reflexiones más dolorosas le asaltaban, 
v o l v i ó á caminar a í s i m u l á n d o s e lo me­
jor posible á lo largo de las paredes, en 

las que se v e í a obligada á apoyarse con 
frecuencia porque le parecía que la tie­
rra le faltara bajo los pies. Vest ida co­
mo iba temblaba de frío, pero sudaba 
luego por el repentino terror; se s e n t í a 
causada, y una especie de desespera­
ción i n v a v í a su alma; su debilidad cre­
ciente hac ía sus pasos inciertos, des­
iguales. 

De pronto v ió venir por la calle que 
recorría un hombre que p a r e c í a joven 
y elegante, envuelto en una capa que le 
cubría casi hasta los pies. D i ó na pa­
so hacia él, pero tuvo que arrimarse á 
la pared porque sus manos se h a b í a n 
helado, sus pies se le helaban en el 
pavimento, las rodillas se le doblaban. 
E x t e n d i ó el brazo y dejó escapar un ge­
mido. 

E l joven, que se hallaba á dos pasos 
de ella, v i ó á la mujer p á l i d a y desgre­
ñada, que parec ía implorar socorro, y 
se acercó . . . 

— Q j u é queréis , señorita? 
Dora, sorprendida por el timbre de 

aquella voz, se incorporó como galva­
nizada y e n s e ñ a n d o su p á l i d o semblan­
te al joven: 

—Sefior J u l i o — m u r m u r ó , — v o s 
¿oh! Dios mío , os lo agradezco. 

E l joven lanzó un grito de a legr ía al 
reconocer á l a muchacha 

— D o r a , — e x c l a m ó , — ¿ v o s a q u í . . . . 
ese estado? ¿Sueño acaso? 

L a muchacha no pudo responder. 

cu 

U n a opres ión desconsoladora la opri­
m i ó el pecho y habr ía ca ído al suelo 
si él no la hubiese sostenido. -

E l cuerpo inerte de ella se abandonó 
en sus brazos. 

—Desvanecida. . . Dios mío . ¿Qué ha­
cer! ¿Dónde llevarla? 

L o que él s in t ió al estrechar contra 
su pecho á la muchacha por él tan ama­
da y deseada, la pluma es impotente 
para describirlo. E l creía ser presa de 
un s u e ñ o ; aquel contacto le p r o d u c í a 
una sensación tan violenta, que casi 
tuvo miedo desvanecerse. 

—Dora, — l l a m ó en voz baja con acen­
to desconsolador. 

L a muchacha no respondía y si J u ­
lio hubiese podido ver por completo su 
semblante se habr ía asustado. Estaba 
m á s l í v i d a que una muerta, un cerco 
v io láceo le rodeaba los ojos, un copioso 
sudor le destilaba de las comisuras de 
los labios. 

E l joven procuró reconcentrar su pen­
samiento que se le escapaba. T u v o la 
fortuna de oír el ruido de un coche que 
se acercaba y observó que era de al­
quiler. 

—¿Estás l ibre?—gritó Jul io, ya due­
ñ o de sí mismo. 

E l cochero por toda reapuesta sa l tó 
del pescante para abrir la portezuela. 

Pero cuando v i ó acercarse al joven 
con aquel ex traño fardo entre los bra­
zos, hizo un brusco movimiento. 

— ¡ O h ! — d i j o , — y o no quiero meter­
me en enredos. 

—¿Qué quieres d e c i r ! — e x c l a m ó sor­
prendido é irritado J u l i o , — ¿ t i e n e s mie­
do que no te pague la carrera! 

—No digo, pero, ¿qué es eso que 
lleva? 

E l joven, que hab ía cubierto la ca­
beza de Dora con su capa, re spondió 
secamente: 

—No tengo que darte cuentas á tí. 
S i uo quieres que suba al coche, vete, 
que ya encontraré otro... 

E l acento resuelto del joven y su as­
pecto elegante se impusieron al co­
chero. 

Su innoble y astuto semblante tomó 
una expres ión extraña. 

— E n fin, debemos pensar en e l la ,— 
dijo,—suba, pues, pero que la carrera 
se pague por anticipado. 

Jul io hab ía dejado á la joven en los 
almohadones del coche, y queriendo 
evitar toda discus ión que pudiera ha­
cerle perder tiempo, sacó de su cartera 
dos monedas de cinco francos y las en­
tregó. 

Este, al oir el sonido de la plata, so 
puso en seguida humilde y obsequioso. 

—¿Dónde debo conducir al s e ñ o r ! — 
preguntó . 

E l joven estuvo tentado de darle la 
d irecc ión de Banterno; pero pensó que 
el conde de Ripafralta qu izás aquellas 
hora» lloraba por su hija y q u e d a r í a 

reconocido al hombre que le enjugara 
aquellas lágrimas,- que l levara á la 
muchacha entro los brazos. Por eso 
sin duda d i ó la dirección del palacio 
del conde. E l cochero s u b i ó alegre a l 
pescante y fust igó á su delgado caba­
llo. Dora segu ía desvanecida. 

I X 

E l conde de Ripafralta no h a b í a 
denunciado á la po l i c ía la desapari­
ción de Dora; de modo que, aparte del 
estrecho c írculo de amigos que de co­
m ú n acuerdo se h a b í a n dedicado á 
buscar á la muchacha, en la ciudad no 
se hab ía dejado traslucir l a cosa, que á 
buen seguro despertaría m i l comenta­
rios, puesto que muchos recordaban 
todav ía la ex traña desapar ic ión de la 
condesa Blanca, de la cual ninguno 
ciertamente habría imaginado su trá­
gico fin. 

Nina hab ía vagado todo el día como 
una loca esperando encontrar un indi­
cio, una huella cualquiera de la mu­
chacha, sin darse cuenta de que Ros-
po á su vez, la segu ía todos los pasos. 

( C o n t i n u a r á ) 

S i tienes en tu casa lo bueno, no la 

busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 

L A T R O P I C A L , que es l a mejor 

que se conoce. 
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E s el mejor purificador y temperante do la 
sangre; c u r a la úlceras, reuma, sífilis y herpes. 
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f lnn l t íp l i cándose extraordinariamente 
Jos auxiliares de loterías , rifas y otros 
l-ecnraos punibles para el despojo del 
pueblo trabajador y crédulo por n a -
luraleza. 

E s g r a v e e s a a f i r m a c i ó n a s í , e n 
r e d o n d o . 

S i todos los j ó v e n e s i n e x p e r t o s 
q u e p a s a n p o r T r i s c o r n i a e n g r o ­
s a s e n las e s c u e l a s de p i l l a j e y 
l a t r o c i n i o e s t a b l e c i d a s e n las c a ­
p i t a l e s , en l a H a b a n a n o p o d r í a 
v i v i r s e n i se r e e m b a r c a r í a n t a n t o s 

j ó v e n e s q u e n o e n c u e n t r a n aco ­
m o d o , n i s o l i c i t a r í a n otros soco­
r r o s y r e c u r s o s de l a s r e s p e c t i v a s 
s o c i e d a d e s d e B e n e f i c e n c i a , e n 
q u e é s t a s g a s t a n s u m a s e n o r m e s , 
n i otros n o s s a l d r í a n a l paso n i 
v i s i t a r í a n n u e s t r a r e d a c c i ó n , p i ­
d i é n d o n o s les i n d i q u e m o s d ó n d e 
p o d r í a n e n c o n t r a r u n j o r n a l á 
c a m b i o de s u t r a b a j o . 

H a y , pues , q u e r e b a j a r a lgo e n 
l a a b s o l u t a d e l co lega , q u e s e ñ a ­
l a n d o u n m a l e x i s t e n t e , c o m e t e 
l a i n j u s t i c i a d e a c h a c a r l o á t o d a 
u n a c lase , c u a n d o d é l n o c o n ­
c u r r e m á s q u e a l g ú n q u e o tro 
i n d i v i d u o , y o b e d e c i e n d o á i n ­
fluencias e x t r a ñ a s . 

S e a c o m o q u i e r a e l m a l e x i s t e ; 
lo r e c o n o c e m o s . 

Y p o r eso m i s m o c r e e m o s q u e 
es de i n m e n s a n e c e s i d a d o r g a n i ­
z a r y r e g l a m e n t a r l a e m i g r a c i ó n 
e n t é r m i n o s q u e l e jo s de p e r j u ­
d i c a r f a v o r e c e r í a a l p a í s á d o n d e 
se d i r i g e , a s í c o m o es n e c e s a r i o 
q u e á esa o r g a n i z a c i ó n c o r r e s ­
p o n d a l a de l a i n m i g r a c i ó n e n 
los p a í s e s p o r e l l a b u s c a d o s , caso 
e n e l c u a l se e n c u e n t r a C u b a . 

La Lucha p u b l i c a u n n o t a b l e 
e d i t o r i a l c o m b a t i e n d o e l ú l t i m o 
a c u e r d o de l a C á m a r a de R e p r e ­
s e n t a n t e s de a u m e n t a r e l n ú m e ­
ro de s u s e m p l e a d o s . 

P a r a uuu Cámara que no trabaja mu­
cho ni bien, y a parec ía un verdadero 
lujo que tuviese 81 empleados, es de­
cir, diecinueve m á s que representantes. 
Pero no se ha limitado á esto el pruri­
to de derroche de los que debieran ser 
defensores del Tesoro de la nación: tam­
bién han tomado, el acuerdo de aumentar 
en cerca de $20.000 anuales los sueldos 
de algunos empleados. U n representan­
te independiente, patriota probado y 
carácter íntegro, de los pocos que han 
tomado en serio el papel de representar 
á su pa í s y defender sus intereses, el 
señor don Rafael Manduley, se opuso á 
ese despilfarro sin just i f icación; y á los 
qne lo disculpaban diciendo que se h a ­
bían compadecido de los empleados de 
la Cámara, contestó con esta frase sen­
tida, que ha debido repercutir en la 
conciencia de todos los que no la ten-
g a n irremediablemente perturbada; 
" ¡ P i e d a d para Cuba!" 

E n efecto, l a frase es b u e n a 
p a r a c o n t e s t a r á los q u e s i e n t e n 
p i e d a d de s u s a m i g o s y n o l a s i e n ­
t e n de l a p a t r i a . 

Y esto s u c e d e , p o r q u e p a r a m u ­
c h o s l a p a t r i a es u n a a b s t r a c c i ó n , 
c o l o c a d a e n e l m i s m o p l a n o de l a 
i d e a de D i o s y de l a c o n c i e n c i a , 
á l a s c u a l e s se n i e g a f á c i l m e n t e 
e x i s t e n c i a r e a l , p o r q u e n o p u e d e 
p e d í r s e l e s u n d u r o p r e s t a d o e n 
u n a n e c e s i d a d n i e l vo to e n u n a s 
e l e c c i o n e s . 

P e r o c o n t i n ú a e l co lega: 

Sí: piedad para Cuba hay que pedir 
á sus gobernantes y lesgisladores. Ese 

J O Y E R I A . 
Sortijas, areles, candados, pulseras y 

tcrnos completos de brillantes, brillan-
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri­
llantes con /.aiiros y brillantes con esme­
raldas, 

Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes ó sorti­
ja basta $2000. 

J. BorDolla, Coipsíela 52 al 5 

dinero que entra en las arcas del Teso­
ro, cuesta muchos afanes y muchas pri­
vaciones al pobre pueblo trabajador. 
Los veinte millones de pesos que este 
año nos van á costar las cargas públ i ­
cas, representan merma en los jornales 
de los empleados particulares, merma 
en las ganancias del industrial y del 
comerciante, merma en el bienestar de 
las familias. L a Const i tución quiere 
que cada ciudadano contribuya en la 
proporción de sus haberes al sosteni­
miento de los gastos públ icos . Pero na­
da más que á los gastos necesarios, á 
los indispensables, á los úti les, á los 
motivados por una real conveniencia 
colectiva, está obligado el ciudadano á 
contribuir. Cuando se le impone ma­
yor sacrificio, se hace algo injusto, y 
hasta ilegal, aunque sea el Congreso el 
que lo haga. 

L a Cámara, pues, ha cometido un 
verdadero abuso de poder. 

E s sorprendente la inconsciencia con 
que en cuestiones de esta naturaleza 
proceden la m a y o r í a de nuestros legis­
ladores. No se preocupan para nada 
de lo que cu el pa í s se comenta sobre 
la frescura con que disponen del can 
dal públ ico . Creen que no hay que ha­
cer caso de la o p i n i ó n ; que son amos y 
señores, per juro de heredad, de la for­
tuna nacional, y que tienen el derecho 
de meter las manos en las arcas del Te­
soro, hasta dejarlo exhausto, distribu­
yendo entre sus amigos y parientes 
cuanto en ellas encuentren. 

M e n o s m a l s i , a l p r o c e d e r de 
ese m o d o , l o h a c e n i n c o n s c i e n ­
t e m e n t e . 

P o r q u e e n ese caso l a i g n o r a n ­
c i a les d i s c u l p a r í a . 

P e r o ¡ b u e n a e s t á l a i n c o n s c i e n ­
c i a de esos r e p r e s e n t a n t e s ! 

P a r a l a n z a r s e á esos gastos y a 
s u p i e r o n e l l o s p r e p a r a r los i n ­
gresos d a n d o t o r n i q u e t e a l c o n ­
t r i b u y e n t e . 

P a r a C A S I M I R E S i n g l e s e s 

y f r a n c e s e s de l a p r e s e n t e e s ­

t a c i ó n , B I D E G A I N & Ü R I B A R R I , 

T e n i e n t e R e y 2 7 , e s p i n a á 

A g u i a r . 

L A Z A F R A " ~ 
E l viernes comenzó la zafra en el Cen­

tral "Cieneguita", situado en Abreus. 

A las diez de la m a ñ a n a del d ía 16 
r o m p i ó molienda el Central "Santa 
Teresa'' , en Sagua. 

L a s primeras canas trituradas han 
dado 8 grados cubiertos. 

H a empezado la molienda el ingenio 
''Perseverancia", en Real Campiña . 

Se le calcula una zafra de 50,000 á 
70,000 sacos de azúcar, debido á sus 
grandes reformas. 

E l viernes se vendieron en la Perla 
del Sur 2,000 sacos de azúcar centrífu­
ga del ingenio 4'Santa Rosa", Ran-
chuelo, polar ización 95'20 á 6.92 10 
reales arroba en a lmacén. 

E l gran Central "Reforma", de don 
J o s é H . Mart ínez , en Caibarien, rom­
perá su molienda en la presente sema­
na. 
— «••mpiii i i i i t m i i ^ 
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Los Bomberos. 
E l Cónsul de Méjico, sefíor Palomi­

no, ha dirigido la siguiente carta: 
Habana, Diciembre 17 de 1904.. 

Sr. Francisco de P. Astudillo, 
Pr imer Jefe del Cuerpo de Bomberos 

de la Habana, 
Presente. 

Muy distinguido señor: 
Como apoderado de mi esposa, la 

señora María V i l l a r de Palomino, pro-

Cuántas mujeres sufren mensualmen-
te por causa de exceso en la función 
menatrual, Y lo peor del caso es que 
esos sufrimientos se observan con ma­
yor frecuencia en mujeres débi les y de­
licadas, esto es, en las que menos pue­
den soportarlos. 

E l remedio se l lama Grantii las y se 
vende en todas las farmacias y drogue­
rías. Escr íbase hoy á la casa Dr. Grant's 
Laboratories, 55 Worth Street, New 
Y o r k , pidiendo el libro n ú m e r o 12 que 
se env ía grát i s y que trata precisamen­
te de las enfermedades del sexo bello. 

pietaría de la casa de la calle de In ­
dustria n ú m e r o 74, tengo especial gus­
to en felicitar á Y d . con el mayor en­
tusiasmo, así como al señor Segundo 
Jefe,—quien s e g ú n noticias d i r ig ió 
personalmente el afcaqie—y á los entu­
siastas bomberos á b u s órdenes, por el 
brillante é x i t o obtenido por ese bene­
méri to Cuerpo en el incendio ocurrido 
anoche en los altos de la casa mencio­
nada. E l proverbial arrojo de los des­
interesados bomberos y lo inteligente 
de la d irecc ión evitaron un gran de­
sastre y constituyen un timbre más de 
l e g í t i m o orgullo para esa humanitaria 
ins t i tuc ión . 

Los señores Cifuentes, F e r n á n d e z y 
Compañía , inquilinos de la casa incen­
diada, y cuyos intereses fueron salva­
dos también por los bomberos, me en­
cargan los asocie á esta espontánea y 
sentida expres ión de gratitud que me 
complazco en dirigir á V d . y al sefíor 
Abrahan Barreal , en representación 
del Cuerpo todo. 

Con este motivo me es muy grato 
ofrecerme de V d . muy atento y obliga­
do servidor, 

A r t u r o P a l o m i n o . 

EL TIEMPO T U S COSECHAS 
D e l B o l e t í n de la estación central 

meteoro lóg ica , c l imato lóg i ca y de cose­
chas correspondiente á la semana que 
terminó el 10 de Diciembre tomamos 
lo que sigue: 

Lluvia . —Durante la semana ha per­
manecido la atmósfera casi despejada 
por completo en todo el territorio de la 
Repúbl ica , excepto en Santa Clara, en 
donde predominaron los nublados, sos­
teniéndose el tiempo seco, meaos en el 
extremo S E . del Camagüey , en cuyo 
punto fué lluviosa la semana, por cuya 
causa se pusieron en mal estado los ca­
minos; y ocurrió solo alguna que otra 
llovizna ó ligeros aguaceros aislados, 
en muy escasos lugares. H a habido fre­
cuentes neblinas, densas y prolongadas 
en determinadas localidades; y los vien­
tos reinantes han sido del primero y 
segundo cuadrantes, con N. en algunos 
días . E l rocío fué abundante en el N E . 
de la provincia de P inar del R ío , y 
muy ligero en el S. de la de Santa Cla­
ra. E l grado h i g r o m é t r i c o fné un tanto 
alto. E n esta Es tación Central no l lov ió 
durante la semana. 

Temperatura. — R e i n ó alta durante las 
horas del medio d ía en los primeros de 
la semana, descendiendo en los ú l t imos ; 
pero las noches y m a ñ a n a s de toda ella 
fueron frescas, s in t i éndose frío en algu­
nas. L a m á x i m a y m í n i m a medias re­
gistradas en esta Estac ión Central fue­
ron 2504 ( 7 8 ° ) y 20o4 ( 6 9 ° ) respec­
tivamente. 

C a ñ a . — E l liempo seco, la baja tem­
peratura y los vientos del K contribu­
yen á aumentar el grado de sazón de la 
que ya ha adquirido su completo, des­
arrollo alcanzando su jugo la densidad 
de 9o B e a u m é en el centro dé l a pro­
vincia de Santa Clara, y de 805 en otros 
puntos. E l campo produce buen rendi­
miento en general, y las siembras se 
desarrollan satisfactoriamente, si bien 
en el S W . de Matanzas se resienten al­
go por falta de lluvias. Se cont inúan 
haciendo otras nuevas en distintos lu­
gares, así como preparando terreno pa­
ra hacer más . Son muchos los Ingenios 
que están y a moliendo, con buen resul­
tado, aunque en el T é r m i n o de G u a n -
t á n a m o solo lo hace uno actualmente; 
y los demás activan sus preparativos 
ffera empezar á hacerlo en breve. 

Tabaco.—Las siembras hechas, que 
han sido grandes en todas partes, han 
prendido bien y se desarrollan lozanas, 
favorecidas por el tiempo reinante, ex­
cepto ú n i c a m e n t e en Camajuaní , de 
donde se informa que si cont inúa la se­
ca se perderán la mayor parte de ellas. 
Y a en el T é r m i n o de V i ñ a l e a (provin­
cia de P inar del R í o ) se ha empezado 
á dar el primer corte á las primeras 
que se hicieron; y en el N E , de esa 
misma provincia fGuanajay) aún sigue 
escog iéndose la rama do la cosecha pa-

F l T o n i c u m F i s i o l ó g i c o r e ­
c o n s t i t u y e e l s i s t e m a d e la 
ú n i c a m a n e r a l ó g i c a , a s i s ­
t i e n d o a l c u e r p o e n la f u n c i ó n 
d e a r r o j a r l a s m a t e r i a s g a s t a ­
d a s , e s t i m u l a n d o el ape t i to y 
a y u d a n d o al e s t ó m a g o á dige­
rir l o s a l i m e n t o s . H a g a la 
p r u e b a a h o r a , a n t e s d e q u e lo 
o l v i d e . D e v e n t a e n t o d a s l a s 
f a r m a c i a s . 

N u e s t r o s l e c t o r e s , t a n t o d e l a H a , b a n a c o m o d e l i n t e r i o r d e l a R e p ú b l i c a , q n e 
a e s e a n r e c i b i r g r á t i s l a R e v i s t a q u i n c e n a l i l u s t r a d a D E T O D O U N P O C O , d e b e n 
l l e n a r e s t o c u p ^ n y r e m i t i r l o á M u r a l l a n ú m e r o 4 0 , e n d o n d e e s t á n e s t a b l e c i d a s 
l a s o h c i n a s d e d i c h o p e r i ó d i c o . 

S r . A d m i n i s t r a d o r D E T O D O U U P O C O . 

Deseo recibir 'gratis su publicación. 
Nombre 
Calle 
Población 

v N v r M ^ \ P f -PP^F^00 e! ^ é a e s t i l o y . f o r m a á l a d e B L A N C O 
Y N E G R O d e M a d r i d , d e 1 6 p a g i n a s d e i n t e r e s a n t e y s e l e c t a l e c t u r a p r o f u s a 
m e n t e i l u s t r a d a c o n a r t í s t i c o s g r a b a d o s y c o n c u b i e r t a á d o s t i n t a s 

S e d i s t r i b u y e e n t o d o s l o s t e a t r o s , p a s e o s y l u g a r e s p ú b l i c o s ; é i g u a l m e n t e 
s e e n v í a a l d o m i c i l i o d e l q u e l o s o l i c i t e G R A T I S . 

L o s s e ñ o r e s a n u n c i a n t e s q u e l o d e s e e n p o d r á n m a n d a r l a l i s t a d e l a s p e r s o ­

n a s á q u i e n e s q u i e r a n q u e s e l e s s i r v a e l p e r i ó d i c o , s i n q u e e s t o l e s o c a s i o n e c o s ­

to a l g u n o y s i n l i m i t a c i ó n e n e l n ú m e r o . 

sada, h a b i é n d o s e empacado 94 tercios 
en esta semana. Se espera que la actual 
sea abundante en todas partes. 

Frutos menores.—El tiempo les es fa­
vorable, y su resolución se está llevan­
do á cabo con satisfactorio resultado en 
general, cont inuándose las siembras y 
la preparac ión do terreno para ellas. 
Solo en la Provincia de Pinar del Rio 
se resienten algo por la seca. De Sane-
ti S p í r i t u s informan que se lleva allí 
al mercado, mucho café, cera y miel 
de abejas, naranjas, pifias y viandas. 

Informes diversos.—En el ganado va­
cuno reina el canbunclo en los terneros, 
en el T é r m i n o de Sancti Spír i tus , mue­
ren algunas reses en el de Rodas y en 
el de J a g ü e y Grande, y se ha presen­
tado dicha epidemia, en condiciones 
alarmantes, en parte de la provincia de 
Pinar del Rio; en la que se ha facilita­
do á los criadores el suero anti-carbun-
closo, para combatirla. T a m b i é n con­
t inúa reinando la p in tadi l la entre los 
cerdos, en el T é r m i n o de Sancti Spí­
ritus, y va desapareciendo en el de 
Cifuentes. Ocurren muchos casos de 
higadillo en las aves, en el S W , de 
Matanzas; y disminuye esa enferme­
dad en Cifuentes y Jarnco. 

De este ú l t imo punto se informa que 
la producc ión de miel de abeja será 
abundante. 

E n G u a n t á u a m o hay abundancia de 
trabajadores; y escasez de ellos en el 
centro de la provincia de Matanzas. 

iMlQl — ^ 

Consejo Provincial 
E n la ses ión celebrada ayer se dió 

por enterado el Consejo de la Memoria 
de los trabajos realizados por el A y u n ­
tamiento de Santiago de Cuba. 

Se l eyó una comunicac ión del comi té 
liberal de San Francisco de Paula, fe­
licitando al Consejo por el acuerdo 
adoptado de declarar de preferencia la 
construcción de las carreteras de San 
Miguel al L u y a n ó y del Calvario á San 
Francisco de Paula. 

F u é aprobado el informe de la Comi­
sión de Fomento, sobre construcc ión de 
dos puentes sobre el r ío "Guaraguasi", 
en Guara. 

Con este acuerdo se s u s p e n d i ó la se 
s ión. 

e s r i o ranees 

E X P O S I C I O N 
Desde hoy hasta el 30 del comente 

estarán expuestos al p ú b l i c o en el Co­
legio F r a n c é s los trabajos literarios, de 
dibujo y labores de las alumnas. 

Aseguramos á nuestros lectores que 
vale la pena de ir al Colegio F r a n c é s 
para admirar los referidos trabajos. 

HKRIDO 
E l Sub-Tenieate L e i v a comunica de 

San Luis , ( C u b a ) , haber sido herido 
gravemento Manuel de la O , por Pedro 
Fuentes Mart ínez , quien fué detenido 
y entregado al Juzgado. 

REYERTA 
E n la colonia - ̂ Convento", sosturie 

ron ayer un» reyerta, Francisco Ramos 
y Marcelino Zulueta, resultando éste 
ú l t i m o heirdo. 

Ambos fueron detenidos. 
ESQUELETO HUMANO 

E l teniente Pefía comunica del cen 
tral ' 'Francisco", ( C a m a g ü e y ) , que 
eomo á dos cordeles dentro del monte 
de la colonia "Esperanza" ha sid© en­
contrado un esqueleto humano, el que 
reconocido por el Dr. L a Herráo , ma 
nifiesta que data de año y medio, y 
presenta en la cabeza dos macbetazos. 

Se.practican las oportunas di l igen­
cias para el esclarecimiento del hecho, 
identi f icación del muerto y captura de 
los que resulten autores. 

OTRO HERIDO 
E n la finca "Rotunda", (ArtemisaJ), 

fué herido Alfredo Sierra. 
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E l tiempecillo fresco que h a reinado 
durante el mes de Noviembre ha pro­
ducido una epidemia de catarros m á s 
ó menos fuertes. Casas hay en que han 
c a í d o enfermos desde el abuelo hasta 
el nieto. Pasados los primeros d í a s en 
que son convenientes el abrigo, los su­
doríficos y a l g ú n pnrgantito, quedan 
luego como consecuencia de la enfer­
medad la tos, la debilidad, el desgano 
et síc de caeieris. Nada m á s propio, 
nada más conveniente y út i l que tomar 
en ese periodo, mitad de enfermedad y 
mitad de convalecencia, el L i c o r d e 
B r e a V e g e t a l d e l D r . G o n z á l e z 
que tiene las propiedades de a l iv iar la 
tos, facilitar la espectorac ión , modifi­
car las mucosas fluxionadas, consiliar 
el sueño, despertar el apetito y aumen­
tar las fuerzas y el buen humor. A l 
L i c o r d e B r e a d e l D r . G o n z á l e z 
deben numerosos enfermos haber re­
cobrado por completo su salud y no 
pocos haberse librado de una muerte 
probable. 

Se prepara y vende el L i c o r de Brea 
del Dr . Gonzá lez en la Botica "San 
J o s é " , calle de la Habana n. 112, es­
quina á L a m p a r i l l a y a d e m á s se vende 
en todas las BoticaB acreditadas de la 
Kepúbl i ca . 
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E l agraser que ie nombra Bonifacio 
Sierra fué detenido por la Guardia 
Rural . 

DETENIDO 
Como presunto autor de l a f a ; f t e 

de Antonio García Pérez ocurrida días 
pasados en la carretera de Quines, üa 
«ido detenido por la Guardia Rural el 
blanco Flores D o m í n g u e x Velázquez , 
qnien parece que jugando de mano coa 
el interfecto, le dió d e s p u é s la muerte 
en reyerta. 

s e s i ó n ' m i j M p a l 
DE ÁYER 19 

P r e s i d i ó el 4° teniente de alcalde, 
doctor Llerena. 

Se aprobó el acta de la sesión ante­
rior, así como también la dis tr ibución 
de fondos del mes actual, de la que re­
sulta un saldo á favor del Municipio de 
$360.299.29 cts. 

8e concedieron un mes de licencia 
por enfermos á los señores don Joaquín 
Montesinos, don José Huertas, D . Ma­
nuel Calzadil la y á los doctores Po-
lanco y Velasco, todos empleados mu­
nicipales. 

E l señor Veiga propuso, y así se 
acordó, que se traiga á Cabildo una re­
lación detallada de las cantidades con-
s ignadas¡en el Presupuesto por los con­
ceptos de " A d q u i s i c i ó n y reparación 
de muebles", "Entretenimiento de pro­
piedades municipales", "Reparaciones 
mayores de propiedades municipales", 
"Efectos de - escritorios", "Gastos de 
elecciones", "Festejos", "Calamida­
des p ú b l i c a s " r Gastos varios, con ob­
jeto de hacer una propos ic ión . 

A propuesta del doctor Barrena se 
acordó exigir á la Empresa del Frontón 
J a i A l a i que coloque una red en l ínea 
recta desde el techo hasta la reja de la 
primera fila de sil la de la Cancha, con 
objeto de evitar que la esfera lanzada 
por los pelotaris pueda lesionar á algu­
nas personas del públ ico , como suced ió 
el domingo ú l t imo y en temporadas an­
teriores. 

P a s ó á informe del s í n d i c o primero, 
sefíor Meza, el expediente sobre com­
pra á los Sres. Valerdi , de los terrenos 
situados frente á las casas marcadas 
con los mlmeros 6 y 8 de la calle de 
Neptuno. 

E l Dr . Barrena propuso que por el 
Alcalde Municipal se prohibiera el 
tránsito de v e h í c u l o s por la calle de 
Obispo entre Mercaderes y Oficios, du­
rante las horas de sesiones, porque el 
ruido que producen impiden el oír la 
lectura de los expedientes. 

E l s eñor S e d a ñ o a m p l i ó la proposi­
ción del Sr. Barrena, en el sentido de 
que. también se procure evitar que las 
campanas de la iglesia de Santo Domin­
go s© toquen con mucha fuerza porque 
le molesta á su o ído cuando concurre á 
las sesione*. 

A. ruegos del señor Veiga y d e s p u é s 
de oír las razones expuestas por el se­
ñor Meza, fué retirada por su autor la 
proposic ión anterior. 

Lsi ses ión t erminó G las seis de la 
tarde. 

EN PALACIO 
E l representante sefíor Portuondo 

(don Rafael) estuvo ayer tarde en Pa 
lacio á recomendar al Jefe del Estado 
varios asuntos particulares, y con ese 
motivo hablaron, entre otras cosas, del 
indulto de los alzados de Sevil la, el 
cual p r o m e t i ó el sefíor Estrada Palma 
firmar muy pronto. 

T a m b i é n nos dijo el sefíor Portuondo 
que el sefíor Presidente le manifes tó el 
disgusto que le hab ía producido la for­
ma empleada por el Senado para resol 
ver la L e y de saneamiento de algunos 
puertos de la Repúbl i ca . 

E l senador señor F r í a s l l evó ayer A 
Palacio, para que fuese sancionada por 
el seBor Presidente, la L e y habilitando 
de puerto al subpuerto de Puerto P a 

dre, cosa que no pudo conseguir p0r 
encontrarse ocupado el señor Estrada 
Palma, por cuyo motivo dicho sefíor 
vo lverá hoy á Palacio con ei indicado 
fin. 

Los comerciantes banqueros de Mia-
nessotta, Mr. B e n j a m í n F . Myers, y 
Mr. John Oreen, a c o m p a ñ a d o s de nuea-
tro querido amigo Mr. Flanagau, estu-
vieron ayer tarde en Palacio á saludar 
al señor Presidente de la Repúbl ica . 

E l senador, sefíor Dolz, estuvo ayer 
tarde á ú l t ima hora á despedirse del 
señor Presidente, para la Catalina de 
Güines , á cuyo punto se dirige hoy, 
a c o m p a ñ a d o de su apreciable esposa, 
para pasar las Gavidades. 

S E Ñ O K M A R C O S G A R C Í A 
E l domingo regresó á esta ciudad de 

su viaje á Sancti Sp ír i tus , nuestro ami-
gr particular el licenciado don Mareos 
García, Juez Correccional del segundo 
distrito. 

E l señor don Marcos García se hizo 
nuevamente cargo de dicho juzgado en 
la tarde de ayer lunes. 

C I R C U L A R 
E l Secretario de Justicia ha pasado 

una comunicac ión á los Presidentes de 
las Audiencias para que dispongan lo 
conducente á fin de que en los procedí-. 
mientes criminales seguidos contra in-' 
d i v í d u o s del Cuerpo de Art i l ler ía , se dé 
cuenta oportunamente á los Jefes res­
pectivos, de los autos y sentencias que 
afecten á dichos individuos según se 
dispuso que se hiciera cuando se trata­
ra de los miembros de la Guardia Ra-
ral. 

R E G A L O 
Llamamos la a tenc ión de nuestros 

lectores sobre el vale que aparece en 
otro lugar de esta edic ión , el cual le da 
derecho para obtener por siempre gra­
tis la revista semanal ilustrado De To­
do un Poco. 

C A S A S P A R A O B R E R O S 
L a Sociedad, " U n i ó n y Ahorro ," ce­

lebrará el p r ó x i m o Domingo por cuar­
ta vez, el acto de sortear entre sus aso­
ciados, las casas que va construyendo 
en sus extensos terrenos de la calle 
de Saravia, á media cuadra de la cal­
zada del Cerro. 

L O S L I B E R A L E S 

Conv€7ición Nacional 
E s t a noche reanuda sus sesiones la 

Convenc ión Nacional del Partido Libe-r 
ral, con asistencia de ios Delegados d/ 
toda la isla. 

N E C R O L O G I A r 

E n la tarde del sábado úl t imo dejó 
de existir, v í c t i m a de penosa enferme­
dad que sufrió con cristiana resigna­
ción, la señori ta Caridad A l v a i e z y 
Valdés . 

Descanse en paz y reciba su descon­
solada familia y en particular sus her ­
manos R a m ó n y Virginia , nuestro máa 
cutido p é s a m e . 

Los que tonian la cerveza L A T R O ­

P I C A L tienen asegurado el e s t ó m a g o 

as afecciones digestivas. 

§ J A B O N . . . . 
EÜTER 

^ Absolutamente puro. Dell-
5: cadamente medlcioado. Ex 
•j-.- quiBitaniente perfumado. No 

tiene rival como jabón para el 
flf'cutiB y el tocador ^ '£ 

CUIDADO COU Ü S FALSIFICACIONES 
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C a s t o r l a e s l a r e c e t a de l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e ni O p i o , n i Morf ina , ni n i n g u n a o t r a s u s t a n ­
c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u b s t i t u t o ino fens ivo de l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s y J a r a b e s C a l m a n t e s y de l A c e i t e d e C a s t o r . E s de 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s de u s o por 
Mi l lones d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y q u i t a 
la F i e b r e . L a C a s t o r i a ev i ta los V ó m i t o s c a u s a d o s por l a A g r u r a 
do E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y el C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
a l iv ia l o s d o l o r e s do l a D e n t i c i ó n , c u r a el E s t r e ñ i m i e n t o y la F l a -
t u l e n c l a . L a C a s t o r i a fac i l i ta l a A s i m i l a c i ó n d e los A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y los In te s t inos , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a ­
t u r a l y s a l u d a b l e . L a C a s t o r i a e s la P a n a c e a de lo s N i ñ o s y e l 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 

C á s t o r i a 

t Castoria es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 

Dr. G. C. O s g o o d , Lowell (Mass.) 
t E l uso de la Castoria es tan universal y 

sus méritos son tan conocidos cy.ie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa­
milias inteligentes que no tienen siempre a 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 

Dr. C a r l o s M a r t y n , Nueva Vork. 
« Receto todos los días la Castoria para los 

nifíos que sufren de estreñimiento, y me pro. 
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 

Dr. L. O. M o r g a n , South Amboy (N. J.) 

C a s t o r i á 

«C«6<oria se adapta tan bien á los niRo». 
que la recomiendo como superior á cual­
quiera otra receta.» 

Dr. H . A . A r c h e r , Brookiyn (N. Y . ) 
íPor muchos años he recomendado la 

Castoria. y continuaré recomendándola sietn-
pre, pues invariablemente me produce resul­
tados altamente satisfactorios.» 

Dr E d w i n F. P a r d e e . Nueva Vork. 
«Tenemos tres niños y los tres lloran por 

la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos ouieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco­
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 

Rev, W A C o o p e r , Newport (Kjr.) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THK fKSTiTIR rOMPlKT, í? HIIRIUr STHF.BT, NIETA TORK, E. t!. 4> 
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A S T U R I A N A S 
A mi queriUo auii{^> D . J u a n 

Pumarieg-a, Secretario del 
Centro As tur iano . 

pecuerdo que rae dec ía V d . al des­
dedirme: Cuaudo V d . se encuentre en 
la tierrnoa de nuestros recuerdos y de 
nuestros Rmores, acuérdese de mí, de 
esto probín que lleva cuarenta y tantos 
nfios siu contemplarla; con la nostalgia 
de sus praderas y de sus montañas , de 
gus arroyos y de sus fuentes; cuarenta 

tanto8 ftfios sin pisar la aldehuela 
¿onde nací, sin sentarme á la lumbre 
qne calentó mi n iñez Usted lo ha 
¿ieho, mi querido amigo: yo empiezo 
por confesar que, mientras anduve ro­
dando por las poblaciones asturianas, 
j i o m t h e acordado d e V d . ; sin duda 
los festejos del verano y las distraccio­
nes, mejores 6 peores, que las ciudades 
ofrecen, requerían mi atención, harto 
alterable de suyo, hacia semejantes fri­
volos pasatiempos, a le jándola en c a m -
Mo del recuerdo grato de un amigo tan 
nbueuo como usted. Pero tan pronto 
como abandoné la capital para visitar 
ja aidea, y renuncié á la insoportable 
atmósfera de los cafés y de los teatros, 
p:ua respirar el aire puro de nuestra 
campiíía; tan pronto como dejé de pi­
sar las cómodas aceras y las calles a s ­
faltadas, para andar á trompicones por 
vericuetos y andurriales, surg ió en mi 
mente el recuerdo vivo y placentero de 
aquel castizo asturiano que conocí en 
Cuba suspirando siempre por su tierra, 
siempre llorando por sus queridos pe 
fiaseales 

Sí, mi querido D. Juan; usted, no 
hace mucho tiempo, fué conmigo á la 
romería; se hartó de recibir la frescura 
de nuestras montañas ; se solazó larga­
mente en el verdor de nuestros valles; 
gnstó del fruto incomparable de nues­
tras pomaradas y de los c lás icos con­
dumios de nuestra mesa; usted, des­
pués de alegra?' el cuerpiquiji con repe­
tidos tragos de nuestro néctar, coreó 
nuestras canciones, tornó parte en nues­
tras danzas populares, rebrincó alegie-
piente en nuestras praderas, y cuando 
el jugo r iqu í s imo de la manzana co­
menzó á hacerle los primeros rebelgui-
« é > s en la mollera, lanzó un sonoro i x u -
aú que re tumbó con gran es trép i to en 
el cabildo de la iglesia: de aquella igle­
sia mustia y b lanquís ima, que convida 
á los hombres á la modestia y á la dul­
zura 

¡Cuánto hemos gozado V d . y yo 
aquella tarde! 

Recuerdo que comimos en casa del 
cura: un señor cuya gordura era solo 
comparable á su esplendidez: y recuer­
do también que me daba mucho miedo 
verle á V d . desquitarse de los cuaren 
ta y tantos años de ausencia, y apro­
vecharse de las pocas horas dé presen­
cia; y digo qne me daba mucho miedo, 
porque el desquite y el aprovechamien­
to consist ían en no dar paz á la cucha­
ra, ni reposo á las mandíbu las . 

Verdad es que no hab ía forma hu­
mana de resistir á las instancias de 
aquel buen cura que acud ía con gran 
solicitud á reponer las bajas de fuentes 
y do botcUíis, tan pronto como las di 
visaba; y Vd- , todo templanza y rao 
derac ión , devoraba, con innsitada gu 
la, aquellas /«¿«s r iqu í s imas á las que 
olorosa morcidla y sustancioso Uacón 
prestaban las esquisiteces de sus jugos. 
A l banquete asistieron todas alas auto-
toridades" masculinas y femeninas de 
l a aldea. 

Por cierto que á V d . hubo de corres-
ponderle el sjtio más envidiado entre 
los comensales: á su derecha sentábase 
la hi ja del Pedáneo; una moza frescota 
como la brisa, con dos mejillas tan ro­
j a s como las cuentas de coral que apre­
taban su cuello mórbido y b lanquís i ­
mo, del cual pend ía un p a ñ u e l o ch i l lón , 
multicoloro, echado al desgaire sobre 

DE. GAIM GÜILLEM. 
I m p o t e n c i a . - -

tías s e s r m i a í e s * - - E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -

f i f i s v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
tcnMilías de 11 a l v do 3 a V 
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TEiüT 
ÍO CONFUNDIRLA CON EL APIOL 
Es el más enérgico de los 

cmenag-ogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Uegulariza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
así corno los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo­
cas, y comprometen á menudo la 

011 E m 
PARIS, 8, rae wvicnne, j cd lodas las Firmaclai 

PURGANTE JüUEÑ 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO V REFRIGERANTE 

Conlra el E S T R E M M M O 

Este purgante de acción suave, es de in­
contestable eficacia contra las afecciones del 
eslómago y del higado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas y gases. Su efecto es rápido en la 
mueca las enfermedades cutáneas, la hin-
ohazvnes del vientre, pues no irrita los órga­
nos zhdonúnsiles.-EiPUñBANTEJUUEN 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
ios niños que no aceptan ninguna purga. 

Depósito en PARIS, 8, rué Vlvíenne 
J' f" las principales Farmacias y Brogutríos. 

un m a n t ó n negro de fleco: prenda in­
discreta que se in terponía entre nues­
tra vista y los contornos angulosos de 
aquella garrida aldeana, cuyas dulces 
miradas le obligaron á V d . , en m á s de 
una ocasión, á sonreír maliciosamente, 
al propio tiempo que restregaba su 
brazo contra el vecino de la izquierda. 
A l l í estaba también Pachón el Vedor, á 
quien los sonoros regüe ldos producidos 
por la morcitlla le ahogaban constante­
mente las palabras de su charla inago­
table; charla que en vano trataba de 
reprimir la vedara con los fuertes p u ­
ñetazos que descargaba en las espaldas 
de su marido. 

E l resto de los convidados lo compo­
nían unos ocho ó nueve sacerdotes que, 
desde las aldeas comarcanas, ven ían en 
sendas cabalgaduras á la fiesta, dis­
puestos á reponerse por la tarde con 
sustanciosos bocados y tragos fortale­
cientes de la debilidad que se saca de 
la iglesia después de las funciones re­
ligiosas de la mañana . 

L a casa rectoral, ó por mejor decir, 
la c«*ona del señor Cura , era tan gran 
de como h ú m e d a ; compuesta de piezas 
tan numerosas como eran las resque­
brajaduras del suelo y las grietas de las 
paredes; eso sí: con su á m p l i a cuadra, 
su patio espacioso empedrado á tro­
chos; y un corredor con colgaduras de 
panojas que arrojaban al fondo verde 
de la pomarada el vivo color rubio de 
sus granos. 

A la hora del café, la morada del se­
ñor Cura—pobre como dije, pero lim­
pia, como me faltaba por d e c i r — f u é 
tomada á saco por una aguerrida falan­
ge de mozos y de mozas, capitaneados 
por un viejo gaitero; los cuales mozos 
y mozas doquiera que asentaban sus 
claveteados borceguíes , dejaban el sue­
lo—sometido no hacía muchas horas a l 
vigoroso estropajo del ama—hecho una 
verdadera lás t ima: tales eran los restos 
del cucho que aquí y al lá se encontra­
ban esparcidos. 

Y mientras el Cura, el ama y los 
criados mul t ip l i cábanse para atender á 
tante gente y serv ían copas de vino y 
botellas de sidra á granel, los aldeanos, 
congregados en torno del viejo gaitero, 
cantaban, al uní sono con la gaita, una 
dulce y melancól ica vaqueira, á la cual 
daban fin aquellas voces robustas, y té-
nuemeute gangosas, con una cadencia 
suave y prolongada, como rumor leja­
no que brotara lentamente de entre ios 
riscos y las montañas del puerto. 

"Los vaqueiros vanre, vanse, 
las vagueiras choran, choran: 
¡ A d i ó s mi triste coitada, 
con qu ién voy chorar agora! 

Mozines de Eobleo, 
cotnprai corales; 

que vienen los vaqueiros 
per Rodicales 

Y en tanto aquel viejo gaitero, con 
sus patillas blancas, su montera ladea­
da, su calzón corto de es tameña y sus 
cóncavas madreñe», (pocos ejemplares 
de és tos quedan ya en Asturias) , reso­
plaba fuertemente inflando sus venera­
bles mofletes, enrojecidos ya por la be­
bida y recalentados por el humo de las 
tres ó cuatro tagarninas que el rús t i co 
artista se había echado al coleto. 

Huyendo de aquel es trépi to , salimos 
al campo en donde se celebraba la ro­
mería . 

Recorrimos todos los puestos de ave­
llanas, rosquillas y frutas; y después de 
sacar el indispensable acopio de perdo­
nes para nuestros amigos, se lanzó V d . 
mi querido don Juan, arrebatado de 
entusiasmo, ante aquel cuadro de dul­
c í s imas y placenteras evocaciones, se 
lanzó V d . , digo, á una de las giraldi-
lias. 

¡ Y v á l g a m e Dios y cómo se zaran­
deaba mi buen don Juan, y con q u é 
garbo juveni l contoneaba su cuerpo, y 
con que suavidad aprisionaba la cintu­
ra de aquella graciosa aldeanuca, cuan­

do los bailadores cantaban á c o r o la to­
nadilla final: 

"que tienes la sal del mundo, 
que la sal del mundo i ienésl . . . 

Por fin atardec ió: lentamente fué bo­
rrándose la silueta de aquella iglesia 
"mustia y b lanqu í s ima que convida á 
los hombres á la modestia y á la dulzu­
r a " , y V d . y yo subimos á nuestros 
respectivos jamelgos, para regresar á 
nuestras casas. 

Los jumentos de tuv iéronse á poco 
tiempo de andadura; y V d . y yó , taci­
turnos y pensativos, nos miramos fija­
mente, dominados por una misma emo­
ción 

A ú n se oía, a l lá en lontananza, aque­
lla cadencia suave y prolongada, como 
rumor lejano que brotara de entre los 
riscos y las m o n t a ñ a s del puerto: 

"Los vaqueiros vanse, vanse, 
las vaqueiras choran, choran, 
¡ A d i ó s mi triste coitada 
con qu ién voy chorar agora! 

E . D í a z M i r a n d a . 
Oviedo 22 de "Noviembre de 1904. 

V u e l v e e l S u e n o R e s t a u r a ^ 

despu's de un baño con 

J a b ó n 

d í é i i n 

Cura al mismo í iempo que üm» 

pia. Sus cualidades medicínales 

deian la piel libre de impurezas. 

B sarprniiao, las quemadas, henaas, 

la caspa, pronto se someten a sus 

efectos curativos. 

C, N. CRITTENTON CO., 
1 1 5 FuJton St,, New York, U. S. A -

.PRf'/JCION; —151 Jetón Sulfuroso da 
Gieon (cí íiolco "original' ) es Incomparante 
y inaravllloeo "ti eue efecto* coratiTos. N ĵjft 
«M» nlugüo otro. Véndese en la« irogXHtttk 
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HELADOS, CREMAS, MANTECADOS y 
TORTONIS de variadas clases, L E C H E PU 
RA, FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor­
tadas; REFSESOOS EXQUISITOS de frutas 
nacionaleg; GRAN LUNCH, especialidad en 
SANDWICHS; CHOCOLATE SUPERIOR ser­
vido á la francesa 6 española; DULCES F I ­
NOS, secos y en almíbar; LICORES L E G I T I ­
MOS de las marcas más acreditadas; C A F E 
PURO y aromoso camcoliil», do Puerto Rico; 
y por último, un excelente surtido de TABA­
COS Y CIGARROS de Ins principales y más 
acreditadas marcas. 

L o s precios de esta casa no h a n eufr i -
do a l t e r a c i ó n , 

O 2318 alt. I D 
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J A R A B E F E N 
§ g í b a t e los microbios 6 gérmenes de las enfermedades del pecho, es de = 
g r1nclacia seP'ira en las T o s e s , Resfriados, Catarros , Bronquitis , = 
| ^nppe, Ronquera, Influenza. 
Hj.,,., P A R I S , 8 , m e Vivienne, y en todas las Farmacias. 

P a r a S o m b r e r o de c a s ­

t o r fino y e l e g a n t e , e l a f a m a ­

do B o r s a l i n o . D e v e n t a a l 

p o r m a y o r . R u b i e r a H e r ­

m a n o s S a n I g n a c i o 6 0 . H a -

t a n a . 

S i los pueblos no son agradecidos con 
sus amigos y benefactores, ¿de q u é vir­
tudes serán capaces? 

Me explico que nos preocupen poco 
los gravea problemas interiores de la 
vieja metrópol i . Sobre que muchos de 
nosotros hemos hecho el propós i to de 
romper todos los lazos de la t r a d i c i ó u 
j de la raza, negar la historia y cerrar 
los ojos á la evidencia de la realidad, 
que nos muestra la m á s numerosa y 
rica colonia extranjera, constituyendo 
paric p r i n c i p a l í s i m a de la sociedad 
cubana, son tantos y de tan capital in­
terés los problemas que afectan á nues­
tro desenvolvimiento nacional, que 
apenas si tenemos tiempo de averiguar 
lo que en otros países acontece. 

Mus si alterando nuestra forzosa re­
gla de vida, vienen á distraernos mo­
m e n t á n e a m e n t e de la patr iót ica preo­
cupac ión , noticias de hechos, detalles 
de incidentes po l í t i cos y trastornos so­
ciales ocurridos en pueblos que con 
nosotros tienen los puntos de contacto 
del comercio, del habla y de las cos­
tumbres, fuerza es que revivan en el 
corazón sentimientos de justicia, aso­
men á la mente recuerdos de los amar­
gos días , y sean consideraciones equi­
tativas y comentarios honrados los que 
traco nuestra pluma ó formulen nues­
tros labios. 

Insultar á Maura, cualquiera que sea 
el giro de su po l í t i ea en el seno de la 
sociedad española , es, por parte de los 
cubanos, obra de ingratitud y cobar­
d ía . 

Cuando las quejas dolientes de nues­
tro pueblo se estrellaban ante el muro 
de hierro de los doctrinarios partidos 
po l í t i cos de E s p a ñ a ; cuando el e s p í r i t u 
reaccionario de los viejos santones del 
r é g i m e n colonial inspiraba las resis­
tencias de los grupos m o n á r q u i c o s y 
determinaba la perdurac ión de injus­
ticias tremendas en la gobernac ión de 
un país , el estado de inferioridad h u ­
millante en que éramos mantenidos por 
los explotadores de la Colonia y des­
tructores del honor de su tierra; cuan­
do errores e c o n ó m i c o s imponderables, 
falseamiento de reformas po l í t i cas mo-
ralmente ofrecidas, todo un sistema 
perturbador y corruptor, ahogaba en 
mares de desesperac ión las esperanzas 
del cubano, fué Maura, e spañol sano y 
gobernante justiciero, el que o y ó nues­
tras voces, m i d i ó toda la inmensidad 
de la protesta, y, desafiando la inapo 
pularidad, la fuerza poderosa de inte­
reses creados, el peso enorme de la 
p eoeupac ión nacional, l e v a n t ó la ban­
dera de la» reformas, l l evó á la esencia 
gubernamental el e sp í r i tu reivindiea-
dor, p u g n ó por elevemos al merecido 
nivel de ciudadanos. S i sos planes hu­
bieran triunfado, no h a b r í a m o s tenido 
qne diezmar la poblac ión y arruinar la 
riqueza. Porque ellos fracasaron, la re­
vo luc ión vino y la independencia se 
hizo, 

Mart í mismo, el alma de la E e v o l u -
ción, Martí s u s p e n d i ó un punto sus 

taabajos de consp irac ión , en la espe­
ranza de que triunfara la just ic ia , y 
el ilustre balear incl inara en favor do 
nuestro derecho la balama nacional. 

Porque Martí no quer ía la R e v o l u c i ó n 
á]todo trance, desangrar el país , reducir 
á cenizas el solar paterno, hundirnoi 
en los horrores de la guerra c iv i l y 
entregarnos acaso, por l ó g i c a conse­
cuencia de los hechos, en manos de 
e x t r a ñ a s ambiciones. E l no era cr imi­
nal, era patriota, No odiaba á la tierra 
de sus padres, luchaba por la libertad 
de la suya. No trabajaba para el ren­
cor, sino para la dignidad. Cuando v i ó 
perdida toda esperanza de rehabilita­
ción, cuando se convenc ió de que ni las 
miserables reformas de Abarzuza ven­
cerían la resistencia de los santones 
del coloniaje, abrió la vá lbu la de su 
ind ignac ión . Eso es todo lo que se lee 
en los ú l t imos años de la historia de 
nuestras desdichas. 

jDe quién, sino de Maura, fué 1» 
gloria, para la raza y para la justicia, 
de que una gran parte de los e s p a ñ o l e s 
de Cuba se declarasen partidarios de 
las reformas? Inteligencias como A m ­
blará, Mart ínez , E i v e r o y cien m á s ; 
capitales y prestigies como los de E a -
bell. Valle , el g e n e r o s í s i m o E a m ó n 
Herrera, M u r í a s y mi l más, directores 
entusiastas del movimiento reformista, 
auxiliares poderosos fueron de los idea­
les del balear ilustre, exponeutes de la 
h i d a l g u í a de la raza y defensores en­
tusiastas de nuestro derecho á una 
prudente libertad. 

Vino la catástrofe, y al partido au­
tonomista se fueron ellos. 

L legó la independencia, y unos se 
han hecho ciudadados cubanos; otros 
asisten con regocijo al desenvolmiento 
de nuestra nacionalidad y a l explendor 
de la personalidad cubana eficazmente 
contribuyen. 

No se fuerou de Cuba los reformistas 
que s e g u í a n las inspiraciones de Mau­
r a ; no se han declarado, no se deolara-
rAn j a m á s anexionistas; para la E e p ú -
b ica cubana trabajan, unidos ya es­
trechamente á los que entonces fueron 
sus encarnizados adversarios. 

¿Pueden borrarse estos hechos de l a 
memoria del pueblo cubano? ¿ H a y 
equidad, gratitud, honor, en juzgar 
por el mismo rasero á Cánovas y á P i 
Margall, á Eomero Eobledoy á Maura? 

Eecuerdo un incidente de mi v ida . 
E n Marzo de 1895,1a necesidad de pre­
venirme contra futuros atropellos, h í -
zome solicitar audiencia del caballero­
so general Calleja, dados mis antece­
dentes de incansable propagador del 
separatismo; á fin de saber hasta donde 
podr ía llegar mi confianza en la just i 
cía del Gobierno, y el noble general, 
sin tener un solo reproche para mi con­
ducta, garant izóme el respeto de todos, 
hasta que con la venida de Weyler ce­
só la garantía. Y el delicado Conde de 
la M o c e r a puso á mi d i spos i c ión su 
flota y sus recursos, que no ut i l i cé , pa­
ra que pudiera salvar mi larga prole 
de las iras d e l a reacción, encon 
trando humana y justa mi conducta de 
cubano, amante del honor y la libertad 
de su patria, 

¿Podría yo j a m á s confundir en un 
anatema de reprobación á esos dos 
hombros, con los bárbaros que d e s p u é s 
ensangrentaron mi tierra, que sacrifi-
saron á mis paisanos y hundieron á su 
nación? De ningiln modo. 

Pues en s i tuac ión análoga se encuen­
tra el periodista cubano para juzgar los 
actos del señor Maura, porta-estandar­
te de nuestra jus t ic ia en el seno d é l a 
v ida metropol í t ica , causa evidente de 
que, sucediendo á generosas esperan­
zas, violentas desesperaciones, la revo­
luc ión viniera, y tras ella la emanci­
pac ión y la personalidad. 

Los pueblos deben ser justos y agra­
decidos, ó la v ir tud ha huido de l a tie­
r r a . 

Y o no quisiera que el señor H e r m i -
da, que n i n g ú n escritor cubano, ex­
tremara sus ataques, por cosas ("e 
al lá , contra el que fué amante de nues­
tro derecho, amigo de nuestra libertHf', 
si quiera no completa, cuando eis n 
tantos á odiarnos y escarnecernos. 

D u é l e m e profundamente que publi­
caciones cubanas olviden la historia 
reciente de nuestros infortunios y en­
venenen el e s p í r i t u de las nuevas ge­
neraciones con prejuicios y condenacio­
nes, contra los hombres que nos ama­
ron, nos compadecieron y nos ayuda­
ron en aquellos tristes d ías que aun pe­
san con el peso de los tristes recuerdos, 
sobre el alma cubana; sobre esta ab- a 
que si acalla su rencor contra los ma­
los, no puede acallar la voz de su gra­
titud en honor de los buenos. 

J . N , A r a m b u j u i . 
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R M A T E L JAPON 
E N E L T E A T R O D E L A Q U E R R A 

M A N C H U E I A 
Dicen de Mukden que los rusos ata­

caron el d ía 9 los destacamentos japo­
neses del ala iaquierda de su e jérc i to y 
que fueron rechazados. 

ir 

U n telegrama del general O k ú dice 
que los rusos cont inúan haciendo d ia­
riamente fuego de art i l ler ía , pero qne 
los cañones japoneses no contestan. 

L a temperatura es muy baja en la 
Manchnria, decendiendo el t e r m ó m e t r o 
el dia 10 por la tarde á 7 grados bajo 
cero. 

Los preparativos para invernar del 
ejército j a p o n é s es tán casi terminados. 

V L A D I V O S T O O K 
Con fecha 12 te legraf ían de Vlad i -

vostock, que es completamente falso el 
telegrama publicado en los Estados Uni ­
do», diciendo que los rusos h a b í a n fu­
silado á la hi ja de un oficial j a p o n é s , 
por ejercer espionaje. 

L A K S C U A D E A D E L B A L T I C O 
Los cruceros rusos Oleg y Dniepe, 

a c o m p a ñ a d o s del torpedero Grozuny, 
llegaron á B a h í a de Sude ( is la de Cre­
ta) , en la noche del 12 de Diciembre. 

» 

Otro telegrama de Capetown (Colo­
nia del Cabo), de fecha 12, anuncia la 
llegada á dicho puerto del buque-hos­
pi ta l ruso Orel, que e m p e z ó inmediata­
mente su» aprovisionamientos. 

E L P E L O S E V A ! V A ! J F U E ! ! 

FA TJerpxcide lo Sah n El Herpicide lo Salva 

w mmi n o 
Remedio Origiual que Mata el Germen áe la Caspa 

No se culpe a l Espe jo 
Kl espejo es, sin culpa suya, mudo testigo de 
innecesaria destrucción del cabello. Dia tras 
día muchas sefioras vense privadas de su be­
lleza y almetivo por arrancarse con el peine 

Demasiado Tarde painel ITerpicide 
cantidad de cabello ligeramente afectado, 
que podría salvarse. Si el espejo pudiese 
hablar, les diría que no se despojasen asi de 
su cabellera. Kl cabello afectado puede sal-
varee con el Herpicide Newbro que mata el 
microbio, al que debe el cabello su fragilidad, 
deslustre y menoscabo, y es la causa de la 
caspa. Extírpese el arermen y el cabello recu­
perará el lustre y profusión. Es una loción 
primoror-a y eficaz. 

CURA LA COMEZON DEL CUEKO 
CABELLUDO. 

E n todas las Pr inc ipa les F a r m a c i a s 

" L A H E U N I O N " V d a . d e J o s é S a r r á é Hijo.-Agentes Espciacles 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A C O L > E I N A Y T O L U 

PREPARADO POR EDUARDO PALU FARMACEUTICO DE PARIS 
Este jarabe os el mejor de los pectorales conocidas, pues estando compuesto 

de los balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á l a CÜDEI-
N A , no expone al enfermo íi sufrir congestiones de la. cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarrós agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi­
lidad nerviosa y disminuir la expectoración. 

E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N ­
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 

J-opósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina á Cam­
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Islade 
Cuba. c 2280 i d 

Agrega el telegrama quo dos grande* 
boques de guerra rusos cruzaron el 
mismo dia á lo largo de l a costa. 

H U E L G A ' 

(Por Telégrafo) 
Sagua la Grande Dbre. 19. 4 P . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 

I n i c i a d a hue lga pacif ica j o r u a l e r o s 
reparaciones ferrocarr i l : d e m a n d a n 
un peso oro; probable arreglo , m e r ­
cado sostenido. 

JEl. corresponsal, 

AVISO IMPORTANTE 
M á s que aviso es una ac larac ión: 
Algunas casas han interpretado K« 

forma de dar sellos de manera torcida 
y que el primer perjudicado es el co­
mercio. 

Los sellos sedan al comerciante, para 
que éste á su vez lo haga al comprador 
de la manera siguiente: Por cada d i e » 
centavos un sello. 

E l ahorrarse sellos es contraprodu­
cente y de pocos resultados práct i cos . 

Algunas quejas han llegado á nues­
tros o ídos de casas que quieren pasarse 
de listas, y recomendamos á la Socie­
dad Internacional de Sellos, que pon­
ga pronto remedio á éste abuKo. 

L a s ventajas del sistema de dar los 
sellos serán efectivas, si no se separa 
de la pauta que ha establecido la 
Sociedad Internacional de Sellos y el 
que trate de separarse de.ella, va con­
tra sus intereses y los intereses del 
comprador, 

| NUESTROS REPRESENTANTES ESCLÜSIVOS | 
para los Anuncios Franceses son los + 

S m L M A Y E N C E i C " | 
£ 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS Y 

CUKACI0H CIERTA en DOS HORAS con los ^ 

REMEDIO INFALIBLE 

AuoDlauü en lot Hospitales de París 

Se haili en las principales Farmacias. 

• f cuasi 
a i m a c t k ecrrtB 
O A T I P L B ROV 

Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
e s t ó m a g o . Ni eructos, ni mal olor. 

•nED(8rin8da(!eSd!u.Tias u r i n a r i a s 

G O N O R R E A S , F L U U O S , 
C I S T I T I S , „ 

U R E T R I T I S C R O N I C A S , 
P O S F A T U R 1 A , ele. 

Penetra por cimosis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 

PARIS, 12, Ru« Vavin, y forfas /st Fsmtclts. 

E G Í Í 0 7 
E G R 0 T * 4 G R A N G É * s « r | 
1 9 , 2 1 , 2 3 , r u e M a l h i f e ^ A ñ l S 

Exposición Universal PAíUE 4300 

A p a r a t o s d e 

Alcohol de GO a 9 5 * 
(19 aS9 Cartier] a voluatad 

APARA TOS QB 
t * H C T I F I C f l C I O | l 

Alcohol extra a Oe-B?* 
(40-4/ CnrOW 

INSTALACiéN B B 

de Vinos, Cañe Dulce, 
Melazas, GraDOSfet¡C. 

l U E V O S APARATOS G i m U U M E ! 
produciendo en UNA SOLA OPCStAGUÍN 

el Alcohol rectlíloado a 96-97° (40-41 Cartier} 

NEURASTENIA, ASATtMFEíJTO moral ó ffoico, A N E M I A , F L A Q U E Z A 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS F A I 5 E S C A L I D O S , 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON, se coran rrdícalmente coa 

e l V U S T O 6 l a 

8 PremioB Mayores 
Q Diploma» de Honor 

K 0 L A ^ ' ? % M 0 N A V 0 N 
2 O Med&llM de Oro 

8 MoOAlIaa da JP1& 
T p I V I Q Q S ^ » BEGOHSTITUrEKTES 

S R E G E N E W A C O R E S . « T U I N T U P L I C A N D O L A S F U E R ^ A B . ^ C j Í g K S t T o ' i N I 
Bepóxltos en tedss las cr/ncloa/M Farmacia*. s ON 

F O S F A T O - G L I C E R A T O 
DE CAL PURO 

Haconstituyenta general, 
Depresión 

del Systema neroioso. Heura, rasthenia, 
Exceso de traba/o 

O «a Hitad general 
Anemia, 

Haqultismo, 
Fosfaturada, 
Jaquecas VjftOSV DBPÓSITO OENBRiX 

CHASSAING y C", Paris, 6, avenue Victoria 

ARIS 1900-

Hora Preciea. afinación perfecta, instantaneidad «n ponav u 
en hora, compostura fácil, SOLIDEZ 

Si es verdad que el reioj es U mas sorprendente de Us invpDcione» 
áe la industria humana, es justo agregar que el reloj OHSgQA e» 
La ultima piitlgade la mdustna moderna. 

t .A 
El OREQA «por ezceIeDci««i relej del mundo elegante 
El OBIEGA es reconocido por su elegama, solidez y que se hereda 

de padre i hijo 
EL OBECA es un reloj verdaderamente superior y no admite 

competencia ai rivalidad en sus precios 
EL OMCQA se vende eolaaienie ea las principales casas de Cuba. 

CMPIRE-ESFERA O R O es codos 
3 ^ j r * \ \ 

I B L 
A BRANDIERE. A c e r t é Gcnskai A C E R O 

N S C K E L Habana • Bex t)j • Atuactlt fj OMEGA 

AVON 
Productos, fnarsvfllosos 
pars suavizar, blanquear 
y aterclopelar el cutis. 

E 
Exigase el verdadero nombre 
RelJosaeioiiinHlims Mares 

J . sznscoisr 
58, Fsub. St Uartia, Par/» í/fl.) 

J A M B E * P I L D O R A S de R E B I L L O N 
c o n Y O D U R O D O B L E de H I E R R O y Q U I N I N A 

EsU Tónico poderoso, regenerador de la sangre es de una eflcaela cierta en la 
CLORflSIS FLORES BUSCAS, SUPRESION jDESORDENESU It MERSTROACION, ENFERMEDADESdtl PECEO, li.WRALÍlU 
DOLORES Íí ESTOMAOO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SWP> p«1 " « • « - " ' " • E S , ENFERMEDADES NERVIOSAS 

Ea el úntoo ranwdío qua oonrlene y se dobe «mplear ton wcwanvn M i.«i<í?u(*m otra lutfc 
Véate el Folleto que « v m p a ñ a á cada Frcuteo. 

Venta por Mayor: L C R U E T , 4, me Payenne, en P A R : 
De venta en todas las principales Farmacias y DrQ¡[ii 



MERCADO MONETARIO 
I M P O R T A C I O N 

L o a S r e s . H . U p m a n n y C o m p . r e d -
b i e r o n a y e r d e N u e v a Y o r k l a c a n t i d a d 
d e 3 8 6 , 4 7 0 p e s o e s n o r o f r a n c é s . 

OfíOIiS JUDICIALES 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

T R I B U N A L S Ü P B E M O . 

Sala de lo Civil . 
I n f r a c c i ó n d e l e y y d o c t r i n a l e g a l e n a u t o 

d e m a y o r c u a n t í a p r o m o v i d o s p o r F a u s ­
t i n o V i g i l y F e d e r i c o L a r e d o y F a r t o , so ­
b r e c o b r o d e p e s o s . — P o n e n t e , M a y d a g á n . 
— F i s c a l , T r a v i e s o . — L d o . S á n c h e z B u s t a -
ixi a n t e . 

S e c r e t a r i o L d o . R i v a . 

Sala de lo Criminal . 
I n f r a c c i ó n d e l e y . — P o r P o l i c a r p o C l a ­

r o y C a b a l l e r o , e n c a u s a p o r d e l i t o d e r a p ­
t o . — P o n e n t e , G i s p e r t . — F i s c a l , T r a v i e s o , 
— L d o . J . P . d e L e ó n . 

I n f r a c c i ó n d e l e y . — P o r M a n u e l V a l -
d é s e n c a u s a p o r d e l i t o d e f a l s i f i c a c i ó n . — 
P o n e n t e , C a b a r r o c a . — F i s c a l , D i v i ñ ó . - -
L i c e n c i a d o A , C a b e l l o . 

S e c r e t a r i o , L d o . C a s t r o . 

A U O I E N C I A 

J U I C I O S O R A L E S 

Sección ld 
C o n t r a V i c e n t e N o v o , p o r h o m i c i d i o . 

— P o n e n t e , M o n t e v e r d e . — F i s c a l , E c h a r ­
t e . — L d o . S e c a d e s . 

Sección 
C o n t r a A n t o n i o D í a z G ó m e z y J o s é 

B o r g e s , p o r f a l s i f i c a c i ó n d e m a r c a i n d u s ­
t r i a l . — P o n e n t e , L a T o r r e . — F i s c a l , G á l -
v e z . — L d o s . F e r n á n d e z y H e r n á n d e z y 
L á m a r . 

JUZGADOS COREEGGÍOMLES 
P R I M E R m S T U I T O . 

19 de Diciembre de 1004.. 

E n l o s j u i c i o s c e l e b r a d o s e n e s t e d í a , 
f u e r o n s e n t e n c i a d o s , p o r d e l i t o s : 

A 60 d í a s d e a r r e s t o , A b e l a r d o B a n g o 
O v i e s , p o r t e n t a t i v a d e h u r l ó e n l a t i e n ­
d a d e r o p a s - ' E l B a z a r C u b a n o " . 

A 15 p e s o s d e m u l t a y 6 p e s o s d e i n ­
d e m n i z a c i ó n , G o n z a l o P é r e z A l f o n s o , p o r 
e s t a f a , s e g ú n a c u s a c i ó n d e l p o l i c í a d e l a 
S e c c i ó n S e c r e t a , S r . E n r i q u e . 

A 2 p e s o s y 8 0 c e n t a v o s d e i n d e m n i z a ­
c i ó n , A l b e r t o A n d e r s o n , p o r e s t a f a y 8 p e ­
s o s p o r f a l t a s á u n v i g i l a n t e . 

A c u s a d o s a b s u e l t o s , 3 . 
J u i c i o s s u s p e n d i d o s , 2 . 

P o r f a l t a s : 
A 30 p e s o s d e m u l t a , E ü s e o D í a z A l b a ­

c e t e , p o r m a l t r a t o d e o b r a , e m b r i a g u e z y 
e s c á n d a l o . 

A 20 p e s o s , M a n u e l L ó p e z y A l b e r t o 
J o n e s M a u r i ñ o , p o r e m b r i a g u e z y e s c á n ­
d a l a . 

A 15 p e s o s , J o s é A b e l l a P u i g y L u i s a 
F r a n c o M a r t í n e z , p o r e m b r i a g u e z y es­
c á n d a l o . 

A 8 p e s o s , J o s é C u e s t a F e r n á n d e z , p o r 
r i ñ a y l e s i o n e s . 

A 6 p e s o s , A n s e l m o G a r c í a , p o r r i f a n o 
a u t o r i z a d a , G u i l l e r m o V a l d é s , p o r t e n e n ­
c i a d e p a p e l e t a s d e r i f a ; S a t u r n i n o L l a n u -
d o C o r t e , l e s i o n e s p o r i m p r u d e n c i a . 

A 4 p e s o s , M a n u e l P é r e z G a l l a r d o , p o r 
d e s o b e d i e n c i a y f a l t a s á l a p o l i c í a ; A n ­
g e l C a r v a j a l G ó m e z , p o r r i ñ a y l e s i o n e s ; 
C a r l o s G a r r i d o A r a n g o , p o r f a l t a s á l a p o -
p o l i c í a . 

A 3 p e s o s , O s c a r P e R a l v e r H e r r e r a , 
for f a l t a s á l a p o l i c í a . 

A 2 p e s o s , J o r g e C á r d e n a s C a s t r o , p o r 
m a l t r a t o d e o b r a ; P a b l o P e d r o V a l d i v i a , 
J o s é V a s a l l o C r u z y E s t e b a n V i d a l M i ­
ñ o , p o r e s c á n d a l o ; J u a n V i l l i n . R a m é i ñ 
F i í ? u e r o a , M a n u e l O j e d a , A g u s t í n C a s t i l l o 
y M a r i a n o M e l l a G o n z á l e z , p o r j u e g o 
p r o h i b i d o . 

A c u s a d o s a b s u e l t o s , 10. 
A c u s a d o s a m o n e s t a d o s , 5 . 
J u i c i o s s u s p e n d i d o s , 3; 

S E G U N D O D I S T R I T O 

P o r d e l i t o s : 
A 150 d í a s d e a r r e s t o y 65 c e n t a v o s d e 

i n d e m n i z a c i ó n , I s a b e l V a l d é s d e l a l i o s a , 
p o r e s t a f a á M a n u e l G a r c í a V a n e s . 

A 90 d í a s d e a r r e s t o , S a t u r n i n o Q u e s a -
d a C o s í o , p o r h u r t o d e u n a p i e z a d e r o p a 
e n e l e s t a b l e c i m i e n t o " L a s F i l i p i n a s . " 

A 01) d í a s d e a r r e s t o , S i x t o C a s t e l l a S e ­
g u í , p o r t e n t a t i v a d e r o b o e n l a s e d e r í a 
" L a N o v e d a d " ; M a n u e l C u e t o S u a r e z ó 
J u a n F e r n á n d e z , p o r e s t a f a d e 4 8 f u e n t e s 
á A u r e l i o E s c a n d ó n y L a z o . 

E s t e i n d i v i d u o f u é c o n d e n a d o a d e m á s 
á 28 p e s o s d e i n d e m n i z a c i ó n . 

A 29 d í a s d e a r r e s t o y 4 7 % c e n t a v o s d e 
i n d e m n i z a c i ó n , M a n u e l O r t e g a M a t e o y 
W i l l i a m s M a c C a l t y , p o r e s t a f a , h a b e r h e ­

c h o u n g a s t o e n e l c a f ó " L o s T r e s H e r m a 
n o s " , n e g á n d o s e d e s p u é s á p a g a r l o . 

A 81 p e s o s d e m u l t a , A l f r e d o L a z o 
G u i n y B o n i f a c i o S c u l l , p o r r i f a n o a u t o ­
r i z a d a ; A l f o n s o M e n é n d e z , p o r i n f r a c c i ó n 
d e l a s O r d e n e s M i l i t a r e s 17 y 77 d e 1 9 0 2 . 

UN HERRERO FELIZ 
1 4 d e a b r i l d e 1 8 9 6 . 

M u y S r . m í o ; S o y h e r r e r o d e p r o f e ­
s i ó n . C o n f r e c u e n c i a b e v i s t o t u r b a d o 
m i s u e f í o p o r u n a o p r e s i ó n g r a n d e q u e 
m e a s a l t a b a d u r a n t e l a n o c h e y m u c h a s 
v e c e s t a m b i é n a l d e s p e r t a r m e , m u y 
p a r t i c u l a r m e n t e c u a n d o e l t i e m p o e s ­
t a b a h ú m e d o y d e u i e b l a ; y e s a o p r e ­
s i ó n e r a á v e c e s t a n f u e r t e q u e a p e n a s 
s i m e d e j a b a r e s p i r a r . 

A I m i s m o t i e m p o s u f r í a d e u n a t o s 
c o n t i n u a y l o s a c c e s o s d u r a b a n s i e m p r e , 
c a d a u n o , d e v e i n t e á v e i n t e y c i n c o 
m i n u t o s c u a n d o m e n o s . T e n í a p o r c o s ­

t u m b r e t o m a r 
1i u n a t a z a d e 

I e c h e b i e n 
a z u c a r a d a , ó 
d e c a f é s ó l o , 
a n t e s d e i r m e 
p o r l a m a ñ a ­
n a a l t r a b a j o , 
y p o c o á p o c o 
i b a v i é n d o m e 
e n fl a q u e c e r 
h a s t a c o n c l u i r 

S R . S A L V A D O R P E R i s . p o r p o n e r m e 
a m a r i l l o . N o h u b o r e m e d i o q u e n o e n ­
s a y a s e , p e r o n i c o n t i s a n a s n i c o n e m ­
p l a s t o s p u d e e n c o n t r a r a l i v i o . N a d i e 
c o n s e g u í a a c e r t a r c o n m i m a l . 

U n d í a s u p e l a s c u r a c i o n e s o b t e n i d a s 
c o n e l a l q u i t r á n d e V . y m i e s p o s a m e 
p e r s u a d i ó d e q u e d e b í a e n s a y a r . ' ' N o 
a r r i e s g a m o s m á s q u e u n p o c o d e d i n e ­
r o , m e d i j o , y t o d o e l m u n d o s a b e q u e 
e l a l q u i t r á n e s e l r e m e d i o m e j o r p a r a 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l o s b r o n q u i o s y 
d e l p e c h o y q u e j a m á s e s n o c i v o . " 

T o m é e n t o n c e s u n f r a s c o , t a l c o m o 
e n l o s p r o s p e c t o s d e V . s e i n d i c a ; ó s e a 
u n a c u c h a r a d i t a d e a l q u i t r á n p o r c a d a 
v a s o d e a g u a ó d e v i n o q u e b e b í a á l a s 
c o m i d a s , y d e s d e q u e t o m é e s t e p r i m e r 
i r a s c o m e s e n t í m e j o r y m e e n c o n t r a b a 
m e n o s o p r i m i d o . D o r m í y a t r a n q u i l o 
y p o r e s p a c i o d e t r e s m e s e s h e c o n t i ­
n u a d o F i r v i é u d o m o d e s u a l q u i t r á n s i n 
i n t e r r u p c i ó n . H o y t e n g o l a s a t i s f a c c i ó n 
d e d e c i r á V . q u e y a n o l o s o , n i a ú n 
e s t a n d o e l t i e m p o h ú m e d o , y q u e n o 
s i e n t o o p r e s i ó n n i n g u n a , h a s t a e l p u n ­
to d e h a l l a r m e e n t e r a m e n t e c u r a d o . 

D í g n e s e V . r e c i b i r c o n n u e s t r a f e l i ­
c i t a c i ó n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . Y o 
e s p e r o q u e t o d o s a q u e l l o s q u e v i v e n 
e x p u e s t o s a l c a l o r y a l f r í o y q u e n o 
p u e d e n p r e s c i n d i r d e s u s o c u p a c i o n e s , 
u s a r á n e l A l q u i t r á n G u y o t q u e p a r a 
m í h a s i d o u n r e m e d i o b a j a d o d e l c i e l o 
p o r e l a l i v i o q u e m e h a p r o c u r a d o s i n 
t e n e r q u e f a l t a r á m i t r a b a j o . F i r m a ­
d o : S a l v a d o r P e r i s . P l a z a d e l a C o n s ­
t i t u c i ó n , V a l e n c i a . " 

E s t e t r a t a m i e n t o v i e n e á c o s t a r 2 c e n ­
t a v o s d i a r i o s y ¡ C u r a l 

P . 8.— A q u e l l a s p e r s o n a s q u e n o 
c o n s i g u i e r e n a c o s t u m b r a r s e a l s a b o r d e l 
a g u a d e a l q u i t r á n p o d r á n r e e m p l a z a r 
s u u s o m e d i a n t e l a s C á p s u l a s G u y o t a l 
A l q u i t r á n d e N o r u e g a d e p i i i o m a r í ­
t i m o p u r o , t o m a n d o d e d o s á t r e s c á p ­
s u l a s á c a d a c o m i d a . D e este, m o d o 
o b t e n d r á n l o s m i s m o s s a l u d a b l e s e f e c t o s 
y u n a c u r a c i ó n d e l m i s m o m o d o c i e r t a 
T o m a d a s i n m e d i a t a m e n t e a n t e s 
d e l a s c o m i d a s ó e n e l c u r s o d e 
é s t a s d i c h a s c á p s u l a s s e d i g i e r e n p e r ­
f e c t a m e n t e c o n l o s a l i m e n t o s , p r o d u -
c e n b i e n e s t a r e n e l e s t ó s u a g o 
y e m b a l s a m a n l a e c o n o m í a . 

TAIS verdaderas cápsulas Guyot s o n 
b l a n c a s , y s o b r e c a d a u n a d e e l l a s v á 
i m p r e s a e n n e g r o l a í i r m a O u y o t . 

D e p ó s i t o : C a s a F r e r e , 19 , r u é J a c o b , 
P a r í s , y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o ­
g u e r í a s . 

D e p o s i t a r i o s e n l a Haba na: V i u d a 
d e J O S É S A K R a é H I J O , 4 1 , T e n i e n ­
t e - R e y ; — D R . M A N U E L J O I I N S O N , 
F a r m a c é u t i c o . 5 3 y 5 5 , O b i s p o : — A N ­
T O N I O G O N Z A L E Z , F a r m a e é u f i c o , 
1 1 2 H a b a n a : — M A Y O y C O L O M E R ; -
F e o . T A Q U B C H E L , B o t i c a S a n t a R i ­
t a , 1 9 , M e r c a d e r e s ; — J . F . A G O S T A , 
F a r m a c é u t i c o , 6 8 . c a l l e Á m i í f t a d . 

E n Saniiago de Cuba: O . M O R A L E S , 
F a r m a c é u t i c o , c a l l e S a n B a s i l i o a l t a , 
n ? 2 ; D O T ' i y A y E S P I N O S A , F a r m a ­
c i a d e l C o m e r c i o , 4 3 , M a r i n a b a j a ; - -
V. G R I M A N Y , B o t i c a S a n t a R i t a . 

E n Matanzas: S . S I L V E I R A Y C a , 
F a r m a c é u t i c o - D r o g u i s t a s , 1 5 , I n d e p e n ­
d e n c i a : — E . T R I O L E T , y e n t o d a s l a s 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

E s t a , c a s a a c a b a d e r e c i b i r un s u r t i d o d e o b j e t o s d e B A T E R I A 

D E C O C I N A D E A L U M I N I O P U R O D E I T A L I A . 

E s t e m e t a l c u a n d o e s p u r o e s t á r e c o n o c i d o c o m o e l m e j o r p a r a 

l o s u s o s d o m é s t i c o s . 

P r i m e r o 

2<-) 
P o r q u e e s i n o x i d a b l e y n o h a y p e l i g r o á i n t o x i c a c i o n e s . 

E l A l u m i n i o p u r o p o r s e r f á c i l c o n d u c t o r d e l c a l o r , e c o ­

n o m i z a 4 0 p g d e c o m b u s t i b l e . 

S u c o l o r b l a n c o c o m o l a p l a t a l e h a c e r e s u l t a r m á s l i m -

p i ó ^ a g r a d a b l e á l a v i s t a q u e c u a l q u i e r o t r o m e t a l . 

E l A l u m i n i o p u r o e s d e m a y o r d u r a c i ó n q u e c u a l q u i e r a 

o t r o m e t a l p o r s u d u r e z a . 

T é n g a s e p r e s e n t e q u e e l A l u m i n i o d e I t a l i a e s e l m á s p u r o p o r 

s e r e l m e j o r p a í s p r o d u c t o r d e e s t e m e t a l . 
51985 - " 

6-18 

4 9 

P o r f a l t a s : 
A 30 d í a s d e a r r e s t o e n A t t a é s , O c t a v i o 

D e l g a d o C o r t a d a , p o r d e s o b e d i e n c i a , es ­
c á n d a l o y f a l t a s A l a p o l i c í a . 

A 2 5 d í a s d e a r r e s t o e n A t a r é s , J u l i o 
C e s a r V a l d ó s , C a t a l i n o G r a n a d o s F e l l o -
v e r , A l f r e d o D u q u e C ó r d o v a y S o t e r o 
O t e r o R o d r í g u e z , p o r d e s o b e d i e n c i a á l a 
p o l i c í a . 

A 20 d í a s d e a r r e s t o e n A t a r é s , A n t o ­
n i o L ó p e z P é r e z , p o r e m b r i a g u e z y e s c á n ­
d a l o ; A u r e l i o V a l d é s R a m í r e z , p o r e s c á n ­
d a l o ; A g u s t í n A m a d o r A l e g r í a , p o r e m ­
b r i a g u e z é i n s u l t o s ; H i g i n i o P u ñ a l e s E s ­
t r e l l a , p o r e m b r i a g u e z y e s c á n d a l o ; S e r a ­
fina S o t o l o n g o H e r r e r a , p o r e s c á n d a l o y 
e m b r i a g u e z ; F r a n c i s c o F u e n t e s B u s t e l o , 
p o r e m b r i a g u e z y l e s i o n e s ; E l í s e o H e r n á n ­
d e z P e d r o s o , p o r l e s i o n e s . E l í s e o H e r n á n ­
d e z P e d r o s o , p o r f a l t a s á l a p o l i c í a y m a l ­
t r a t o d e o b r a . 

A 20 p e s o s d e m u l t a , A b e l a r d o E s c o ­
b a r ü r f u , p o r e m b r i a g u e z y e s c á n d a l o . 

A 10 p e s o s d e m u l t a , G . N e l s o n , p o r 
e m b r i a g u e z y p o r t a c i ó n d e a r m a s ; R a f a e l 
B a y e r M o r e i r a y J o s é G o n z á l e z A n c i r a s , 
p o r e m b r i a g u e z y e s c á n d a l o ; R i c a r d o N ú -
ñ e z y N ú ñ e z , p o r p o r t a r a r m a s ; J e s ú s 
G o n z á l e z R u i b a l y F e l i p e A m p u d i a , p o r 
m a l t r a t o d e o b r a ; C a y e t a f l o G a r c í a , O n i -
l l e r m o G u a d a n a n a , J u a n G o n z á l e z , D o ­
m i n g o C o e l l o , S a n t i a g o C o e l l o y S a n t i a g o 
R o d r í g u e z , p o r r e y e r t a y e s c á n d a l o ; M a r ­
g a r i t a L e ó n R o d r í g u e z , p o r m a l t r a t o d e 
o b r a . 

A ñ p e s o s , V a l e n t í n O r e n R ú a s , p o r 
m a l t r a t o d e o b r a ; A m p a r o S á n c h e z G o n ­
z á l e z , p o r e s c á n d a l o ; L e o c a d i o M a r t í n e z 
A l b e r t i y L u í s S o t o l o n g o S a n t a n a , p o r 
e s c á n d a l o ; J u a n A c o s t a B r i t o , p o r c o a c ­
c i ó n ; J u s t o L ó p e z R o d r í g u e z , L a u r e a n o 
C a r b a l l o R e y , p o r i n s u l t o s y a m e n a z a s , 
A n t o n i o R e y L ó p e z , p o r d a ñ o e n l a p r o ­
p i e d a d ; P e d r o S o t o m a y o r , p o r a m e n a z a s ; 
C l e m e n t e R o q u e C a b a l l e r o , p o r d a ñ o e n ¡ 
l a p r o p i e d a d ; A n t o n i o M a c h a d o M a c h a ­
d o , p o r r i ñ a , 

A 2 p e s o s , A g a p i t o M a t e o H e r n á n d e z , 
p o r d e s o b e d i e n c i a y f a l t a s á l a p o l i c í a . 

A c u s a d o s a b s u e l t o s . 11 . 
J u i c i o s s u s p e n d i d o s , 9 . 

P a r a a h u y e n t a r e l c a l o r t o m e u s t e d 

c e r v e z a d e L A T R O P I C A L . . 

JAI-ALAI 
P a r t i d o s y q u i n i e l a s q u e s e j u g a r á n 

h o y m a r t e s 2 0 d e D i c i e m b r e e n e l F r o n ­
t ó n J a i - A l a i : 

rrhner partido á 2Ú (d'ilos. 
I n l n y M i c h e l e n a , b l a n c o s , 

c o n t r a 

ü r r u t i a y A b a n d o , a z u l e s . 

Primera quiniela á seis tantos. 
A r n e d i l l o , T r e c e t , N a v a r r e t e , M a c a -

I a , I s i d o r o y E l o y . 

Segundo partido á SO tantos. 
M á c a l a y T r e c e t , b l a n c o s , 

c o n t r a 

I s i d o r o y X a v a r r e t e , a c u l e s . 

Segunda quiniela á seis tantos. 
E s c o r i a z a , M u n i t a , Ü r r u t i a * P e t i t , 

G á f a t e y M i c h e l e n a . 

E l e s p e c t á c u l o , q ü e e m p e z a r á á l a 
u n a d e l a t a r d e , s e r á a m e n i z a d o p o l ­
l a B a n d a d e l a B e n e t i c e n c i a . 

m mwm w mmw 
se c u r a - ! t o m a n d o l a P E P S I N A 7 RLJÍ-. 
B A K B O de B O S Q U E . 

í e a m d i c a c i ó n ( r "Ano'- er e j f e n t e s 
r e s u l a d o ; er; e l I r t i a i r i i ; n t ) de ' .olas 
las fcniü.medades d e e s t ó m a g o , d i s p e p ­
s ia , g a s t r a l g i a . imi-arCi t i anes , aiarentio-
nes l e n t a s y d i f í c i l e s mareos , \ ó m í 03 
de las á m b a r ? z a d a s , d i a r r e a s , p .^treñi -
m i c n t is, neur;:, \ em ¿ i s t ' i c t . , etc . C o n 
el uso de l a Pepsm- i y K u i b a r o ) , el en-
f e i m o r á p i d a n e n t e se po o m a i o r , d i -
g ' e r - bi-jn, a s i m l i m á s ei a l i r a e . t o y 
p r o n t o l l e g a á l a c u r a c i ó n c o m p l e t a . 

L o s p r i n c i p a l e s m é d i c o s l a r c e t a 1. 
Doce a ñ o s de é x i t o ero j ionte. 

Se vende en lodas las bot ic s de ¡a Tsla 

c 3012 D 1 

15092 13)-18 D b 

A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28. — D E 8 á 11. 

15'?37 2 8 ~ D S 

M E D I C O - C i I M J A N O . 

H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e á 

C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s , 

C o n s u l t a s d e 1 2 á 2 . TeléfOllO 1186 
2e-D15 

. J . B . d e 

V E D A D O 1 7 e s q u i n a á G . 
C O N S U L T A S I > E 1 2 á 3 . 

15665 26-11 D b 

D r . J u l i o C a r r e r a 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L N? 1 . - E n f e r ­

m e d a d e s de S e ñ o r a s y C i r u g í a g-eneral. — D e 12 
a 2. I n d u s t r i a 112. C—2372 l l D b 

A. SMVERIO 
M E D I C O - H O M E O P A T A 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de las S r a s . y 
de los n i ñ o s . 

C u r a las d o l e n c i a s l l a m a d a s q u i r f i r g i c a s s i n 
n e c e s i d a d de O P E R A C I O N E S , 

C o n s u l t a s de u n a á t r e s . — G r a t i s p a r a los po­
b r e s . — T e a t r o P a y r e t , p o r Z u l u e U . 

V-UZb 156-19 j i 

R. CALIXTO VALDES. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . R e i n a 14, a l t o s . — E s p e ­

c i a l i s t a en d e n t a d u r a s de p u e n t e y c o r o n a s de 
oro. R a p i d e z y g a r a n t í a en los t r a b a j o s y o n e -
r a c i o n e s . a l t C 2 á l 5 13-19 D b 

EN BBOCfüMAS Y BOWOAS 
l i (Wtí, T l p r t e í e y l e t s i í t i t i j r a f c 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 

m b m D E R A B E L L , 

J « P t s l g y V e n t y r a -
A B O G A D O . 

A c e p t a poderes p a r a B a r c e l o n a y c u a l q u i e r 
p o b l a c i ó n de i m p o r t a n c i a do C a t a l u ñ a . 

Se h a c e c a r g o de e x p e n s a r negoc ios sobre i 
des i inde de H a c i e n d s c o m u n e r a s . 

S a n t a C l a r a 20. H a b a n a . T e l é f o n o 839. d é 1 i 

VACUNAS. 
P a r a e l C a r b u n c l o - b a c t e r i d i a n o ( B A C E R A ) 

y p a r a C a r b u n c l o s i n t o m á t i c o ( E p i z o o t i a d e 
los t e r n e r o s ) . Se r e n d e e n e l L a b o r a t o r i o B A C ­
T E R I O L O G I C O de l a O r ó m c a A f é d í c o - Q u i r ú r -
gica de la Habana, P R A D O 105, 

C—2288 1 D 

DR. R E C U E Y R A 
E n f e r m e d a d e s r e u m a t i s m a l e s , n e r v i o s a s y 

de S e ñ o r a s . — A p l i c a c i o n e s e l é c t r i c a s y m a s a j e . 
Consu l tas : de 11 & 1 . S a n M i g u e l n ú m e r o 110. 

15399 26-6D 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o 
A B O G A D O Y N O T A R I O , 

T e l é f o n o 338. 
C2264 

C u b a 25. Habana. , 
1 D 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 

A B O G A D O 
D o m i c i l i o : S a n M i g u e l 64, de o c h o á. doce. 

D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
E n f e r m e d a d e s de l C o r a z ó o , P u l m o n e s Ner« 

vioflasv de l a P i e l , ( inc luso V e n é r e o y S í f t l i a J , — 
Consnitajs de 12 & 2 y d ias fest ivos de 12 é i . — 
T R O C A D E R O 1 4 . — T e l é f o n o Í59. C 2205 1 D 

D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

G a r a n t i z a sus operac iones . G a l í a n o 10'í ( a l 
t o s l j i e 8 aJIO y de 12 a 4. C—2388 17 D b 

l i FeriñíoiMercapte 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Cirujano del Hospital niimero ] . 
E n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s y C i r u i í a e spec ia l . 

C O N S U L T A S D E 11 á l } ^ , — G r a t i a s o l a m e n t u 
los m a r t e s y los s á b a d o s de 8 á 10 de l a m a ñ a n a . 

S A N M I G U E L N U M . 7 8 , ( b a j o s ? 
e s q u i n a á S a n N i c o l á s . T e l f é o n o 9029. 

C2-27 26-21 N 

D r . R . C h o m a í 
T m t w n i s B t o e s p e c i a l de S í f i l i s y E n f é r m e l a - , 

den v a n é r s a s . C n r a / j í ó a r á p i d a . C o n s u l t a s de I 
J 2 á 3 . T e l é f o n o 854 E g i d o n ú m . 2, a l tos . 1 

0 2269 1 Ü 

C i K U J A N O B E X T I S T A . 
l í a h a u a i i . I I O . 

P o l v o s d e n t í f r i c o s , e l i x i r , cepi l los . C o n s u l -
tas de 7 á 5. 15464 26 D b - 7 

A i i t o i i i o L . V a l v e r d e 

A hof/a do - Nota rio 
H A B A N A N U M . 6 6 . - T E L E F O N O N U M . 914. 

15438_ ^ _ 26- 7_D b 

D r . M a n u e l D e i t i n . 

J V I K 1 M C O 1 > E X I X C S 
C o n s u l t a s de 12 á 3 . — I n d u s t r i a 120 A . , e s q u i n a 
á S a n M i g u e l . — T e l é f o n o 1226. G 

D R , J O S E R . V I L L A V E R D E " 

D R . L U I S D E SOLO. 
A B O G A D O S . 

O b r a p í a 363/¿ e s q u i n a á A g u i a r ( en tre sue lo s ) 
•Ce S á l l y de 3>¿ a 5. 15343 .2C-D4 

íáRLOB BE A l i á S -
A B O G A D O 

D o ü i i c i l i o : S a » A i á 2 , T e l é f o n o 0 3 3 | j 
M a i ' i a n a o . 

K s j u c I í >: C u b a 7 9 , T e l c í o n o 4 1 7 , A . 
l > e 1 2 á 4 . 

C ¿ 2 7 7 1_D_ 

D R . A D O L F O &. D E B Ü S T A M A N T E . 
E x I n t e r n o d e l Ilopital International de P a r í s . 

E n í e r m e d a d e s de l a p i e l y d e l a s a n g r e . 
C o n s u l t a s de 11)^ á 1 > ¿ . — H a y o 17. 

15657 " 26-11 D 

á r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 

J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
K O T A I U O S . 

A J U A R G U R A 32, T E L E F O N O SU. 
C 2170 1 D 

D r . G o n z a l o A r ó s i e g u i 
M E D I C O 

d e l » C . e l e B e n e f i c e n c i a v M a t e r u i d a í l 
E s p e c i a l i í i t a en les e n f e r m e d a d e s de loa n i ñ o a 

m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . C o n s u l t a s de 11 á L 
A g u i s r 1 0 8 i < . — T e l é f o n o 824. 

C £ £ 8 I D 

D E j S ' T i t í T A Y M E D I C O 
M e d i c i n a , C:rui1a y P r ó t e s i s de l a boca. 
Jiern ffza Si í • l e l é / o i t u n. 3 0 1 2 

: ^ i d 

DR. G U S T A V O G. DÜPL1BSÍS 
U 1 U .11 \ G E N E R A L . 

C o n s u l t a s c i a r . a w d o á 3 . — - T e i ó l o n o 1132.— 
E a n N 'cp iSa n . Z. . C 2279 1 D 

1 ) l J u a n F a M o G a r c í a 

V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A S D É 12 á 2 . - L I Í Z N U M . 11. 

02272 ' i D 

O r . O , E . F m l a v 
E s p e c i a l i s t a e n e n í ' e r m e ' i a t l e ' s d e l o s 

o j o s y d e lor» o í d o s . 
Cocsn l teB de 12 ü 3. Te ló f , 1787, R e i n a nfim, 123 

P a r a p o b r e s : — D i s p e n s a r i o T a m a v o , L u n e s . 
u i 'vérco ies y v i e r n e s , de 4 á 5 . 

C — 2273 V. D 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
C a t e d r á t i c o a e P a t o l o g í a Q u i r f i r g i c a y G i n e ­

c o l o g í a c o n su C í n i c a de! H o s p i t a l Mercedes . 
C O N S Ü L T A S D E ]2 A 2. V Í I i T Ü D B S 37. 

C 2401 29D 

I ) r , A n d r é s C a s t e l l á , 

I N G E N I E R O C I V I L Y A R Q U I T E C T O , 
P E R I T O T A S A D O R . - O b i s p o 75, a l tos . 

14946 26-26 N v 

• • 
G i n e c ó l o g o de l H o s p i t i l n? 1. 

P a r i o s y e n t e r i n e d a t l e s d e S e ñ o r a s . 
D e 12 a 2. S A L U D 34. 
14782 T e l é f o n o 1727. 156 - O t l 4 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 

T r a t a m i e n t o d e l h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
P e ñ a P o b r e 14, a l tos , en tre H a b a n a y A g a l a r 

C o n s u l t a s : de 3 á 5 . — T e l é f o n o : 101 
C2365 9 D 

C L I N I C A D E O P E R A C I O N E S 
( E x c l u s i v a p a r a s e ñ o r a s ) 

D E L V, 

DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
S a n L á z a r o 402, T e l é f o n o 1017, 

C o n s u l t a s de 12 á 2 e n N e p t u n o 48. T e l é f o n o 
n ú m . 1212. C 2323 26-2D 

D R . A D O L F O R E Y E S 
E n f e r m e d a d e a d e l E s t ó m a g o é In te s t inos e r -

c l w c v a m e n t e . 
D i a g n ó s t i c o p o r e l anftliais de l c o n t e n i d o esto­

m a c a l , p r o c e d i m i e n t o que e m p l e a ©l profesor 
E a y e m d e l H o s p i t a l de S a n A n t o n i o do P a r i a , 
y p o r e l a n á l i s i s de l a o r i n a , s a n g r e y m i c r o s ­
c ó p i c o . 

Consn l taa de 1 á 3 do l a t a r d e . — L a m p a r i l l a 74 
• I t o s . — T e l é f o n o 874. c23ü3 10 D 

TOMAS SALAYA 
GABRIEL PICHARDO 

. ¿ L i o o S £ i d o s » -
M e r c a d e r e s n" 4. D e 8 a 11 y d e 1 a 5 

C—2360 7 D b 

B E N I T O V 1 E T A Y M O R E . 
D E N T I S T A , — M a s de 20 a ñ o s de p r á c t i c a en 

E u r o p a y A m é r i c a , á l t i m o a ade lantos . E s p l é n ­
d ido gabinete . P r í n c i p e A l f o n s o 394, a l tos , en­
tre S a n J o a q u í n é I n f a u t a . 15o77 

lAlfiRO CABRERA 
A B O G A D O 

G a l í a n o 7 9 . - H a b a n a . - D e 11 á I . 
c 2232 26.21 N 

D R , H . A L V A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y O I D O S . 
C o n s u l t a s de 1 a 3 , - A u i m a 4 n, 5 , - D o m í c i -

iio. C o n s u l a d o 114. c 2317 1 D 

l > l t t A Í Í G E I . P . P I E 1 L > K A . 
MEDICO CIRUJANO 

E s p e c i a l i s t a en las enfermedades de l esto­
m a g o , h í g a d o , bazo é intest inos y en fermedades 
do n i ñ o s . C o n s u l t a s de 1 é 3, en su d o m í o i l i o , 
I n q n i s i d o r 87. c 2231 24 N 

D r . J o s é A . F r e s n o 
T E L E F O N O 447. 

C a t e d r í t i c o por o p o s i c i ó n d é l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a . — U i r n j a n o de l H o s p i t a l n. 1. C o n s u l -
tas de 1 á 8. L a m p a r i l l a 78. c 2229 26 N26 

ALBERTO OeIüSTAIANTE 
C a t e d r á t i c o a u x i l i a r . Jefe de C l í n i c a do P a r ­

tos, por o p o s i c i ó n de la F a c u l t a d de M e d i c i n a . 
E s p e c i a l i s t a e n F u r t o s y e n f e r m e d a d e s de 

S r a . C o n s u l t a s de 1 a i: L u n e s , M i é r c o l e s y 
V i e r n e s en S o l 79, 

D o m i c i l i o : J e s ú s M a r í a 57. T e l é f o n o 565. 
14327 155mN v l ó 

S . C a n d o B e l l o y A r a i i g o 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

A g u i a r 81, B a n c o E s p a ñ o l , P r i n c i p a l . — T e l é -
fono n ú m , 125. 13278 53-Ot23 

D r . J . A . T r é m o l s . 
M E D I C O D E T U B E R C U L O S O S Y D E E N ­

F E R M O S D E L P E C H O . 
M a n r i q u e 71, C o n s u l t a s ¿ e 12 a 3, 

14983 52-27 N v 

R a m ó n J, M a r t i n e s 

A B O G A D O . 
S H H A T R A S L A D A D O A A M A R G U R A 3 3 

O 2 2 7 1 i d 

A B O U A E O . 
o 2399 

H A B A N A 5 5 , 
10 D b 

Ü B . J U A N B . V A L D E S 
E x - M c d l c o de l A s i l o H u é r f a n o s de l a P a t r i a . 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s . C o n s u l t a s d e l l á 1 
en G a l í a n o 22. D o m i c i l i o : 23 e n t r e H é I . T e l é -
fono-9158. C235ti 26-5D 

DRJSÜSTAVO LOPEZ 
B K K E B M K O A D E b del CERIfiBRO y de los N E R V I O S 

C o n s u l t a s e n B e l a s c o a í n 105% p r ó x i m o á R e l ­
e a , da 12 á 2. 0—23 )4 9 D 

O C U L I S T A 
Conr-ulias de 12 á 2, P a r t i c u l a r e s de 2 á 4, 

C l í n i c a de E n f e r m e d a d e s de los ojos p a r a 
pobres |1 a l mes l a i n s c r i o c i ó n . M a n r i q u e 73, 
e n t r e S a n R a f a e l y S a n J o s é . C 2400 26-15 D 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
C a t e d r á t i c o de A n a t o m ' a de l a U n i v e r s i d a d 
de la H a b a n a , D i r e c t e r y C i r u j a n o de l a C a s a 
de S a l u d " L a B e n é f i c a de E l C e n t r o G a l l e g o " 
C o n s u l t a s de 3 á 4, P r a d o 31, T d l ó í o n o 531. 

C2389 26-15 D b 

G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titular Notario <x>tnerciru 

R e c i b e ó r d e n e s p a r a toda c lase de negocios . 
S i n c e r i d a d y r e s e r v a e n las operac iones . 

A m a g u r a 70. T e l é f o n o 377. 
C 2219 22 N v 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
C i r u j a n o Dent i s ta . 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
M é d i c o C i r u j a n o , 

A G U I L A n ú m e r o 7S, 
c 2228 26-24N 

L a b o r a t o r i o U r o l ó g i c o del D r . V i l d ó s o l a 
( F U N D A D O E N 1889) 

U n a n á l i s i s comple to , m i c r o s c ó p i c o y q u í m i ­
co' D O S posos. 

C o m p o s t a l a 97, e n t r e M u r a l l a y T e n i e n t e R e y 
C 2555 26 -7 D b 

M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 

M E D I C O C I R U J A N O 
D e regreso de su v ia je k E u r o p a y los E s t a ­

dos U n i d o s h a ab ier to n u e v a m o n t e su g a b i n a -
te de c o n s u l t a en la c a l l e del P r a d o 313/a' de l 
á 4, c ¿206 312 9 Ü b 

D o c t o r e n O i r u j í a D e n t a l p o r l a F a c u l t a d de 
P r n n s y l v a n i a . — T e l é f o n o 884, H a b a n a n ú m . 68 

14914 • 26-2(5 N v 

P ' e l . - - S í ü l i s . — V e n é r e o . —Males de l a sangre . 
- T r a t a m i e n t o r á p i d o por los Ciltimos s i s temas. 

J E S U S M A E I A 91. D B 12 á i. 
C 2270 l D 

D r . J , S a n i o s F e r n á i i d e z 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a s e n P r a d o 105.—Costado de V i l l a -

n u e r a . C 2233 26-24 N 

C i r u j í a e n g e n e r a l . — V as U r i n a r i a s , — E n f e r ­
m e d a d e s de S e ñ o r a s , — C o n s u l t a » de 11 a 2. L a -
g u n s s { i 8 , T e l é f o n o 1342, C 2230 21N 

D R . F , J Ü S T 1 N 1 A N I C H A C O N 
M é f U c o - C i r u j a u o - D e n t i s t a 

S a l u d 42 e s q u i n a á L e a l t a d . 
C 2387 26-15 Db 

I D G i GOliZO I PRINCIPE. 
Se h a c e c a r g o de toda c lase de a suntos j u d i ­

c ia l e s , c iv i l e s , c r i m i n a l e s y c o n l e n c i o s o - a d m i -
n i s t ra t ivos , a s í c o m o de l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
ficas por u n a m ó d i c a c o m i s i ó n . Z u l u e t a n. 73, 
P r i n c i p a l Der.; C o n s u l t a s de 1 á 3 de l a tarde . 

15574 26-N23 

D i a r i a m e n t e c o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s de 1 fi3 
S A N I G N A C I O 14. C 2267 1 D 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
V I A S U R I N A R I A S 

E S T R E C H E Z D E 1 » A Ü R E T K A 
Jefrés M a r í a 33. D e 12 & a 02266 I D 

e g m 

C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O . — C o n s u l t a s 
p a r a a f e c c i o n e s d e l p u l m ó n y d é l o s b r o n q u i o s , 
de 12 á 2 ,—Neptuno n ü m e r o 137. 

15091 26-30Nv 

D r . Á . 
C I R U J A N O - B E M I S T A 

E x t r a c c i o n e s S I N D O ­
L O R . D e n t a d u r a s de 
P U E N T E . — A los c l i e n ­
tes que lo deseen h o r a s 

c o n v e n c i o n a l e s , — C O N S U L T A S D E 7 á 5. 
H a b a n a 0 5 , e s q u i n a á O ' K e i l l y . 

C2324 26-1 D 

D r . F , l a y a s 
E S P E C I A L I S T A E N P I E L Y S A N G R E , 

I > e l N e w - l í o r k P o s t G r a d ú a t e . 
E p i t e l i o m a s , U l c e r a s , E x e m a s , H e r p e s , B a , 

r r o s , p e c a s , B e l l o s en l a ( a i a , M a n c h a s , &. &-
R a y o s X . — R a d i o . — E l e c t r i c i d a d , C a r l o s I I I 

n . 189. D e 12 a 3. 13590 2mes—Ot30 

A c a d e m i a d e i d i o m a s i n g l é s , f r a n c é s 
y e s p a ñ o l . T a m b i é n de p i a n o u n a p r o f e s o r a i n -
gletia eon d i p l o m a . Se p a s a á d o m i c i l i o , d a n d o 
c lase de i n s t r u c c i ó n g e n e r a l e n c a s t e l l a n o . R e -
fugio 4, m e d i a c u a d r a d e l P r a d o . 19531 4- 18 

C l a s e s d e d i b u j o y p i n t u r a . A . M a g r i -
ñ a t : S e ofrece p a r a d a r c lases á p a r i i c u l a r e s y 
ta co leg ios . S u E s t a d i o H a b a n a 133. 

16Cb7 10-18 

L E O N A L V A R E Z 
T e l a d i l l o 1, h a b i t a c i ó n n, 1, L e c c i o n e s <^ • 
g l é s y f r a n c é s á d o m i c i l i o , t e n e d u r í a d« i i k ^ 
y t r a d u c c i o n e s . P r e c i o m o d e r a d o " O r o j 

15744 . . . 

T T N P R O F E S O R de I n g l é s que t i e n l ^ T r ^ * 
L ' f l c a d o d e l co leg io d e B y o r £ a h i r e ! T u ^ a ? r f c Í ' 

y posee e l E s p a ñ o l , d a c lases e n s u casa ^ 
d o m i c i l i o . P r e c i o u n c e n t é n m e n s u a l c í a * * / i 
t e r n a s y dos cen tenes todos los d í a s RQFÍ a u 
c ias y d i r e c c i ó n D r . C a s a d o , R e i n a 153 or6tl-

15958 26-17 D 
M R . G R E C O h a t r a s l a d a d o l ñ r v ^ r ' 
d e m i a d e I N G L E S a l n ; 63 A G U A C A T E o 
de O b i s p o , d o n d e a d e m s de los esco^¡HCa 
a l u m n o s p a r t i c u l a r e s que t i ene , a b r i r á 
C L A S E C O L E C T I V A p a r a C a b a l l e r o s y S e l Q a 
r i t a s á c e n t é n m e n s u a l , que e m p e z a r á el Áu -f* 
de^Bnero , A g u a c a t e 68. __15188 26.2 D 
T j n a m a e s t r a de C o s t a M e a , " d o n d V í a T e n s r " 
A f i a n z a e s t á m u y a d e l a n t a d a . A c a b a de l u 

g a r u n a s e ñ o r a c u b a n a que e j e r c i ó a l l í e l M a 
g is ter io . D a c lases á d o m i c i l i o , as i como ? 
Coleg ios p r i v a d o s , s i q u i e r e n u t i l i z a r l a D í h 
g irse á R e i n a 49, altos , por R a y o . 15625 8 - U 

M a x i m i l i a n o F e b l e s , p r o f e s o r d e s o ! ~ 
feo y p i a n o , de regreso de C e n t r o y S u r Á nó" 
r i c a , ofrece sus s e r v i c i o s . D a c lases á domioU 
lio. R e i n a 49, a l tos , p o r R a y o . 15624 8 - U 
U n a s e ñ o r a i n g l e s a q u e h a s ^ x í c P u j i r 
r e c t o r a de un colegio y t iene dos d i p l o m a » ' 
uno en i n g l é s y oti-o en e s p a ñ o l y m u c h a exoa l 
r i o n c i a en l a e n s e ñ a n z a de id iomas ó ins truc» 
c i ó n g e n e r a l , se ofrece í í d a r l ecc ionas á do n i ' 
c i l io y en su m o r a d a , Refugio 4, 

15319 26-4 D 
U n p r o f e s o r d e i n s t r u c c i ó n p r h ñ i ^ í i r 
y s u p e r i o r de l a N o r m a l C e n t r a l de M a d r i d sa 
ofrece á los p a d r e s de f a m i l i a m í e deseen u t i ­
l i z a r sus s erv i c io s A d o m i c i l i o . T a m b i é n dá c la­
ses de la t in . E n l a A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r i ó d i c o i n f o r m a r á n , G A.g') 

CLASES DEFRANOESEITAÍIAÑÍ 
T e o r í a , C o n v e r s a c i ó n , L i t e r a t u r a y F i l o s o Q « 

m o d e r n a . M é t o d o in tu i t ivo r á p i d o y fác i l . P r o ­
fesor Adol fo B u r l a m a q u i . — C a l l e de O ' R ' H J y 
n C i m 3 0 A 2 . ^ 3 0 n ^ ^ 15212 26-2 D 

P a r a d a r c l a s e s d e 1 ; y 2 E n s e ñ a n z a 
en c a s a p a r t i c u l a r , se ofrece un profesor c o m ­
petente que posee var ios t í t u l o s a c a d é m i c o s . 
T a m b i é n p r e p a r a maes tros p a r a los p r ó x i m o i 
e x á m e n e s . D i r i g i r s e por c o r r e o á J . Q. e n 
Obispo 80, t i e n d a da ropas E l C o r r e o de P a ­
rís , g 20 Oc 

L I B R O S É I I P E E M 

" L a C o n s t a n c i a ' , 

E s t a c a s a r e g a l a l o t e s d e s u p e r f u m e r í a , 

á t o d o e l q u e e n s u f á b r i c a c o m p r e , u n o 

d e s u s p r e c i o s o s a l m a n a q u e s , a d v i r t i e u d o 

q u e e l v a l o r d e l a p e r f u m e r í a e s c u a n d o 

m e n o s , c i n c o v e c e s s u p e r i o r a l d e l a l m a ­

n a q u e . 

L a c o l e c c i ó n p u e d e v e r s e e n e l t e a t r o 

d e A i b i s u , c a f é d e T a c ó n y e n l a f á b r i c a , 

M a n r i q u e 9(3. 

Eduardo Planté F . Vial. 
C , 2 1 1 3 1 5 - 2 0 - D 

C I E N T A R J E T A S D E L U T O 
con sus sobres , c lase b u e n a , i m p r e s a s p^r u a 
peso. O b i s p o n ú m e r o 86, l i b r e r í a . 

16021 4 29 

A L M A N A Q U E D E P A R E D 
p a r a 1905. L o s h a y de v e n t a a l p o r m a y o r e n 
Obi spo n ü m e r o 86, l i b r e r í a , 

16032 10-20 

P A R A - R A Y O S 
E , M o r e n a , D e c a n o E l e c t r i c i s t a , conatruofcoe 

fe in s ta lador de p a r a - r a y o s s i s t ema moderno & 
edificios, po lvor ines , torres , panteones y ba* 
quos . g a r a n t i z a n d o au i n s t a l a c i ó n y mater ia les . 
K e p a r a c i o n e s de los mismos , s iendo reconoot" 
dos y probados c o n el a p a i a t o p a r a m a y o r ga» 
r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m b r e s e l é c t r i c o s . Cua» 
dros ind icadores , tubos a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f á * 
n i c a s por toda l a I s l a , R e p a r a c i o n e s de t o d * 
c la se de a p a r a t o s de l r a m o e l é c t r i c o . 3e g a ­
r a n t i z a n todos loa t rabajos . C o m p o s t e l a 7. 

16041 26 Db3 

C u b a n A d v e r t i s i n g ' C o . A ú n e l o s c o ­
m e r c i a l e s , se c o n t r a t a n toda c la se de t r a b a j o $ 
de p i n t u r a . F r a n c i s c o R o j o , (S . e n C . ) O b r a -
p í a 44 bajos. 15918 4-16 

D I A M A N T I S T A r e c i e n U c e a d o d o 
P a r í s , donde t r a b a j ó p o r las p r i m e r a s casas , 
se ofrece p a r a t r a n s f o r m a r j o y a s v i e j a s e n e s ­
t i lo m o d e r n o y de l i cado . F r a n c i s c o M e t a , t a ­
l l e r p r i v a d o , ca l l e de O ' l i e i l l y n. 30 A 2; piso. 

15808 26-15 D b 

S E P L I E G A A C O R D E O N . 
A r t u r o G a l l u d o O s v a l d . E s t a c a s a es l a q n ? 

m e j o r y m a s b a r a t o p l i e g a A c o r d e ó n y S a y a $ 
So l . D r a g o n e s 37, 15800 8-11 
A l o s p r o p i e t a r i o s y m a e s t r o s d e o b r a s 
pisos de m o s a i c o c a t a l á n , f a b r i c a n t e B u t s e t n e í 
y F r a d e r a de B a r c e l o n a , R e c i b í dos D i r e c t a ­
m e n t e p o r B e n i t o A l o n s o , S a n N i c o l á s 110, 
a l m a c é n de b a r r o s , T e l é f o n o 1526, 

15222 26-D1 

A J E P T U N O 2 A , , frente a l P a r q u e C e n t r a l . — 
1 E n es ta m i g n í f i a c a s a fresca, c o n b a ñ o a . 
e n t r a d a á todas horas y d e m á s c o m o d i d i I j í , 
se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s o e r f e c t a m e n t e a m u 9 -
b ladas H a y c r i a d o s de hi c a s a y e smero e n a l 
aseo de las h a b i t a c i o n e s . N e p t u n o 2 A. 

11221 1¡:6-11 S t 

D e C o n s u l a d o 9 0 
se e x t r a v i ó e l s í - b a d o 17 u n p e r r o de c a z a P o i a -
t e r , m o s q u e a d o , c o n m a n c h a s c h o c o l a t e g r a n ­
des , r a b o c o r t a d o y l a s t i m a d a l a p a t a i z q u i e r ­
d a , l l e v a c o l l a r c o n su n o m b r o D U G , se grat i f l -
c a su e n t r e g a ó se p e d i r á r e i p o n s a b i l i d a d si s a 
o c u l t a . 16003 U l ^ - S m ^ ^ 

¡ R E G A L O U N C E N T E N ! 
a l que me entregue una e s c r i t u r a y v a r i a s p a r ­
t idas que se m e h a n e x t r a v i a d o d e s d e la p l a ­
z u e l a d e J e s ú s M a r í a á l a V í b o r a . P u e d e n en­
t r e g a r l a s y o b t e n d r á n el c e n t é n e n l a bodega 
E l C u c o S u á r e / , y M i s i ó n ó e n l a C a m p a n a e n 
l a V í b o r a . P l á c i d o P r é s t a m o , 

15923 I t 16 3 m - l 7 

P E R D I D A 
S e l i a e x t r a v i a d o u n p e r r o s a b u e s o 

n e g r o c o n l a s p a t a s a m a r i l l a s . S e g r a ­
t i f i c a r á í í e n e r o s a n i e n t c a l q u e l o d e ­
v u e l v a a P r a d o 4 . 

2 t l 7 - 2 m l 8 

S E C O M P R A N 
e n g a n g a a l g u n o s armatos t e s , m u e b l e s "J3^0? 
etc . E n D r a g o n e s 16 b a r b e r í a , i n f o r m a n de ° a 
9do l a m a ñ a n a . 16017 12t 19 12m-20_U___ 

¡ A n i a n e j a r l 
E n G a l í a n o 136, a l t c £ ) se c o m p r a n tod*s 

cuentas , rec ibos , p a g a r é a y todo p a p e l qi j¡ 
tengfa valor . C o m p r a m o s casas y las v e n d e m o » . 
C o n t e s t a m o s por c o r r e o . P e r e i r a y t'on?P' 

15472 26-8 D b . mmm 
h a b i l i t a d o p a r a m o l e r e n l a presente za fra , 
m o l i e n d o y a , que e s t é b ien s i t u a d o en 0 ^ ' 
q u i e r a d e l a s p r o v i n c i a s de la H a b a n a , " 
tanzas , S a n t a C l a r a ó P i n a r de l R i o . , . 

D i r i g i r s e c o n f i d e n c i a l m e n t e p a r a i n i c i a r i 
n e g o c i a c i o n e s á S e r g i o de l a V e g a . Z n l u e t a í * « 
6 A p a r t a d o d e l C o r r e o n. 553, on l a H a b a d a . 

15909 8-16 . 

-:-2.-_ 

SE DESEA SOlPEá ., 
s i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r , de u n a á U ' s 1 ;3 
b a l l e r í a s , de b u e n a t i e r r a de s i e m b r a , c^ ica ^ 
l a H a b a n a . L a t inca h a do d a r sobre unajS|j.ju 
z a d a . N o es n e c e s a r i o que b a y a viviendii .^ . 
g i r s e por e scr i to , t h e n c i o n a u d o prec io , a; 
c a " D i a r i o de l a M a r i n a , 16741 

http://79.-Habana.-De


D I A R I O D B LA" MARINA—Edición de la mañana.—Diciembre 20 de 1904. 

T O S O B S T I N A D A 
Para tos y bronquitis persistentes y 

¿apríchosas, la Emuls ión de Angier es 
el remedio esencial que nunca deja de 
curar. Buenos resultados ya se obtie­
nen antes de haber acabado una bote­
lla. E u contraste con otras preparacio­
nes es muy á propósi to al paladar y el 
estómago. Todos los farmacéut icos la 
Yenden. 

V u e l t a d e l a Z a r z u e l a . — D e re­
greso de su provechosa excurs ión por 
Oriente y Cienfuegos la C o m p a ñ í a de 
Compañía de Zarzuela del teatro de A l -
bieu, reanuda, á partir de ésta noche, 
eu jornada art ís t ica en la escena del 
popular coliseo. 

L a obra elegida para inaugurar la 
nueva temporada, es el bello melodra­
ma en tres actos, que lleva por t í t u l o 
X a Tempestad, creación de Chapí , siem­
pre tan aplaudido. 

Con L a Tempestad, preséntase de nue­
vo ante el púb l i co de Albisu, la dis­
tinguida tiple Carlota Millanes. 

Haríl la parte de Angela. 
Los restantes papeles están reparti­

dos del modo que sigue: 
Koberto Srita. A m a d a Morales 
Margarita . . .Srita . Biot 
Claudio Bel trán — . S r . Matheu 
Bimóu Sr . Tapias 
Mateo Sr Sr. Escr ibá 
jg] jnez Sr. V . González 
E l Procurador Sr . Soc ías 
Marinero primero Sr. Beltri 
Marinero segundo...... Sr. F i e r r a 

Función corrida. 
Para mafíana anuncian los carteles 

de Albisu, la reaparic ión de su tiple 
favorita, Blanca Matrás, con Enseñan­
za Ubre, E l Cabo Primero y L a Cuna. 

Obras las que anteceden que llena­
rán las tres tandas de la noche. 

E p i t a f i o s . — 
Aquí yaco Luis Torrente, 

hombre activo, do tal modo, 
que por ser activo en todo, 
¡hasta murió de repente! 

" E l político Blás Pinos 
duerme el sueño de lamuerte ." 
(No habléis aqui de destinos, 
que es fácil que se despierte.) 

Vital Aza. 

de 
los 

V i -

E n e l N a c i o n a l . — W o r m w o o d ' s 
hará esta noche en el Nacional una 
nueva y recreativa e x h i b i c i ó n de sus 
animales amaestrados. 

Entre estos, Causo, el maravilloso 
perro. 

También habrá comedia, canto y 
baile por los minstrels y actos de equi­
librio por Ben Meyer, amén del espec­
táculo que, como de costumbre, ofre­
cerán la la troupe japonesa y los atletas 
Sansón y Dal í la . 

E l sábado, mat inée . 
L a ofrece la empresa en obsequio 

los niños de la Beneficencia, d-e 
Huérfanos de la Patria y de Sao 
cente de P a ú l . 

Prepáranse grandes novedades. 
M i g u e l A r i a s . — U n a pág ina del úl­

timo número de C\ibíi Mnsival la llena 
el rerrato de Arias , don Miguel Ar ias , 
el notable pintor que figura en el pri­
mer rango entre los escenógrafos de la 
Habana. 

A l pie del retrato se leen las l íneas 
que n >s complacemos en trasladar á es­
ta sección. 

Dicen así: 
" E l director de Cuba Musical me en­

carga un par de cuartillas referentes á 
Miguel Arias , y dada la amistad que á 
este aplaudido y admirado artista me 
une, v é o m e perplejo y temeroso de no 
decir lo suficiente acerca de sus méri­
tos. 

Sin embargo, lo que yo pienso de Mi­
guel Arias, v é o l o de continuo confirma­
do por sus incontables admiradores. 
Sus obras se aplauden .todos los d ías ; 
sus éx i tos como escenógrafo loa difunde 
la prensa á los cuatro vientos, y de sus 
cualidades como caballero y amigo se 
hacen eco cuantos tienen oportunidad 
de tratarle. 

Miguel Ar ias es tan conocido, tan 
admirado y tan popular, que cuando 
yendo de gira por esos hermosos cam­
pos se contempla un bello paisaje, an­
tes que los elogios á los encantos de la 
naturaleza, se le ocurre al touriste ex­
c lamar:—¡Qué hermoso cuadro haría 
Miguel A r i a s viendo esto. 

T en electo: Ar ias ha sorprendido la 
belleza de los campos de Cuba en sus 
m á s ínfimos detalles. E l ha llevado á la 
escena, en sus grandiosas decoraciones, 
el encanto dulce é irresistible de la cam­
p i ñ a cubana, y todos se han sentido su­
gestionados de tal modo, que lo han 
proclamado el primero de nuestros es­
cenógrafos. 

Y nuestro es, quien lleva ya en Cuba 
tantos años, y quien como él, por sus 
virtudes y talentos, no se ha conquista­
do más que s impat ía s y alabanzas y 
tanto ha hecho por nuestro arte pictó­
rico.—J1. y . " 

Y este F . V., como ustedes habrán 
supuesto, no es otro que Federico V i -
Boch, compañero de A r i a s eu el teatro 
Alhambra como consocio de la empre­
sa y colaborador art í s t ico de algunas de 
Bus obras. 

¿Quién m á s autorizado que Vi l loch, 
«físpuós de todo, para juzgar al hombre 
y al artista? 

P o l k a . — L a pe le ter ía L a Jsse-fina 
hace entre sus favorecedores un obse­
quio. 

Consiste éste en un ejemplar de una 
polka compuesta para piano por E n -
rique Gottardi con el mismo t í tu lo del 
establecimiento. 

L a polka L a Josefina tiene una bella 
ínusu.-;,. 

anftt)6¡Ca' al fin' del joven é inspirado 
<1>iccione-tanda^ 7 ^ apl ímdida8 Pr0 
Provechot 

darnos las gracias 
recibimos. 

« S vilh ^ « - C o r o n a s y flores, 
ros v J ros' estainpa8 v cintas, la-

3 ..Agüeles se han repartido con 

premio para las n iñas debiera consistir 
en una máquina de coser Standard, y 
para los n iños en una máquina de es­
cribir Havvnond. 

E n casa de Alvarez, Cernuda y C ? 
—Obispo 123—se venden á plazos am­
bas necesarias máquinas . 

P u b i l l o n e s . — B o n i t a función la de 
é s ta noche. 

Toman parte los principales artistas 
de la gran troupe ecuestre que capita-
néa Pubillones. 

Clarke. el valeroso Clarke, ó como 
todos le llaman, "el ciclista volador," 
se lanzará desde el fondo y lo m á s alto 
del escenario de Payret para saltar una 
distancia de más de treinta pies. 

Y como siempre serán los ( íarc ine t t i 
de los más aplaudidos de la noche. 

E l v i én ic s , función de moda. 

V e n g a d e a h í — 
Dicen que en París se viste 

con suma elegancia y chic 
disputándole la íama 
Londres y Viena y Berlín. 
Los sastres de esas ciudades, 
incluso los de Parí», 
no asustan á Va/depares 
profesor de corte, y 
maestro de mucha fama 
en el arte de vestir. 

L a E m i n e n c i a . — E l colosal concur­
so de postates para obtener los valio­
sos objetos con que el popular Vales 
obsequia á los consumidores de los ci­
garrillos pectorales japoneses, rusos, 
brea corrientes, &, está á punto de 
efectuarse, notándose con ese motivo 
una an imac ión extraordinaria en la 
gran fábrica. 

Y a lo saben los fumadores: el d í a 22 
se efectuará el certamen; por lo tanto 
no hay que perder tiempo, remitiendo 
cuanto antes las postales. 

E s asimismo t a m b i é n notable el em­
bullo que se nota por los bonos que la 
misma fábrica de Vales regala dentro 
de las cajetillas para poder obtener re­
tratos hechos por una de las principa­
les fotografías de esta capital. 

¡ A retratarse todo el mnndol 

C e n t r o P r o g r e s i s t a d e G u a n a -
j a y , — E l Centro Progresista á e Oúana-
j a y abrirá sus salones en la noche del 
31 del actual para un gran baile de 
dizfraz. 

Valenzuela irá desde la Habana con 
su primera Orquesta. 

Se admit irán transeúntes , siempre 
que llenen los requisitos reglamenta­
rios, mediante la cuota de un peso cin­
cuenta centavos plata. 

Agradecemos á nuestro distinguido 
amigo don Joaquín N. Aramburo, pre­
sidente del Centro Progresista, su ama­
ble inv i tac ión . 

I U W [A B . 
E l próximo martes 20 del corriente, á las 8 

a. m., se celebrará en esta Iglesia la nueva 
fiesta concedida por S. S. Pió X del Patrocinio 
de San Vicente de Paúl, con misa cantada y 
sermón. 

E l jueves 22 del corriente, á las 8 a. ra., tun­
dra lugar la fiesta de Ja Virgen llamada de la 
Medalla Milagrosa que no pudo celebrBrse el 
27 de noviembre, con misa solemne, orquesta 
y sermón. Diciembre 17 de 1934.—El Superior. 

15989 3-18 

fPatente con privilegio exclusivo. Unico que mejora y per-
ecciona el cuerpo de las señoras recoinendado por los raé-

dicos de fama y el único también que hace desaparecer el 
vientre por completo afinando la cintura cuanto se quiera. Unica fábrica y depósito Neptuno 86. 

F O T O G R A F O . S o l o h a c e m o s t r a l o a j o s de p r i m e r a c l a s e . 

>":?0lles ^ue ^ han valido honra y 

por el ejemplar 

Atuvieron 8 mna8 J á l0S nifíos ^ 
los col^? Prei^08 en los e x á m e n e s de 

,J0 sabio que dijo: Jii primer 

tai kim de y k m , 
SECRETARIA 

Por disposición del Sr. Presidente de la So­
ciedad se anuncia por este medio, que el pró­
ximo domingo 25 del mes en cursoá las doce 
del día y en el salón principal de este Centro, 
continuará la T E R C E R A JUNTA GENERA.L 
ORDINARIA correspondiente al presente año 
que dió principio el 11 de los corrientes, «t-
gniendo ios demás días á las S de la noche, 
hasta que quede discutido y aprobado el pre­
supuesto general de la Sociedad. 

Se advierte que los Beñores socio? deberán 
presentar el recibo del mes de la fecha, para 
acreditar su derecho y personalidad. 

Habana 19 de Diciembre de 1904.—El Secre­
tario, p. s. r. Félix Pérez. 

C-21U alt 4-20 

en A a p a t e 22 entre Tejaáilloy EDipdraío 
Vuelve á venderse el bueno, el remedio infa­

lible que cura de verdad el Asma ó ahogo, cuyos 
accesos terminan al cuarto de hora, con las 
primeras cucharadas; la tisis en su principio, 
la fiebre permanente; tos seca, catarros rebel­
des, males de estómago y de la sangre; «1 gran­
dioso reconstituyente, el consuelo de los en­
fermos del pecho y de las familias. 

Un frasquito de muestra que se dará gratis 
á los enfermos para prueba, bastará á con­
vencerlos de que recuperarán su salud con 
el uso del maravilloso RENOVADOR DE BA-
GUER, que se prepara y vende en Aguacate n. 
22. También se expende en las droguerías de 
Sarrá, Johnson, Taquechel y Majó y Colomer. 
Se remite por Expreso Americano á todoi los 
pueblos de la República. 15670 alt 5-11 

C u b a 1 4 4 
se solicita una cocinera que sepa su obligación 
Sueldo dos centenes. 16067 4-20 

Se solieita nna mujer para coser 
y apuntar ropa de casa y ayudaren los queha­
ceres domésticos, ha de saber inglés, Agmar 
72, altos. 16037 * ^ 2 _ 
U ¿ joven tenertor de libros, mecanó­
grafo, posée el inglés perfectamente, es gra­
duador de Eastman colegio nacional de nego­
cios de loe E . ü., desea empleo con modestas 
aspiraciones. Diriiirse á B. A. O-Reilly 1 y 3. 

15993 -̂20 _ 
Un cocinero y repostero 

peninsular desea colocarse tiene buenas refe­
rencias. Informan Sol esquina á Inquisidor 9, 
bodega. 16046 4-20 

L A NOTA F I N A L . — 
U n individuo acribillado de deudas 

se ha casado con nna mujer muy vieja 
y muy fea, pero muy rica: 

—¿Qué edad tiene tu mujer!—le pre­
gunta un amigo. 

— ¡ L a edad de oro! 

Secci ie ísíeris Persosal 

Disuelta por miltuo convenio la so­
ciedad que giraba en esta plaza bajo 
la razón social de Gianinazzi y T r i s -
cornia, dedicada al ramo de "Tal ler de 
Marmoler ía" , calle de la Habana nú­
mero 125, entre Mural la y Sol, queda 
hecho cargo de los créditos activos y 
pasivos del mismo, y propietario de 
dicho taller, el que suscribe 

Luis Gianinazzi. 
I . P . 1-20 

LA 
m \ fAHKICA M Tmt'OS. XiCállBflS . 

D B F l C A p Ü l t A . 
DE I-.A 

Vda, de Manuel Camacho 
é Mijo 

SANTA CI ABA 7.—HABANA 
•í 23S0 d 28 14-4 17D 

Desea colocarse una criandera penin­
sular de 22 años de edad, tres meses de parida 
á leche entera, tiene buena y abundante, tie­
ne personas que la garanticen, no tiene incon­
veniente en ir al campo. Informan 0-Rei)ly 90 
altos. 16023 4-20 

Desea colocarse una joven blanca 
de criada de mano, es formal y tiene qUftn la 
recomiende. Informan Obrapía 84. 

16049 4-20 
S E S O L I C I T A 

una muchacha de 14 ál6 años para ayudar a 
los quehaceres de la casa, Neptuno 86. 

16047 4-20 
Desea colocarse un buen cocinero 

con buenas referencias, dirijirse á la calle de 
Consulado 103. 16021 4-20 
Una señorita fina solicita trabajo en 
una casa de modas ó estaolecimiento ó otra 
cosa propia de su sexo, sabe coser y bordar. 
Informan en Aguila 365. 16074 4-20 
Desean colocarse dos peninsulares 

ella de criada de mano y él de cochero, saben 
desempeñar bien su obligación y tienen quien 
los garantice. Informan Calzada del Monte 
87 y 89, librería. 16068 4-20 

Se desea colocar una joven peninsu­
lar de criada de mano, es muy buena criada y 
sabe cumplir con su obligación, si la casa lo 
merece, su domicilio es calle de Misión n. 27, 
altoe. 16071 4-20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la recomiende. Informan Ange­
les 79. 16070 4-20 
Una señora cubana, recién licuada 
del extranjero, que sabe cortar y coser toda 
clase de ropa, especialmente ropa blaraca de 
ambos sexos, desea trabajar en taller ó casa 
particular. A la vez puede educar párvulos. 
Tiene título de maestra. Informarán Reina 49, 
altos, por Rayo. 16006 8-20 

Sé desean colocar dos criadas 
de mano ó camareras, cuartos 19 y 16, y en la 
misma una criandera con buena y abundante 
leche v su niño so puede ver. Informan Egido 
n. 9. 16051 4-20 

lOCÍO CON POCO CAPITAL 
y trabajo, brillante y seguro negocio mercan­
til. Tiene que ser inteligente y honrado. Diri­
girse por escrito á M. "Diario de la Marina," 

15729 8-13 

D I A 20 D E D I C I E M B R E D E 1904. 
Este mes estA consagrado' á la Inma­

culada Concepción de la Sant í s ima V i r ­
gen. 

E l Circular está en Jesús dei Monte. 
Santos Domingo de Silo, abad, y Julio, 

mártir; santa Oria, virgen. 
Del celo particular de todos los fieles 

por la Inmaculada Concepción. 
San Brnno, fundador de los cartujos, 

explicando ¡las palabras del salmo 101 y 
aplicándolas á la Santís ima Virgen, dice: 
Esta es la tierra exenta de corrupción so­
bre la cual echó el Señor sus bendiciones, 
la cual, habiendo sido exenta del conta­
gio de todo pecado, nos mostró el camino 
de la vida. E l beato Ivo de Chartres, una 
de las más brillantes lumbreras del siglo 
doce, Santo Tomás y San Buenaventura, 
que lo fueron del trece, no piensan ni ha­
blan de otro modo de la Inmacula Con­
cepción de la Santís ima Virgen, que to­
dos los santos padres de la Iglesia que les 
habían precedido. Hemos dicho en otra 
parte con las propias palabras de Santo 
Tomás , cuán persuadido estaba el doctor 
angélico á que la Santís ima Virgen, por 
un singular privilegio, había sido exenta 
del pecado original. ¿Y qué no hubiera 
visto entonce», como nosotros lo vernos el 
día de hoy, celebrarse la fiesta de la I n ­
maculada Concepción con tanta solemni­
dad en toda la Iglesia, el que para probar 
que la Natividad de la Santís ima Virgen 
fué toda santa, da por razón que la Igle­
sia celebra fiesta de ella, poniendo por 
principio incontestable que la Iglesia, go­
bernada siempre por el Espíritu Santo no 
puede celebrar fiesta de una cosa que no 
sea santa? 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las 8 y en las demás iglesias las 
de costumbre 

Corte de María.—Día 20.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de Lourdes, en 
la Merced. 

y. o. Tema Se S. Fraci 
E l jueves dia 22 de Diciembre á las 8 

de la mañana, se celebrará la ralsa men­
sual, cantada y con camunión á Nuestra 
Señora del Sagrado Corazón de Jesús . L o 
que avisa á los devotos y demás su ca­
marera, Inés Martí, 

]60fi5 lt.20 3m-20 

Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en easa particular ó establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Teniente Rey 
nüm. 86. 16C62 4-20 

Vedado. -Baños 13 
se nesesita una criada de mano prefiriéndola 
de color. 10999 4-20 
L a Coníianza, agencia de colocacio­
nes Villegas esquina a Obrapia, todo el que 
necesite algün sirviente y lo pida á esta casa, 
se le servirá de momento. También colocamos 
todos los qae se presenten con referencias. 
Compramos cuentag atrasadas. 16064 4-20 
Unn señora peninsular desea colo­
carse de criada de mano ó manejadora. Es ca­
riñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien la recomiende, Informan 
San Lázaro 2*1 16907 4-20 

Una general cocinera peninsular, 
aclimada en el país desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento, sabe el oücio y 
tiene buenas recomendaciones. Informan Egi-
do 9, solar La Cam pana. 16019 4-20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga­
ción. Informan San Nicolás 4. 

16048 4-20 
Se desea colocar una criada de mano 
6 manejadora, sabe cumplir con su obliga­
ción. Tiene quien responda por ella. Informan 
Teniente Key 39, al lado de la botica de Sarrá, 
tintorería. 16045 4-20 

Cocinero. Desea colocarse uno bien sea en 
almacén tienda de ropa ó casa de comercio, 

6 bien café. Sabe cumplir con su obligación y 
lo mismo para ésta que para el campo, por 
trabajo no se asusta. laforman Lamparilla y 
Habana, fonda y café, Ramón Vilariño. 

16038 4-20 

M a i s o n de B l a n c : OTDÍspo 6 4 . 
Se solicitan buenas oficialas costureras. Se 

pagan bien. 16040 8-20 
Se solicita una criada gallega 

para una corta familia; que sea formal y con 
buenas referencias. Cerro 623, informan. 

16035 4-20 
Se solicita un hombre blanco 

de mediana edad para servicio de casa y jardín 
eu Paseo 1, VedAao. Sueldo 3 doblones. 

16012 4-20 
Se solicita un aprendiz 

de botica que sea trabajador y tenga quien 
garantice su conducta. Dirigirse á A. Rivas. 
Apartado de correos n. 750, Habana. 

16015 4-20 
Se solicita una criada de mano 

blanca en Paseo 1, Vedado para ser colocada 
desde 1". de Enero, Sueldo 3, doblones. 

16013 4-20 
S E S O L I C I T A 

un dependiente de botica cubano que sepa 
trabajar y tenga buenas referencias. Dirigirse 
á A. Rivas. Apartado de correos n. 750, Ha­
bana. 16014 4-20 

Fríi ít lTa Real y i m íltre. Arcí i icoMía 
DB 

M - S t í n a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de 8. H. el Papa 

León XIII , ha tido dccl»r»do " Privilegiado" 
el altar de la ftantlnima Virgen do loa Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que eeannncia para conocimiento de los fieles. 

L l Mayordomo, NICANOR U. TRONCOBO. 
C 23i)2 1 D 

Una joven peninsular y de buenas 
referencias desea colocarse de criandera á le­
che entera con 40 días de parida. Tiene bue­
na y abundante leche, presentará sn niño. In-
f rmes Monte 167. Bodega esquina á Indio, 
0 16022 4-20 

Una sefiora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de cocinera y ayudar en 
los quehaceres de la casa, sueldo de dos cen­
tenes en adelante. Gloria numero 75. 

16024 4-20 
Un la calle do Estrella mim. 11 enftre 
Aguila y Campo de Marte, se necesitan bue­
nas manejadoras, criadas de manos y cocine­
ras, con buenos sueldos. EM no tienen buena« 
referencias que no se presenten, 

16026 4-20 
Todo d u e ñ o de. coiucrcio, caf ó, liotel 
y de casas particulares que necesiten buenos 
sirvientes y honrados, que se dirijan á "La 
Central Modelo" en Estrella 11; teléfono 1.708 
que es la única casa que cuenta con buen per-
sontil v con buenas recomendacioues. 

1C027 4 20 

Una joven peninsular que lleva 4 
años en esta, desea colocarse de manejadora 
6 criada de mano, sabe coser y tiene casa de 
comercio quien responde por elia. Informan 
Mercaderes 25, altos. 16020 4-20 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en establecimiento ó casa particular 
prefiriendo establecimiento, sabe bien su obli­
gación y no se ocupa más que de su oficio, tie­
ne quien la garantice. Informan Bernaza 54, 
altos. 16009 4-20 
Una criandera con buena y abundan­
te leche con su niño que se^puede ver desea 
colocarse á media leche, tiene quien la garan-
tice, i.i forman Obrapía 71. 16001 4-20 
Se solicita una criada de mano blanca 
ó de color que no tenga pretensiones y que sea 
de mediana edad, ha de fregar los suelos. In-
forman Amargura 33. 16059 , 4r2Q 
E n Aguila 143 se necesita una mu-
chachita para manejar un niño de dos años y 
una lavandera para lavar en casa, las dos han 
de traer recomendación. 16050 4-20 

S E N E C E S I T A 
una cocinera para poca familia, ha de ser 
limpia y sin pretensiones, Campanario nú 
mero 29, altos. 15965 4-18 

Se desea saber el paradero 
de Ventura, su oficio es pintor. En Puerta Ce­
rrada número 6, lo solicita Teresa Fernandez. 

16970 4-18 

T E N E D O R D E L I B R O S . 
Se solicita para un Central de la Provincia de 

Saeta Calara, que haya desempeñado esa pla­
za en casa de Comercio, indispensable buenas 
referencias de idoneidad y actividad, sin esta 
es inútil que se presente. Informes San Igna­
cio 52 de S á 5. 15955 5-17 

Y O FA 

E L T U R C O 

Cocinera.-Se solicita una tiene que 
ser muy limpia tener personas que la reco­
miende y duerma en la colocación, es para 
corta familia y no hay niños- O'Reilly 33, 
sombrerería. 15947 4-17 

S E S O L I C I T A 
el paradero de D. Francisco Fernandez Coca 
yArmenterosó de sus herederos. Informan, 
Lealtad 180, 15919 4-17 

Cocinera y manejadora 
arabas para Salud 23 bajos. Sueldos 19 y |S res­
pectivamente con ropa limpia para la segunda. 

15930 4-17 
Se desea saber el paradero 

de la costurera é iniciales P. S., para asunto 
que le interesa. Diríjanse por correo, Vedado 
Calle 2 n'.' 2 M. B. 15949 4-17 

N E C E S I T A M O S 
u n a j o v e n m e c a n ó g r a f a q u e s e p a 
b i e n l a e s t e n o g r a f í a p a r a l l e v a r 
l a c o r r e s p o n d e n c i a e n e s p a ñ o l . 
C h a n p i o n & P a s c u a l , O b i s p o 101 . 

c 2 4 0 5 3 -17 

Se desea colocar una joven peninsu-
de criada de mano ó manejadora. Sabe coser a 
mano, tiene quien responda por ella, infor­
man San Lázaro 299. 15925 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niñas y sabe cumplir con su obliga­

ción. Tienen quien la recomiende. Informan 
Vives n. 170. 15959 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien la recomiende. Informan Zulue-
ta 3. 15940 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manoó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiande. Informan Monte 
145, bajos. 15938 . , 4-17 
Se solicita una muebacha de 12 á 14 
años para la limpieza de una casa chica, que 
traiga referencias. Sueldo 4 pesos plata. San 
Lízaro 127, bajos. < 15913 4-17 

Solicito un oficial de barbero 
quesea bueno para trabajar, fijo y se vende 
un grafófono con 31 piezas de canto y música 
en 14 centenes, barbería La Nueva Perla, Ga 
liano49. 15939 4-17 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colo­
carse á leche entera; no tiene inconveniente 
en ir al campo. Informan San Lázaro 269. 

15932 4-17 

los que quieran venir á 
graduarse la V I S T A 
grátis. 

Unicamente se les cobrarán los L E N T E S 6 
ESPEJUELOS que necesiten, y á condición de 
que han de VER perfectamente v que se les 
darán PIEDKAS de lí clase. 

E L A L M E N D A R E S 
* C2258 

O B I S P O 54. 
alt 13-lDb 

Una buena cocinera peninsuiar de 
sea colocarse en casa particular ó establecí 
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie 

" quien la garantice. Informan Bernaza 63, 

Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, es cumplidora con su de­
ber y tiene buenas recomendaciones. Infor 
man Suspiro 16. 15957 4-17 
E l que quiera tener sirvientes con 
buenas recomendaciones y que sepan cumplir 
con su obligación, que se dirijan á "La Cen­
tral Modelo," Estrella 11 entre Aguila y Cam 
po de Marte. Teléfono 1708, 

15944 4-17 
Se necesitan en Estrella 11, entre 
Aguila y Campo de Marte, una cocinera, una 
criada de manos y una manejadora. Que no 
se presenten si no traen buenas recomenda 
clones. Sueldo dos y tres centenes. 

15913 4-17 
Tenedor de libros 

con mucha práctica comercial, apto para la 
venta en todod los giros y buenas garantías. 
Solicita una plaza aquí ó en el campo; dirigir-

\ j se por escrito á R . V. Oficios 70. 

bodega. 15974 4-18 
L na joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariño­
sa con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Prado 
50, café. 15945 4-18 
Una criandera peninsular de tres me­
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Prado 50. 

15983 4.i8 
A VISO.—Desea colocarse nn joven de 20 años 

peninsular bien de portero ó criado de 
un matrimonio ó para caballero solo, no tiene 
inconveniente salir fuera de la capital. Infor-
man Galiano 28. 15962 4-18 

C a s a d e c r i a n d e r a s 
M A N R I Q U E 

Se facilitan garantizadas 
edades y tiempe de paridas. 

15007 

N. 71 
de todos precios 
A todas horas. 

26-29 Nr 
Una criada para todos los quehace­
res de un matrimonio sin niños, calle J esqui-
na á 11, Vedado. 159S6 4-18 
TTNA señora peninsular con práctica en el 
^ramo de cocina, tanto del país como del 
extranjero, desea encontrar una casa formal ó 
establecimiento,, donde permanecer estable, 
donmr ó no en el acomodo, sin pretensiones y 
con buenas ííarantias, personal ó metálica. In-
formes Revillagigedo 7. 15975 4-18 

15950 4-17 

í t K t A ¿ra. viuda de moralidad desea encon-
trar una casa como ama de llaves y estar al 

frente de niños y Señoritas, por haber desem­
peñado ese cargo, dando las mejores referen­
cias. En la misma se hace cargo otra señora 
de dos ó tres niñas, huérfanas por módico pre-
cio. Empedrado 53. 15868 4-16 
Manejadora.--Desea colocarse de ma­
nejadora 6 criada de mano una peninsular, 
prefiriendo lo primero por gustarle los niños y 
io mismo lo segundo, no friega suelos, para 
"nformes Factoría n. 23 esquina a Apodaca. 

15881 4-16 

SEIS COBRADORES 
in'ehgentes en cuestiones de Sociedad, se ne­
cesitan en San Ignacio 63. de 8 a 9 v 4 a 5. 

15893 4 - Í 6 

Wümsehe steliuug, bei, private—familie M, 
R . L . 

Cocinero 
solicita colocación en casa partícula.*, conoce 
la cocina portuguesa, francesa, alemana y ve­
nezolana. Llegado el 13 en el "Louisiana". Di­
rigirse por escrito á M. L . á este Diario. 

15889 4-16 
Una buena cocinera desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la ga­
rantice. Informan Santa Clara 8. 

15908 4-16 

UNA C O C I N E R A 
Se solicita en A margura nümero 70. 

15904 4-16 
Se desea una criada que sepa ó en­
tienda de cocina, para un matrimonio; no tie­
ne oue ir á la plaza, si dormir en el acomodo, 
ha de ser aseada y que no fume: sueldo 2 cen­
tenes y ropa limpia. Jesüa del Monte 418. 

15 10 4-16 
Se solicita una cocinera 

que sea buena, blanca y que sea muy aseada. 
Sueldo dos centenes. Habana 105, altos. 

15900 4-16 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado de mano, para limpiar escritorios ó 
easa de comer» io, es honrado y trabajador. 
Tiene buenas referencias. Dirigirse Teniente 
Rey y Zulueta, vidriera. 15901 4,16 
Una criandera peninsular de 15 dias 
de parida, con buena y aoundante leche, de­
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Prado50. 15884 4-16 

S E S O L I C U A 
una buena oficiala de Chaquetas que halla tra­
bajado en taJler. Au Petit París, Obispo 98, 

15873 4-16 

Florentino Sauz desea sab r el para­
dero de Claudio Sanz, que hace 18 años reside 
en Puerto Príncipe. E l que sepa eu residen 
cía hará un buea servicio comunicándoselo á 
la calle de Concha núm. 6, Habana. 

15ü42 8-17 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de mano, es cumplidora con su de­
ber y tiene quien la recomiende, menos de dos 
centenes no se coloca. Informan Neptuno 160. 

15924 4-17 
Dos jóvenes peninsulares aclimata­
das en el país desean colocarse de criadas de 
mano ó manejadoras, son cariñosas con los ni­
ños y saben cumplir con su obligación, tienen 
quien responda por ellas. Informan Monte nú­
mero 157. 15899 4-16 

Se ofrece un señor de formalidad 
para portero de una casa decente ü otra cosa 
análoga, tiene quien responda de su conducta. 
Informan en Factoría 31. 15876 4-16 
D. Escolástico Herrera desea saber el 
paradero de Perfecto Herrera, el cual estuvo 
en la última gnerra por la jurisdicción de 
Santiago de Cuba, el que sepa de él, dirijirse á 
Hoyo Colorado, bodega la Paila. 

15S75 4-16 

Se solieita una habitación 
con ó sin muebles para uno ó dos americanos 
en punto céntrico y familia respetable Diri­
girse al Apartado 864. 15934 Itl7-3ml8 

Una señora peninsular desea colocar­
se de criáda de mano ó cocinera, sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien responda por 
ella. Informan San Pedro 6 , fonda La Perla 

75936 4r-17 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera 6 leche entera, la que tiene 
buena y abundante y con su niño de 5 meses 
que se puede ver, y la otra de cocinera en ca­
sa particular ó establecimiento. Saben cum­
plir con su deber y tienen quien las garantice 
Informan Zanja 125 esquina á Oquendo. tren 
de coches, 15935 ""^.iren 

Monte 67, altos 
se solicita una buena criada de mano v tenM 
quien la recomiende. 15941 4.17 
Se solicita uña buena criada d e l ñ a ñ o 
que tenga recomendaciones, en Tejadillo 19 

15922 4-17 

SE SOLICITA 
una criada y un criado de mano en Angeles 5 

15926 5_j7 

ÜN PE^^NSÜLAR<S|3)1leacT.: 
tumbrado últimamente á la disciplina militar, 
con buenas recomendaciones y tiene quien lo 
garantice. Desea colocarse de servicio vigi­
lante, portero, encargado de algún trabajo ú 
negocio ú otro destino análogo. Domicilio, In­
quisidor 19, frente á la calle. 15870 4-16 

Desea colocarse un peninsular 
para criado. Informan Prado y Refugio bodega 

15S90 4-16 
Señora peninsular desea colocarse de 
cocinera para corta familia, sabe cumplir con 
su obligación. Tiene quien responda y es muy 
aseada, Aguila 114 A. cuarto n, 48. 

15871 4-16 
Una peninsular desea colocarse 

de cocinera en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obligación. Infor­
man, Industria 87. 15898 4-16 

Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera, con buena y abundante le­
che á leche entera y la otra de criada de mano. 
Tienen quien las garantice. Informan Egido 9. 

15902 4 . 1 6 
Se solicita un joven de 15 a 20 años, 
que sepa algo de cocina, conozca las calles de 
esta población y tenga quien lo recomiende. 
Obrapia95, informarán. C 2997 4-16 
Un cocinero y repostero peninsular, 
desea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento, cocina á la francesa, española y criolla. 
Informan café Florida, Monserrate y Obispo, 
tiene buenas referencias. 

15897 4.16 

/APARTADO 50 
l HABANA 

PEGUNTELE 
SU 

iEDÍCO 

M U J E R E S Y N I Ñ O S 

SALUD-VIGOR 
NERG 

Desea colocarse una señora peninsu­
lar de mediana edad de cocinera en esta ciu­
dad. Tiene buenas referencias. Informan 
O-Reilly 55, almacén de vinos. 15903 4-16 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar su obli­
gación y tiene quien responda por ella. Infor­
mes Egido 9, cuarto n. 32. 15809 416 

Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, desea colocarse á leche entera, la 
que tiene buenay abundante, es muy cariñosa 
para con los niños y tiene buenas reierencias. 
Informan Inquisidor 29. 15835 4-16 

T r a b a j o p r o d u c t i v o -

En Prado 117 se solicita se­
ñoras y señoritas para Agentes 
de un negocio sumamente pro­
ductivo. Pueden ganarse de 3 
ó 4 pesos diarios. 

C 3279 7-13 
Se desea baeerse cargo de un solar 
ó casa de inquilinato, sin que se relacione con 
albañilería ó carpintería. En Monte 59 infor­
man á todas horas, barbería. 

15709 8-13 

B U E N Ü E C O C I O . 
En Prado n. 117 se solicita 

Agentes en la Habana y Pro­
vincias para un negocio de 
grandes utilidades. Han de ser 
personas de moralidad 
buena apariencia. 

y de 

C 1378 7-13 
Se solicitan dos criadas para los que­
haceres de dos casas de corta familia y que 
entiendan de cocina, que sean muy formales, 
decentes y traigan referencias de las casas 
donde han servido. Informan en Romay 65, 
Cerro. 15706 8-13 
Una criandera peninsular recien lle­
gada, de 10 meses de parida, con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á media ó a leche 
entera, con su niño que se puede ver. Tiene 
quien la recomiende Informan San Jacinto 
cuartón. 2. 15641 8-11 

Se solicitan braceros 
pagando un peso oro ameriacano diario, ia* 
foaman San Ignacio 35, principal de 12 d 2. 

14779 26-23 Nv 
Una peninsular desea colocarse 

de manejadora ó para hacer los pequeños 
quehaceres de casa. Tiene quien la garantice 
y no tiene pretensiones. Informan Habana 134. 

Q 
Agentes.-Se solicitaa para l a propa­
ganda de una asosiación benéfica antigua y 
de buena reputación. Buena comisión. Infor-
man Monte 336, de 12 a 4. 15287 15-3D 
Ün tenedor de libros <iue tiene varias 
horas desecúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu­
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
0, tienda de ropas. g 20 Oc 
L a l í de Águiar, agencia, esta casa 
es la única en su giro que puede ofrecer al pü-
blico un buen servic io doméstico de ambas 
clases y sexos. Las mejores crianderas, así co­
mo toda clase de dependientes al comercio, 
empleados y trabajadora.') de campo. Aguiar 88 
Teléfono 450. Alonso y Viliaverde. 

16154 ^ l ' D b 
Personas activas para desempeñar un 
trabajo de propaganda muy productivo. Se 
solicitan en Tejadill* 45 Deben traer buenas 
referencias. 15456 16-7 Db 

Solicita Tomás Martínez 
á FidelTejciro, por mandado desús hermanos 
Manuel, Maríti y Josefa, para recuperar la 
herencia de su padre. 

14999 26-29 iNv 

ALQUILERES 
E n 4 centenes se alquila la hermosa 
sala, dos habitaciones y comedor, con dos ven­
tanas á la calle y una al zaguán piso de mar­
mol, entrada independiente y demás servicio, 
en Luz 97 casi esquina á Egido. 

36044 4-20 

E N 6 C E N T E N E S 
se alquilan los bonitos altos de la casa Neptu­
no nüm. 196>4 alegres, frescos y céntricos; in-
forman en loa bajos, barbería. 16076 4-20 
Acabad» de reconstruir se alquila la 
hermosa casa Campanario 20, compuesta de 
sala, saleta, comedor, siete cuartos, cocina, 
baño é inodoro; su pracio 15 centenes. Infor-
man San Lézaro 274. 16002 15-20 

s e T l q u i l a ñ " 
los bajos de la casa Merced núm. 
á la de Habana, 16073 

42, esquina 
8-20 

SE; A L Q U I L A N 
dos habitaciones entresuelos independientes 
eu módico precio. Concordia 97, (altos). 

16000 4-20 
Reina I16.-Se alquila esta casa, con 
sala de piso de mosaico, 6 cuartos, inodoro, 
gran patio, acabada de pintar, &. La llave eu 
el 104. Informa su dueño, Oaliano 106 

16052 4-20 
E N J A R U O O 

se arrienda una finca de 10 caballerías para 
caña y cria. Machín y Hno,. Jaruco. 

16011 4-20 
V E D A D O 

se alqu latí dos casas en 8 y 6 centenes. La 1 
tiene sala, comedor, 4 cuartos, baño, inodo 
ros, cocina, patio y jardín. La otra, sala, co 
medor, 2 cuartos, cocina, baño inodoro etc. 
tienen gas y luz eléctrica, están en la loma 

uiutu Loimles. 10018 4-20 
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N O V E L A S CORTAS. 
L A V E N G A N Z A D E L M A R 

Soplaba fnerte viento, y la barca de 
Bebastián navegaba rápidamente con 
rumbo al puerto. 

E l sol acababa de ocultarse tras ana 
uubecilla blanca, que adquirió tintes 
rojizos, y la superficie del mar brillo 
con reflejos de escailata. 

Sebastián, que iba sentado en la proa 
de la laucha, miraba ansiosamente al 
horizonte, y repetía lleno de coraje: 

—¿Dónde ze habrán metió ezo^ tu­
nos? ¿Si querrán pazar la noche en el 
mar!—Y, ciego de ira, se ponía en pie 
y lanzaba juramentos. Sus ojos no ¿es-
cubrían más que alguna gaviota que se 
dir igía á los grandes peñascos de la cos­
ta solitaria. 

De repente lanzó una exclamación de 
feroz alegría; soltó uua de las cuerdas 
de la vela, y haciendo girar el timón 
cambió el rumbo de la barca, mirchau-
do al encuentro de otra que navegaba á 
favor del viento. 

—¡Ah, bribones!—dijo--¡Cuánto os 
habéis di vertió .. pero esta nobho váis 
á dormir con los peces! 

Sebastián tenía treinta años de edad, 
y era de mediana estatura, grueso, de 
tez morena, ojos pequeños, que guiña­
ba maliciosamente; boca enorme, á la 
que asomaban unos dientes grandes, en­
negrecidos por el humo del tabaco; ca­
bellos castaños recios y cortados en la 
forma que acostumbra la gente flamenr 
ca de Andalucía, con los tufos sóbrelas 
orejas; de aspecto repulsivo, y en cuyo 
rostro se reflejaba la expresión insolen 
te y audaz de los bravucones de baja 
estofa. 

tJn paisano suyo, al que le contó Se­
bastián sus muchos triunfos con las mu­
jeres, en un rato de buen humor le pu­
so el sobrenombre de el Guapo, por el 
cual era conocido en el pueblo, donde 
vivía dedicado á Jas faenas de la pesca. 

Su buena estrella con las hembras se 
eclipsó cuando requirió de amores á 
líocío, una malagueña muy graciosa, 
hija de un pescador, que despreció al 
fanfarrón prefiriendo á Manolillo, un 
jovenzuelo endeble que, según expre­
sión de Sebastián, uno tenía una gofetá, 
completa". 

Los novios no hicieron caso de las 
baladronadas dol marinero, que fueron 
motivo de bromas entre la gente del 
pueblo y de muchos sofocones para el 
Guojao, que cada día estaba más enamo­
rado de Rocío. 

E l furor del amante despreciado lle­
gó al colmo cuando tuvo noticia de que 
los muchachos iban á casarse, y, en un 

momento de indignación, insultó á Ma­
nolillo, el cual, aunque su adversario 
era más fuerte, supo igualar las condi­
ciones do la lucha, supliendo con agili­
dad y destreza su falta de vigor, y dió 
á Sebastián una paliza que te tuvo mal­
trecho más de dos semanas. 

Esta humillación y los desdenes de 
Rocío, á quien amaba con locura, hicie­
ron germinar en el espíritu de Sebas­
tián la idea de la venganza, y uua tar­
de que, encontrándose en la playa, vió 
que la joven entró en la barca de «u r i ­
val y que la lancha se alejó de la costa 
conduciendo á los desenamorados, lan­
zó un terrible juramento y preparó su 
bar.^iiila, que momentos después se des­
lizaba en las olas. 

Cuando estuvo cerca de la barca de 
Manolillo, gri tó con toda la fuerza de 
sus pulmones: 

—¡Tunantes! ¿Habéis anticipao el 
viaje de novios? 

Manolillo iba al t imón, y junto á él 
estaba Rocío, destacándose en el blanco 
lando de la vela los negros-bucles de 
sus rizados cabellos. 

—¡Siga osté su camino, que naide se 
mete con naide!—contestó el joven. 

—¡Esa niña es una picara y tú un 
cobarde, que juyes apenas me ves! 

Y Sebastián continuó lanzando inju 
rías á los novios, aumentando su furia 
al ver que Manolillo procuraba variar 
el rumbo de su barca, cediendo á' las 
súplicas de Rocío. 

La barquilla de los enamorados na­
vegaba rápidamente en demanda del 
puerto, perseguida muy de cerca por la 
del Guapo. Los tres gritaban, .dirigién­
dose los mayores denuestos, y la lancha 
de Sebastián se acercaba- á la otra para 
abordarla. ' ' , ¿ 

A l ocultarse el sol había íiumentado 
el oleaje y el viento soplaba con más 
fuerza. Un golpe de mar lanzó á la bar­
ca perseguidora contra la de Manolillo. 

El abordaje fué muy violento, y los 
dos jóvenes, , que estaban de pie en la 
parte de proa, lanzaron un grito de te­
rror y cayeron al nuir,-al mismq tiem­
po qué la barquilla empezó á inclinarso 
del costado de babor, sumergiéndose 
momentos después en las profundida­
des líquidas. 

La lancha de Sebastián no había su­
frido desperfectos. El viento hinchó la 
vela, y rápidamente se dirigió al puer­
to, cuando la luna lanzaba sus rayos 
plateados, iluminando con dulces clari­
dades las rizadas ondas, que rugían con 
estrépito al chocar en los peñascos. 

( Concluirá) 
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S E A L Q U I L A 
la casa Consulado núm. 59, acabada de fabri­
car. La llave en la misma. Informes Neptu-
no núm. 72. _ ; 16033 4-20 
E n la calle de Escobar entre Salud y 
Eeina se alquila un local grande á la calle, una 
gran cocina y algunas habitaciones, patio ba­
ño y agua en abundancia* Informan en Salud 
núm. 79. 16029 4-20 
Se alquilan habitaciones altas y bajas 
con vista á i» oeile, propias para gente rica. 
Los que nec«»iten mudarse deben verlas an-
tes. Salud 79. 16030 4-20 
Se alquila la casa Rayo 40 entre Sa­
lud y Dragones, á una cuadra de la Plaza del 
Vapor, tiene sala, comedor, 3 cuartos bajos, 
dos altos, cocina, etc. pisos de mosaico y ser­
vicio sanitario moderno. La llave é informes 
en Saiud 8, altos. 15978 4-18 

S E A L Q U I L A 
una sala con entrada independiente para ca­
balleros ó consultas. Dragones 86, 

15994 4-18 
San J o s é 126 E y F . 

se alquilan en |34 cada una, con aala, comedor 
4 cuartos, baño, azotea, etc. Enfrente n. 103, 
zapatería, la llave é informan, 15996 4-18 

SB ALQUILAN tíos casas frescas, altos y bajos, San Jacinto 1 
esquina a Estevez, tiene frente el Brazo Pode­
roso, compuestos de grandes salas, saletas co­
medores, cuatro cuartos, cocinas, baños, ino­
doros para amos y criados, una asquina para 
Cstablécimiento, y cuatro casitas con todos los 
eervicios modernos, en la misma informan. 

16979 8-18 
So alquila la casa calle Dolores 14, 

en Quemados de Marianao, precio una onza, 
nforman Aguiar 97. 15987 8-18 

Se alquilan en oatorce centenes, 
los cómodos y espaciosos bajos de la casa calle 
d? San Nicolás 76, entre San Miguel y Neptu-
no, pueden verse á todas horas. 

15966 4 18 
Se alquila ó se vende la casa calle de 
Manila n. 4, entre Santa Teresa y Zaragoza 
(Cerro). También se alquila la de la calle Cár­
cel esquina á San Lázaro n. 23, bajos, acabada 
de reformar. En las puertas está el papel de 
dirección. 15973 4-18 
V E D A D O . Se alquilan las espaciosas 
y ventiladas casas ns 21 y 23 de la calle Trece 
esquina á Dos. En las mismas informarán. 
. 15972 4-18 
Se alquila la casa Zanja n. 55, de al ­
to y bajo, juntos 6 separados, entrada inde­
pendiente, entre Campanario y Lealtad. Infor­
man en San Rafael 62 esquina á Campanario 
botica. 15991 jl-ia ' 

Industria 72, altos 

5e alquilan dos habitaciones una con vista á 
& calle. 15934 4.17 

Finca en Bejucal. Se arrienda ó se 
venae la finca "Agniar," compuesta de 21 ca­
ballerías de terreno inmejorable para toda 
fclaee de cultivos, muy inmediata al pueblo, 
JVeptuno 59, altos, informarán de las 10 de la 
mañana en adelante. 15931 4.17 

E n casa de famil ia 
fe alquilan un» ó dos habitaciones con toda 
fesisteucia ó sin ella, balcón á la calle, se da 
comida si se desea; módico precio. Habana 42 
altos. 15956 4-17 
Animas 912, se aiquila una casa que 
sirve par* fábrica do tabacos, estableciraien to 
cía cualquier claae ó oasu particular. Llave en 
el n. 64. Informan San Ignacio 33. 

ló96l_ 4-17 
Una señora que es sola y vive en su 
casa propia cede en alquiler a corta familia 
ftiti nifios, tres habitaciones bajas, corridas la 
primera tieue puerta, reja con postigos á la 
callo, los pisos de mosaicos y todo servicio y 
i61o se comunican por el patio, se cambian 
referencias, San Nicolá» 190. 15921 6- 17 
l edado . -Se alquila calle 13 n, 83, 
con toda clase de comodidades, préxima á laa 
«os línea» eléctricas, informan en 15 n; 24 6San 
|uazaro n. 38, altos. 15913 o-17 

V E D A D O . 
Se alquilan los altoa de la casa Linea 49. In-

forman en la misma, 15754 15-15 Db 

Se alquila en tres centenes la casa 
Candelaria 28% en Guanabacoa, también se 
vende en $1400 y se admite parte del precio en 
hipoteca o se permuta por otra en la Habana. 
En Candelaria 11. Guanabacoa, informarán. 

15879 8-16 
S E A L Q U I L A N 

las casas Neptuno 47, altos y Calzada n. 84 Ve­
dado, compuesta la primera de gran sala, re­
cibidor y primer cuarto de pisos de mármol 
3 cuar.ee más, saleta de comer dos cuartos 
altos, ducha etc. y la segunda de sala, recibi­
dor 6 hermoso cuartos, saleta de comer, baño 
y 2 inodoroá. La llave en las mismas. Su dueño 
Lagunas 68, Teléfono 1342. 15946 4-17 
Se alquila en 4 centones una preciosa 
casa de nueva construcción, con todos los ade­
lantos y exigencias de la higiene, á una cua­
dra de los carritos. Florida n. 83. La llave al 
lado. Su dueño Virtudes 13, altos. 

15878 4-16 
Teniente-Rey n. 14 (bajos) se alqui-
ian los baios de esta casa, propios para alma­
cén ó establecimiento importante. Informan 
en la Notarla del Sr. Antonio G, Solar. Agua-
oate n. 128, 15874 20Dbl6 
Se alquilan habitaciones con ó sin 
muebles y con todo servicio, de dos centenes 
en adelante, en la nueva casa de Galiano 134 
con entrada á todas horas. 15887 8-16 
Amistados. Se alquila, hermosa y ca­
paz para largi familia, todas comodidades y 
lujo apetecible, mucho servicio, una cuadra 
San Rafael, En la misma informan. Su dueño 
Prado 88. 15885 4-16 

S E ALQUILAÑ 
baratos los hermosos y frescos altos de la casa 
Cuba 6. La llave en la misma. Informes en 
Corrales 6. 15896 4-16 
Se alquilan los altos Habana 248, 
compuestos de sala, 3 cuartos, comedor, co­
cina, cuarto de baño v entrada independiente. 

15S72 4-16 
Se alquilan 

los altos de la casa Oficios nóm. 6S con entrada 
independiente, propios para oficinas. Dirigir­
se á Eohavarri y Lezama. Oficios 68. 

C—2385 15D15 

S. J o s é 64, Cuba 629 
Adolfo Castillo 68 y Santa Lucía 4, altos, en 
Marianao.—El dueño: Merced 48. 

15824 10-D15 
QE alquila la casa Sol 12, de alto y bajo, con 
^10 posesiones en los altos, tiene 300 metros 
cuadrados superficiales, propia para toda cla­
se de industria, agua abundante y cloaca. In-
forman Aguila 102. 15831 8-15 
Accesoria para tienda pequeña agen­
cia ó escritorio, se alquila una de dos departa­
mentos, punto céntrico, tiene agua é inodoro 
$15, 90 al mes y fondo usual. Aguiar 100 esquina 
á Obrapía. 15827 8-15 
Se alquila Neptuno 218k, de alto y 
bajo, nueva y elefante construcción, con va­
rias posesiones, pisos de mosaico, el caleras de 
marmol, saleta, recibidor, galerías, servicio á 
la moderna y pasándole distintos tranvías. In-
forman Aguila 102. 15832 8-15 
Obrapía n. 14 esquina á Mercaderes. 
Se alquilan habitaciones y un departamento 
independiente compuesto de tres habitacio­
nes. 157S3 s-14 
Concordia 3, recien pintada. E s de 
azotea, tiene sala, comedor, cuatro habitacio­
nes con buenos pisos é instalación sanitar.a 
modeiKa. Centro de comerciantes. Aguiar 81 6 
Cuba 25, altos. 157S0 8-14 

Se alquila eu Salud 146 A. 
una casa en f23,63 oro con sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, baño. etc. La llave en 
1» letra B. Su dueño Eeina 91 ce 12 á \)Á 

15764 8-14 
Se alquilan los bajos de San Ig-nacio 
75, compuestos de sala, comedor. 5 habitacio­
nes, baño y demás comodidades, informan al 
lado, bodega. 15799 8-14 
Se alquila el solar situado en la calle 
I , entre 23 y 21, Vedado, propio para carreto­
nes, tiene casa de vivienda y entrada por las 
dos calles. Informan en el mismo. 

15714 8-13 
Se alquilan dos hermosas y ventiladas 
habitaciones con vista á la calle'para una per­
sona 6 matrimonio de gusto; pasan todos los 
tranvías; con asistencia: es casa de familia. Se 
dan y piden referencias. San Lázaro n. 221, en­
trada por GerTasio, 15686 8-13 

E N O B R A P I A 97 
Se alquilan habitaciones con muebles 6 sin 

ellos, altas y bajas 15672 8-13 
C O N C O R D I A NUM. í) 

En caaa de familia se alquilan dos hermosas 
y frescas habitaciones amuebladas con vista á 
la calle, á caballeros solos. En la misma se da 
comida, si se desea. Se cambian referencias. 

15911 8-11 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102 acabados de recosntruir se­
gún las ultimas disposiciones del Departamen­
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76 

16660 8-11 
Grandes casas de familias Trocadero 
38 y 40 se alquilan amplias y ventiladas habis 
taciones con ó sin muebles á hombres solo-
ó mairimonios sin niños á dos cuadras del 
Prado: pasan los tranvías por su frente. 

15435 15-7 D 

Egido 16, altos 
Se alquilan frescas y ventiladas ha­

bitaciones á caballeros solos ó m a t r i ­
monios sin n iños y que sean personas 
de moralidad. Teléfono lOfjí», 

14844 26-Nv2' Vedado. —En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan dos casas que tienen cada uoa cua­
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas, baño 6 inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; están acabadas de pintar y situadas 
en ol mejor punto de la loma, á uua cuadra del 
eléctrico. En la misma informa. 

14753 ?6-23 Nv 

o e 
Dinero en todas cantidades: desde el 
7 p.g en hipoteca. También lo tengo sobre 
censos, haberes dei Ejército y azúcares y com­
pro casas, censos, haberes del jército y azú­
cares al mejor precio. A. PuigarOn. Lmpedra-
do 46. Remitan sellos los que ê  c iban, • 

15977 ; ,4-13 

DINERO BARATOr 
Se dan hasta .̂ 13,000 oro al 7 p.g anual en 

hipotecasobrts tincas Urbanas de construc­
ción morierna y que se encuentren bien situa­
das. Informarán á todas horas en casa de los 
Banqueros ¿irs. hijos de R. Argüeiles. Jesús 
H a r í a n . 29. 15928 4-17 

Dinero barato en Hipotecas 
A l 8 por 100 desde ÍJ500 hasta la m s alta can­

tidad, en sitios céntricos; en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de ¿ÍOO pesos 
hasta 120OO J. Espejo. Aguiar 75, letra G, TQ̂ O-
jer í í^dej! á:4.. ; 15721 8-13 
En iH-imiíra hipoteca, sin interven­
ción de. tercera persona, se dan de 20003 pesos 
eit adelante sobre fincas.urbanas á módico i n -
tt'S'és. Informes AncUa del Norte 176, de 11 4 
]'-'a :nC y.de 6 á S p. m / , .14920 26-26 Nv 

i i i l l i i l M 
Ftuí.sto de frutas y viandas 

se vende por ausent».r;-e su dueño, tiene buena 
venta y surtido, ss puede aprovechar las pas­
cuas, se d i en proporción. Informan do 9 a 12 
a. in. en Sol í>, altos. 15997 1Ü-D20 

la farmacia San Rafael, calzada de Jesús del 
Monte número 267. 

16066 4-20 
Sin i n t e rvenc ión de corredor 

se vende la casa Campanario 137, en $3,200. 
Renta $26,50. Informes en Lagunas 2 A. 

16001 '6-20 
Vendo-solares á $12.5 y 1 manzana de 
10, j ü O metros en $4/ Oí) á 3 cuadras de Carlos 3.' 
v una casa barrio de Monserraté en f 5,500. 
Cubal5. 16372 4-20 
Se vende una zapatería . -Tiene buena 
marchantería y está en buen punto. Dirigirse 
á Sol 110 16)01 4-20 
En magnifíco pauto, alto y fresco de 
la calzada de la Rtina, se vende una ^heímosa 
casa con todas las, comodidades,, sin graváme­
nes y agua redimida. Informan en la misma. 
Reina 118 de 2 á 5 diariamente. 

16043 ' ' 4-20 f 
Malecón.—Se vende una casa en.> An­
cha del Norte, entre Aguila y Blanco con fon­
do al Malecón, en $10,000 oro español. El fon­
do al Malecón está .propio para fabricarlo. In ­
forma su dueño en Puerta Cerrada y Antón 
Recio. Almacén de Maderas. 16008 8-20 
Se venden sin intervención de corre­
dores, una finca en Guanabacoa y una casa en 
Cogimar, informan en Concordia 16 de 12 á 4. 

16034 4-20 
Sin intervención de corredor se Ven­
dé una casa en la Calzada del Monte. Infor­
man en la Calzada de Jesús del Monte 122, de 
7 a 11 a. m, y de 4 a 6 p. m. 

159S8 4-18 
B A R B E R O S 

Se vende ó alquila la barbería de Aguiar 67. 
Informarán Ob.spo 75. 15982 '4-18 

F A R M A C E U T I C O S 
Se vende una botica en un pueblo situado á 

hora y media de ferrocarril de la Habana única 
en la localidad y en la que haría un negocio 
ruinoso quien pusiese otra. iJeja cien pesos 
plata de utilidad líquida mensual y se dá en 
mil seiscientos pesos oro español. Informará 
el Sr. Aurelio del barrio en carta por correo 
ó de-pálabra en Monte 181, Habana, botica de 
San Pablo. 15978 4-18 

S E V E N D E 
la acción de m a finca situada á la salida de 
Santo Suárezen Jesús del Monte de una y ]-i 
caballería de terrenos con casa grande y bue­
nas siembras de maloja, millo y viandas, bue­
na para cría de aves, con contrato por cuatro 
años prorrogabie para otros cuatro y un des­
pacho de leche de diez pesos diarios Informan 
en Maloja 19. 15967 8-18 

Se vende una casa dividida en seis departa­
mentos que forman un sólo cuerpo. Está situa­
da en la Calzada. Da de renta liquida mas del 
doce por ciento anual. Informa Juan A. Lli te-
ras, Habana 78. alt 14858 13Nv24 
Vedado solar de esquina en 17 y C 

áíg4-CC metro, mide 243̂  x 36^ metro, su^due-
ño Morales 19 entre I y J. 15963 4-18 
"VTuy baiatasse venden varias flncaas de cam-
•llpo: provincias Habana, Pinar del Río y 
Santa Clara, de 140, 38, 24, 11, 9, 6, 3 y de 
2000 caballerías, algunas de tierras vírgenes 
con grandes maderas y puertos de mar. Reina 
2. Casa de Cambio de Iturralde, d« 11 á 2, no 
agentes. 15960 4-17 

GRAN NEGOCIO. 
E n el mejor punto de la Habana, se 

vende una gran peletería con existen­
cias y enseres. Tiene buena marchan­
tería y contrato por muchos años. 

Informarán Cuba 74, altos, de 4 á 5 
15948 4-17 

E N G A N G A . 
Se vende en buenas condiciones un café con 

Billar, por tener que dar un viaje su dueño. 
También se vende sin el billar. Informa R. Mi-
randa, Obrapía 30. 15929 8-17 

¡VISO A LOS COMPRADORES ^ 

DE FINCAS RÜSTICAS 
El día 23 de Diciembre se subastarán los dos 

lotes de terreno que abajo se expresan, sitos 
en Ranchueio, lugar "El Tocino," término 
municipal de La Esperanza, provincia de San­
ta Ciara, hacienda demolida "Las Nuevas." 

PRIMER LOTE 
Cuatro caballerías de tierra, dedicadas hoy 

á potrero, pero con condiciones para dedicar­
las á cualquier cultivo, searún persona intel i ­
gente, y cuyos linderos son: 

Norte.—Camino de la Habana, que dicen de 
Lajas. 

Sur.—Terrenos que fueron de Mariano Con-
sueg r.i. 

Este.—CaMBino de los Himones, y 
Oeste.—Ca»ino de San Vicente. 
Su valor segün tasación pericial «480 oro 

americano. 
SEGUNDO L O T E 

Cuatro caballerías de tierra de superior ca­
lidad empastado en la actualidad de caña en 
su mayor parte: el resto de tabaco. Son sua 
linderos: 

Norte.—Serventía de los Caguaraes y terre­
nos que fueron de Francisco Prendes. 

Sur.—Terrenos del señor Antonio Fernan­
dez y Juan Lopes Capiro, y 

Oeste.—Serventía de Caguamos. 
Su valor según tasación pericial $1.300 oro 

americano. 
La subasta tendrá efecto en la Habana. Juz­

gado del Oeste. Escribanía de Cantos, calle de 
Cuba número 1, donde Informan y se pueden 
ver los planos. 15954 4-17 

I Se venden 2 casas una en Monte tiene 
establecimiento, alquiler }108 oro. 1250); otra 
ft y¿ cuadra del Parque, alquiler 7 centenes, 
tiene agua redimida, }5,000; otra esquina con 
establecimiento, alquiler 20 centenes, agua re­
dimida $12,500; otra esquina, alquiler bys onzas 
en $11,000. Razón Monte 64, Menendez. 

15952 4:17 
Se vende una cocina bien montada 
con todos sus enseres, en una casa de huéspe­
des, situada en uno de los mejores puntos de 
esta ciudad. Informan Inquisidor 25, cate. 

15907 A-™ 
Se vende en la Calzada del ^ « y ^ ' 

casa antigua mampostería y azotea, en fj2»"0,0 
oro. Produce buen alquiler. Informa J. M. 1 e-
rez de Aiderete, Obrapía 44, bajos. 

15916 • £12 

H o t e l e s , C a s a s d e h u é s p e d e s y 
X K i r t i c i i l a r e s . 

r r ó x i m a á terminarse su fabricación, se 
arrienda 6 se vende la hermosa casa-pa-
lado, de cuatro pisos, con cien habitacio­
nes, muchas de éstas con servicio inde-
pendieiitc de baño, inodoro y videl, si-
tuaua en el Vedado, en el centro de una 
nianzana'í on frenteá la calzada y al pro­
yectado Malecón, Puede redituar un in­
terés de un ocho por ciento en adelante. 
Para informes que se deseen, su propie-
tiaio, CARNEADO. 

14G93 alt 13-22 Isv 

U R O E N T E . 
SON VERDADERAS GANGAS 

Se venden en el Veaado 2 magrniticas casas, 
una en la calle J casi esquina á calzada, de a-
zotea y teia, so compone de 2 5 aposentos, un 
mirador de 9 metros, 3 inodoros, 3 duchas, co­
rredores y portal, en $12010; otra acabada de 
construir en Ja calle M, á 30 metros dü la cal­
zada y próxima á los carritos, se compone de 
11 cuartos, sala, comedor, portal, 2 inodoros, 
baño y jardin, en |;->000. Puorta Carrada 77 es­
quina á Antón Recio, se compone de 5 acceso-
j ias, palio, inodoro, en $4500. Antón Recio 87, 
se compone de 4 accesorias es esquina, con pa­
tio é inodoro, en |4250. Puerta Corrada u. 50, 
se compone de 2 cuartos, sala, patio y pasillo, 
en |1950. Alambique 63 y 70, se compone de 3 
cuartos y caballerizas, derechos y acciones del 
n. 66 y d" Puerta Cerrada n. 55, esquina, se da 
en t2'500. Informes Salón H Manzana de Gó­
mez y su dueño-calle M casi esquina á Calzada, 
José Buergo. Renta mas del 1 por 100. 

15891 ' 8-16 
Cíe venden cindadelas, 4 situadas en busnos 
^lugares-, todas en>:buen estado, siendo mo-
denr»s, s-o grasva-mem1 precios -desde f5000 á 
$Í8()00 oró. 1 amblen se venden varias casas de 
esquina con bodegas y «in ellas, desde $3500 á 
íyéCQD oro y se dan coíi Hijíoffecas en la Habana 
al 7 i x g anual fl2000rbrb.íínfoiíman Tacón '1 de 
12 á S. J. M. V. 7 . ••,15882 " 4-16 

sé admiten proposiciones por compra del 
solar y casa Oficios 58 y GO. , Sí? trata di­
rectamente con íos interesados, informa 
J. M . Pérez de Aiderete, Obrapía 44, ba­
jos. 15915 4-1G 
Medio solar en la calle í>, entre J é I , 
mide 8 varas de frente por 60 de fondo, lo ven­
de en el ínfimo precio de |275 oro español, 
en Amargura 70, el Sr. Báenz de Calahorra. 
_15S11 4-16 

Vendo una buena casa en la mejor 
cuadra de Suarez, con zaguán, gran sala y sa­
leta, 6 grandes cuartos, gran patio, baño, ino­
doro y cloaca. Diez varas frente por 40 fondo. 
Gana $40 oro y quieren ?4.400. Espeio, Aguiar 
n. 75, letra C, relojería de 2 a 4. 15892 4-16 

Compra venta do Fincas Urbanas, 
hipotecas y dinero en pagarés con buenas ga­
r a n t í a s ^ . M. Pérez de Aiderete, Obrapía 44, 
bajos. 16917 4-16 
"p M ( i A NY-r A í*01" í^ner que retirarse VJ-rA.li xyiy. su ¿ueñ0) se venden dos 
hermosos solares en el Vadado, situados en 
los calles 19 y 23, entre las de seis y ocho, se 
dan en el ínfimo precio de 120 centenes, juntos 
ó separados, como se convenga. Cienfuegoa 
6, J. García, 15822 8-15 

Se vende una Farmacia 
bien situada y con muy poco erasto. Informan 
Álcantarilla 34 de 1 1 K a 123̂  y de 6 a 8 de la 
noche. 15795 8-14 
Se vende una bonita casa de alto y 
bajo á una cuadra de la Plaza del Vapor en 
|10,000 oro. Darán razón Galiano 25. No se 
admiten corredores. 1575S 8-14 
Para dividir un condominio se vende 
en lo mejor de Neptuno (esquina) y Reina dos 
magníficas casas, en lo que vale su terreno 
Fábricas en buen estade. Trato directo. Su 
dueño Real 136 de Marianao. 15792 8-14 

P E L E T E R I A 
Se vende la situada en Neptuno nú­

mero 66 esquina á San Nicolás, en 
proporción. Tiene contrato por siete 
años. E n la misma informarán. 

15640 8-11 
Terreno.- Vedado. Libre de todo gra­
vamen se vende ¿ un peso 1,25 y 1, 50 el me­
tro cuadrado. Informes Animas 85. 

15508 1 3-8 D 
Puesto de frdtás y viandas se vende 
tiene.muy buena venta, se ausenta su dueño, 
también se venden todos los enseres de una 
casa. Informarán de ib a 12 a. m. en Sol 6, al­
tos. 15474 14-DS 
Se venden tres solares calle 8, entre 
23 y 25. Informan á todas horas C. entre 15 y 
13, Francisco Santos. 15348 15 -6 de 
De inierés para los jardineros.-Se 
vende un jardin que solo lleva dos años de ha­
ber sido fomentado; hay mas de quince mil 
rosales. Informan en Obispo 107. 

c 2344 26-4 D 
Se vende una casa de manipostería, 

con columnas de cantería y portal, de alto y 
bajo en la calle de Falgueras 23, trato directo 
con su dueño en Baratillo n. 1 de 11 a 3 y á to-
das horas Romay 65. 15139 26-3.'Db 

AL CONTADO Y A PLAZO. 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á V% ca­
ballerías de terreno con agua, arbolado, bue­
nas para toda clase de cultivos prói imas á los 
Eamderos Mangas y Punta Brava. Informan 

Antonio Lamas en las Mangas y A. Alonso, 
Lamparilla 94. También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 

15275 26-3 D 
i r A N^(t A ^ n l9-5^0 americano, una gran 

vj-o. casa parte de inquilinato, que 
la renta representa el interés de $27,000. Infor­
marán en Figuras 54 y 56 de 8 á 10 y de 4 á 5. 

15095 26-30 Nv 

de m m m 
Gran neg-ocio. 

Vendo un carro de 4 ruedas, una pareja de 
muías con sus arreos de pareja. Se da en pro­
porción por no necesitarlo su dueño. Informan 
Acular 52. 15998 8-20 

S E V E N D E 
un Milor con dos 6 tres caballos, puede verse 
Belascoain 46 de 11 a 2, preguntar por Caste­
llano. 16003 4-20 

Se vonden y se cambian carruajes y 
caballos. Duquesas, Milords, Vis-a-vis, Cou-
pés. Faetones, Tiiburis, Familiares y Jardine­
ras nuevos y usados. Pueden verse á todas 
horas en los talleres de José Trespalacios. 
Cuarteles». 15179 26-1D 

Se vende una yegua criolla muy man­
ea, buena, bonita y barata, de tiro y monta, 
también se vende un carrito de 4 ruedas en 
buen estado, todo puede verse en Neptuno 54. 
taller de Rosillo. 16042 4-20 

S E V I O N D E 
una magnífica chiva, buena lechera, se puede 
ver, á todas horas, eu Zanja núin. 150. 

ífiOSÜ 4-20 

Automóvi les 
Franceses, Alemanes, Belgas, los más sólidos 
modelos 1905 con entradas laterales, funcioaa-
miento con alcohol, tengo para la venta uno 
nuevo con su gran capota, cestos y refectoras, 
Aguiar 15. 

JOSE MUÑOZ 
15995 4-I8 

E n 26 centenes se vende un elefante 
y magaífico familiar de medio uso, propio 
para paseo. Informan en la Farmacia Cosmo-
politana, San Rafael 11. 15880 13-16 D 

F a e t ó n . - B e vende uno í a b r i c a n t e 
Coutiller, compeletamente nuevo, con zunchos 
de goma, ol fuelle no quita; puedo verse de 12 
& 1^ en Reina 91. 15766 8-14 

Se venden carros nuevos y de uso 
para todaa las industrias, un Príncipe Alberto 
goma» nuevas, un cabriolet, un charavan seis 
asientos muy ligero, una duquesa nueva de lo 
m^jor, todo bueno y muy barato. Zanja 68. 

15731 8-13 
Se vende un carro de 4 ruedas sir-
vlendo para la venta de cigarros, víveres ó co­
sa análoga. S« da barato, informes Carlos III , 
22, al fondo. 15693 8-13 

S E V E N D E 
un coche y un caballo de 7>i cuartas, de tiro y 
monta, informan Reina G7. 

16431 ]6-7 

Cabal los , se v e n d e n dos buenos ca­
ballos en precio módico, son de nmyjr alzada 
y trotan como pocos, cosa do gusto, San M i -
gu( 1 276 esquina á Infanta. 

15990 6-18 
Se vende un bonito caballo por no 
necesitarlo su dueño, es criollo, buena alzada, 
propio para monta y íaeton. iníorman en el 
calé El Polaco, O'Kciilyy Compostela. 

15968 4-18 
OJO! se venden en Sol 7í>, un magni­
fico caballo criollo de monta, el herraje de un 
viB-a-vis, un tronco de arreos de medio uso y 
dos sillas mexicanas. Todo en módico precio. 

15951 4 17 
Se vende un caballito de cinco cuar­
tas, propio para un ruño, buen caminador, con 
montura, Morro número 2S. 

15817 8-15 

juntas 6 detalladas, 9 próximas á parir y las 
otras 9 cargadas, aclimatadas en el país y de 
raza lechera. Informan en Corral Falso núme­
ro 198, Guanabacoa, de 5 á 10 de la noche. 

lóaS'J 15-6 

Pianos.-Se abiuilan á $ 5-30, .^4-25 
oro y cuatro pesos plata al mes, afinaciones 
gratis, Galiano 106, casa de Xiqués. 

16054 4-20 

de cinco octavas de ostensión. Se puede tocar 
como Armonium ó mecánicamente como 
Eolian. 

$50-00 CURREN CY 
Los hay hasta de $250 |Currency. 

Obrapía núm. 2 3 
Almacén de IVlúsica, Fíanos &.—Al 

'qnilan, se cambian, componen 
y afinan P I A ^ Q S Y A K M O N U ."VIS. 

C 2309 alt 13-1 D 

MAQUINAS DE COSER 
se venden á plazos á un peso semanal sin fia­
dor. Casa de Xiqués, Galiano 106. Teléfono 
1800. 16053 4-20 Se venden muebles 
Neptuno 57 (altos). 16025 4-20 
Se venden dos vidrieras mostrado­
res con muy poco uso y en perfecto estado, 
Villegas 51, platería de Félix Prendes. 

15983 8-18 
Granga.-Cien docenas sillas de viena 
para cafés y fondas á |21,20 docenas. Otras su­
periores de Puente á %2&. Angeles 5. 

15927 5-17 
¡MUEBLES! 

Se venden los muebles de nogal y mimbre 
de la casa Aguila 2 y 4 esquina al malecón. 

15906 4-16 
Se venden todos los enseres de una 
lechería mesa y mostrador de marmol, vidrie­
ra metálica, además jarro, paila, fogón y de­
más útiles. Todo se da barato. Suarez 101, 

15894 4-16 
S E V E N D E , 

un magnifico piano de cola Erard propio para 
sociedad ó café. Clavel 2%, Cerro. 

15888 4-16 

Pianos de alquiler, 
en Habana 94. 

15857 . 10-14Db 

DISCOS Y GRAMOFONOS 
en Habana 94. 

15S58 10-UDb 

LENGÜAFONOS PARA IDIOMAS. 
H A B A N A 94. 

15859 10-14 Db ARMONIÜMS PARA IGLESIAS. 
H A B A N A 94. 

15860 10-14Db AISLADOBES para pianos. 
11 A B A N A 94. 

15861 1.0-14 Db 

PIANOS USADOS Y NUEVOS. 
H A B A N A 94. 

15862 10-14Db 

BANQUETAS PARA PIANOS. 
H A B A N A 94. 

15863 10-14Db 

A l m a c é n de Pianos. 
H A B A N A 94. 

15S64 10-14 Db 

A U T O - P I A H Ó S , 
en Habana 94. 

15865 10-14 Db 

PIANISTAS MECANICOS. 
H A B A N A 94. 

15866 10-14 Db 
Por ausentarse una familia 

•e venden todos los muebles en Concordia 32, 
bajos. 15690 8-13 
PIANOS. Se alquilan á $S.30, $4724 
oro y cuatro pesos plata al mes, con afinacio­
nes gratis. Casa de Xiqués, Galiano 108. 

15689 8-13 ' 

Mesas de noche 
francesas, modelo Salas, fabricación cubana, 
éf9en oro, con mármoles. Salas. San Rafael 14. 

15638 8-11 

MUEBLES DE OFICINAS nadie compre sin visitar la 
Kafael 14. 15635 

Salas. San 
8-11 

CAMAS AMERICANAS con bastidor fino desde 
San Rafael 14. 15886 

en adelante. Salas. 
8-11 

Lavabos americanos 
á $10.60 oro español. Peinadores americanos á 
|14. Salas. San Rafael 14. 15637 8-11 

Fábrica: Almacén: 

Virtudes 93 DEL PAIS. Virtudes 93 
SIN C O M P E T E N C I A . 

Novios á casarse. Se liquidan los existentes 
á mitad de precios. Juegos de cuarto y come­
dor, de nogal, cedro, meple gris y majagua, 
superiores, últimos modelos. Los hacemos sin 
ningün compromiso para el comprador si no 
queda satisfecho. Fábrica: VIRTUDES 93, 
Télefono 122o. Hacer una visita á la casa es 
provechosa. 15707 alt 13-13 Db 

Neptuno 168. Muebles de 
todas clases y á precios 
baratísimos. Vendemos, 
cambiamos, alquilamos 
y compramos todo muc 
ble, cualquier que sea 
su estado y convenga. 

Casa especial en 
la reparación de to­
da clase de mue­
bles, c u a 1 q ui e r a 
que sea su estado, 
estilo y barnizado 
como se pida, po­
diendo h a c e r l o 
también en el do­
micilio del cliente si se desea, ga 
tizando un trabajo perfecto. 

" X a Woda" 
¡GANGAS Elí MUEBLES Y PRENDÍ 31 

Ksta casa es la única que envía los laucblft' 
LIBUKS de fletes, envases, etc., á todos loÜ 
puntos de la Isla. 

Contamos con un gran surtido en lo coucer 
niente al ramo. Especialidad en juegos, mim. 
bres y piezas sueltas. Pidin precios ñor ooJ 
RRKO, clase de mueble y madera. 
Neptnno G2 (Habana) F e r n á n d e z v 

J íuis i incbez. 9 
26 D í 

¡LKA E S T O ! ^ 
Compongo y limpio máquinas do escribir 

dejíuulolas como nuevas. Precios módicos* 
Luis de los Reyes, Teléfono 241, Habana 131- ' 
¡ I56§ i ^ l O 

REALIZACION DE BANDURRIAS 
Salas. Sa 

á 2.:.0 cts. plata por e;:te mes. 
fatl 14. 15602 Ra-

«•10 
P I A N O T I {.A NSÍ O S I T O l i 

del afamado l'abricaute Boisselot flls de Mar. 
sella coi .sordina y de caoba maciza, el cual re­
comendamos á los Sres Profesores, por ser 
único que hay en Cuba de osa clase. 

Pianos nuevos franceses v ale manes. Pianos 
de Pleyely Herald J<de cola, casi nuevos "iUy 
baratos y de alquiler desde f i en adelante. 

Viuda é Hijos de Carreras. Aguaeate 53 Te­
léfono 69l! 15186 26-líD 
E n Acular 7^ se vende un leiuie O j i T u 
meyertí)^ por 8^ rápido rectilínoo, adiinás 
se venden unas colleras üe ti emeo. bocados y 
otros efectos de caballo. 16S83 0-16 

s i ; a k ! : z 4/>, 
ENTRE APODAUA Y ULOR1A. 

Ha puesto á la venta magníÜcos ABRIGOS 
de todas ciases, nuevos y de. u.so flamautes, 
3 á $10. Fluses de casimir á 3 y |3. TRA.Jfí.3 da 
smokin y chaquet de $3 á 3 centenes, valen 8 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. FLUSES dril blanco n 100 á $2. Pan­
talones de casimir á 1 y f3. SOMBREROS da 
l á 4 pesos. PARA SííNORAS: Vestidos he­
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIOOS flamantes. BOAS. Sa­
yas negras de todas clases á 1 y í2. Camison js, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordadas 
de 50 cts. á |5. Mantas y chales de burato á 2, 
3 y 14. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama. 

MUEBLES, PIANOS, máquinas de coior, 
lámparas de cristal. JOYAS de oro y brillan­
tes. Infinidad de objetos de todas elase.i útiles 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UNO, 003 
Y TRES PESOy. Son de plata y de nikel. 

IMíKS 13-7 Db 

M O A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componar 

una prenda á la perfección y á módicc» praoi», 
diríjanse á Villegas 51 entra Obisooy O'Railly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — FáUs 
Prendes. C 229 1 28-1 D 

Aparato heliógrafo al terroprusiato. 
Se vende uno superior importado de los más 
grandes. También una báscula Fairbanks de á 
5 quintales. Empedrado 30, escritorio en lo;; 
altos, primera sala a la deercha. 1G058 4-2U 
Calderas inexplosibles y hornos para 
quemar bagazo, aserrín, virutas, basuras y 
cuanto hay combustible por húmedo que sea. 
Empedrado 30. escritorio en los altos, primera 
sal a <L la derecha. 16057 4-20 
Carrileras de vía estrecha, lijas y 
portátiles., para ingenios, muelles, aímacene i , 
talleres, &c., con sus carros. Empedrado ? , 
escritorio eu los altos, primera sala á la der -
cha. 16056 4-20 

Motor á fias superior 
se vende uno de 4 caballos á incaudascenc: 
«ocluyendo peligro de incendio. Plaaa S; > 
Juan de Dios, Empedrado 30 altos, primera s. 
la áfta derecha. 16055 4.-2Ó 

Molino de viento 
153 X I > ^ t xx c l y . 

El motor mejor y mas barato para extr i -
©1 agua de ios pozos y f levarla a cualquier al 
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba -
Babana. C. 2C07 alt \ \ 

S E V E N D E 
un motor de gas Escuder, como de 2 caball 
Se pone, en marcha; á todas horas en Estev. 
irém. i¿0 15953 , 8-17 

B O M B A A L E M A N / 
"SE VENDE" 

una lista para funcionar, hasta con sus torn 
líos de fuadación. —Diámetro bomba de a 
31 x 3534" ó seAse 800 mim x 950 mjm.—C 
lindro de vapor 20".—Dos voladoras, dos éu 
céntricas. Informará J. M. Plasencia, Cou 
cordia 2, Habana. 0.... 26-30 Nv 

" S E V E N D E " 
35 juegos fragatas caña, vía de 30" para fra 
gatas de 30 pies pudiendo cargar sobre mil 
arroba spor ser muy reforzados dos troques de 
4 ruedas en cada fragata, les falta el made­
raje. 

Cincuenta pares ruedas portátil de Bass vía 
de 30" una máquina de moler con doble en­
grane y trapiche de 6 pies reforzado. Una da 
5-6" y otra de 5 pies, todas de doble engrana-
ge, listas para asentar. 

Una nueva de siete pies de doble engrana 
los tres guijos de 16 pulgadas en collarines, 
con ó sin máquina, se vende para entregar da 
momento y toda clase de maquinarla y calde­
ras. Informará J. M. Plasencia, Concordia 2, 
Habana. 0 26-27 Nv 

PllUEEIA ÍJEBFÜMBEIA 
POTENCIA, ALEGRIA, AMOR 

Y PLACERES 
con el E L ' X I R DE LAIS que devuelve á loa 
viejos la juventud perdida. 

EL ELIXIR DE LAIS se vende en la botica 
"El Universo", Estevez n. 2 esquina á Monte. 
Habana. 16761 8-14 

H E M E O P A T I A A L E M A N A legít i ­
ma. Farmacia Cosniopolltana. San 
Kafael 11. Habana. 

14862 16Db4 

del 

Pmarailo por J. Sarra. 
Cura radicalmente los catarros y en general 

todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippo. 

Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 

15644 alt 13-3 Db 

[ C o m o d i g e s t i v o 
y r e c o n s t i t u y e n t e 

YINO DE PAPAYINA 
de Gandul. 

C 2 3 1 3 at 26-1 D 

ÍSE VJ'LNDKN LOS ARREOS 
de un mulo de carretón, de medio u»o; 
en proporción. Virtudes 100. 

166)5 < 20 

EL MEDIO USO. 

ran-

Dragones 14, entre Aguila y Amistad, RAS­
TRO que sa abriré el V. de Enero para com­
prar, alquilar, cambiar y vender toda clase ae 
objeíos 16018 I2tl9-12m20 

Se venden tanques nuevos y ciie uso y 
barandas para el Cementerio cuantas quieran 
hay hechas, mas barato que nadie. Zulueta lo 
y cruce del Vedado la linea. 

14937 26-27 Nv̂  , 
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